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RESUMO 

 
Esta pesquisa trata da temática sobre a biblioteca virtual como recurso educacional 

para o ensino de Ciências da Natureza e teve como objetivo investigar a utilização da 

biblioteca física pelos professores de Ciências da Natureza, tendo em vista a 

construção de uma biblioteca virtual como recurso educacional para a área de 

Ciências da Natureza no contexto da UEB Dra.Maria Alice Coutinho de São Luís-MA. 

A escolha da abordagem foi qualitativa e o método de procedimento escolhido foi o 

estudo de caso. Os participantes da pesquisa foram dois professores da escola que 

ministram a disciplina de Ciências da Natureza e duas bibliotecárias da SEMED, no 

município de São Luís-MA. Como instrumento de coleta de dados foram utilizadas 

entrevistas semiestruturadas. As entrevistas foram feitas de maneira presencial. Os 

dados da pesquisa foram analisados sob a perspectiva da Análise de Conteúdo de 

Bardin (2016). Os achados revelaram que alguns professores utilizam pouco o espaço 

da biblioteca para realizar atividades e que há uma carência de materiais didáticos 

específicos para a disciplina, notou-se que os professores utilizaram WhatsApp, 

vídeos demonstrativos de experimentos, além de recorrerem a vídeos disponíveis no 

YouTube e o uso do Kahoot para engajar os alunos. No entanto, a limitação 

identificada foi a qualidade da conexão à internet, o que restringiu as possibilidades 

de uso efetivo dessas tecnologias. A pesquisa revelou também que, apenas três 

bibliotecárias são responsáveis por atender todas as escolas da rede municipal e o 

acervo nas bibliotecas escolares é garantido através do ciclo de manutenção e 

aquisição de materiais pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). 

Foi notada a presença de professores de várias disciplinas, incluindo Ciências da 

Natureza e de alunos nas bibliotecas, a colaboração entre professores e bibliotecárias 

acontece sempre que possível. Descobriu-se também que na rede municipal existem 

256 estabelecimentos de Educação básica, sendo que 96 escolas são de Ensino 

Fundamental com bibliotecas escolares e que até o momento da pesquisa, a rede 

contava com 127 ambientes de leitura os quais somente 30 haviam sido incluídas no 

projeto Giroteca, que inclui acervo físico e digital, além de equipamentos tecnológicos 

como notebooks e impressoras. A pesquisa revelou que não existem bibliotecas 

virtuais nas escolas municipais até o momento. Assim emerge a necessidade de 

investimentos em infraestrutura, em recursos humanos, materiais e tecnológicos, 

formação profissional e recursos didáticos, visando aprimorar o ensino de Ciências da 

Natureza e o uso das bibliotecas nas escolas municipais de São Luís. A participação 

dos professores e bibliotecárias foram fundamentais para a construção da biblioteca 

virtual criada a partir da plataforma Canva. O recurso educacional pode contribuir na 

dinamização das aulas e atividades desenvolvidas pelos professores potencializando 

o ensino e aprendizagem dessa área do conhecimento auxiliando na formação crítica 

cientifica e cidadã. 

 

Palavras-chave: Recursos tecnológicos; Bibliotecas virtuais; Bibliotecas digitais; 
Ciências da Natureza. 

 



 
 
 
 

ABSTRACT 
 

This research addresses the theme of the virtual library as an educational resource for 
teaching Natural Sciences and aimed to investigate the use of the physical library by 
Natural Sciences teachers, with a view to building a virtual library as an educational 
resource for the Natural Sciences field in the context of UEB Dra. Maria Alice Coutinho 
in São Luís-MA. The chosen approach was qualitative, and the selected method was 
a case study. The research participants were two teachers from the school who teach 
the Natural Sciences subject and two librarians from SEMED, in the municipality of 
São Luís-MA. Semi-structured interviews were used as data collection instruments. 
The interviews were conducted in person. The research data were analyzed from the 
perspective of Bardin's Content Analysis (2016). The findings revealed that some 
teachers make little use of the library space for activities and that there is a lack of 
specific teaching materials for the subject. It was noted that teachers used WhatsApp, 
demonstrative videos of experiments, and videos available on YouTube, as well as the 
use of Kahoot to engage students. However, the identified limitation was the quality of 
the internet connection, which restricted the effective use of these technologies. The 
research also revealed that only three librarians are responsible for serving all the 
schools in the municipal network, and the collection in school libraries is guaranteed 
through the maintenance and acquisition cycle of materials by the National Book and 
Teaching Material Program (PNLD). The presence of teachers from various subjects, 
including Natural Sciences, and students in the libraries was noted, with collaboration 
between teachers and librarians occurring whenever possible. It was also discovered 
that there are 256 Basic Education establishments in the municipal network, with 96 
schools being Elementary Schools with school libraries and, at the time of the research, 
the network had 127 reading environments, of which only 30 had been included in the 
Giroteca project, which includes a physical and digital collection, as well as 
technological equipment such as laptops and printers. The research revealed that 
there are no virtual libraries in the municipal schools to date. Thus, there emerges a 
need for investments in infrastructure, human, material, and technological resources, 
professional training, and teaching resources, aiming to improve the teaching of 
Natural Sciences and the use of libraries in the municipal schools of São Luís. The 
participation of teachers and librarians was fundamental for the construction of the 
virtual library created using the Canva platform. The educational resource can 
contribute to the dynamism of classes and activities developed by teachers, enhancing 
the teaching and learning of this area of knowledge and aiding in the scientific and 
citizen critical formation. 
 
Keywords: Technological resources; Virtual libraries; Digital libraries; Natural 
Sciences. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação escolar desempenha um papel crucial na formação social e 

profissional dos indivíduos, proporcionando acesso ao conhecimento e impulsionando 

o desenvolvimento pessoal e intelectual. No entanto, a realidade da educação escolar 

no Brasil é marcada por avanços tímidos e retrocessos significativos, que abrangem 

aspectos estruturais e curriculares, afetando todos os envolvidos no processo 

educacional (Seixas; Calabró; Sousa, 2017). 

O Ensino de Ciências e o papel das bibliotecas escolares também são 

afetados por contextos políticos, sociais, históricos e culturais em constante mudança, 

o que influencia as abordagens de ensino e aprendizagem (Schwarcz, 2017; Silva-

Batista; Moraes, 2019). 

A compreensão do mundo e das transformações que ocorrem ao nosso 

redor requer não apenas a decodificação dos signos por meio da leitura e escrita, mas 

também a construção de significados. Nesse sentido, a escola continua sendo um 

espaço privilegiado para a aquisição de conhecimentos sociais e científicos 

sistematizados, os quais podem ser adquiridos por meio de diversas vias e suportes, 

proporcionando uma educação mais abrangente e contextualizada (Pinto; Vermelho, 

2020). 

Diante dos avanços tecnológicos, surge a necessidade de dinamizar o 

processo de ensino e aprendizagem, proporcionando aos professores recursos 

práticos e viáveis para enriquecer suas atividades docentes. Como professora, tive a 

oportunidade de desenvolver livros paradidáticos sobre temas como Microbiologia, 

Botânica e questões ambientais, os quais utilizei em minhas aulas desde a Educação 

Infantil até o Ensino Fundamental Anos Finais. Essa experiência me fez compreender 

que a leitura é apenas o ponto de partida para a compreensão do mundo e suas 

complexidades, sendo essencial a integração de diversas formas de conhecimento 

para uma aprendizagem significativa. Apesar de passar por uma educação tradicional 

pude no ensino superior rever minhas práticas fortalecendo-as com embasamento 

teórico buscando a compreensão da práxis através do ato de refletir, pois para Freire 

(2013, p. 13) 

 
É exatamente esta capacidade de atuar, operar, de transformar realidade de 
acordo com finalidades propostas pelo homem, à qual está associada sua 
capacidade de refletir, que o faz um ser da práxis. Se ação e reflexão, como 
constituintes inseparáveis da práxis, são a maneira humana de existir, isso 
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não significa, contudo, que não estão condicionadas, como se fossem 
absolutas, pela realidade em que está o homem. 
 

Nesse sentido, com 18 anos de experiência no ensino, ao pensar sobre o 

contexto educacional percebo os desafios enfrentados diante das mudanças na 

dinâmica da sociedade, refletidas na educação. Vivenciando experiências no chão da 

escola percebi que os professores e em especial os de Ciências da Natureza se 

deparam com a falta de infraestrutura, metodologias, materiais didáticos e espaços 

adequados para leitura e pesquisa, o que limita suas possibilidades de ensino. 

Por ter uma certa experiência na produção de recursos como livros 

paradidáticos com temáticas relacionadas a Ciências da Natureza, surge a 

oportunidade de criar uma biblioteca virtual como recurso educacional para as aulas 

de Ciências da Natureza. Esse estudo foi incentivado por meio de leituras e 

discussões em grupo, culminando na elaboração do projeto sob orientação da Prof.ª 

Dr.ª Mariana Guelero do Valle. A pré-qualificação, realizada em junho de 2022 e a 

qualificação em Março de 2023, foi um marco importante, no qual a banca contribuiu 

significativamente para aprimorar a pesquisa, fornecendo contribuições valiosas para 

reestruturar os objetivos, tema, título e referencial teórico, entre outros aspectos. Esse 

momento foi marcado por diálogos e escuta atenta, visando orientar os próximos 

passos da investigação e fortalecer a qualidade do estudo e escrever a dissertação. 

O período da pandemia evidenciou a importância da integração da 

educação com as tecnologias de informação como uma alternativa viável no ambiente 

escolar, facilitando o processo de ensino e aprendizagem (Soares; Colares, 2020; 

Sousa; Borges; Colpas, 2020; Corrêa; Brandemberg, 2021). Com a chegada da 

COVID-19, houve mudanças significativas no modo de ensinar e aprender nas 

escolas, com atividades presenciais sendo substituídas por aulas virtuais. Essa 

transição afetou também as bibliotecas escolares, cujo acesso a materiais físicos e 

didáticos tornou-se inviável devido às restrições de saúde pública (Brasil, 2020). 

Nesse novo cenário, os recursos digitais e virtuais ganharam destaque, 

oferecendo alternativas para o ensino de Ciências da Natureza (Barbosa, 2021). 

Livros, maquetes, mapas e outros materiais didáticos físicos passaram a ser digitais, 

desafiando os professores a se adaptarem a essa nova realidade. As bibliotecas 

digitais e virtuais surgiram como dispositivos essenciais para dinamizar as atividades 

pedagógicas, proporcionando acesso a materiais diversos em um ambiente virtual 

(Gonçalves et al., 2021). 
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Pesquisas realizadas no Maranhão destacam o papel das bibliotecas 

digitais e virtuais durante o ensino remoto emergencial, ressaltando que, “[...] as 

bibliotecas digitais e virtuais são uma realidade em nosso meio, graças ao avanço das 

tecnologias da informação e que, portanto, é uma das ferramentas digitais que podem 

servir de suporte ao trabalho docente [...]” (Gonçalves et al., 2021, p. 494). 

No entanto, é lamentável constatar que a presença de bibliotecas escolares 

em todas as escolas públicas ainda é uma realidade distante. Apesar da Lei N° 12.244 

de 2010, que obriga todas as escolas a terem uma biblioteca, muitas instituições ainda 

carecem desse espaço (Brasil, 2018, 2019, 2020). 

A oportunidade tecnológica proporcionada pelas bibliotecas digitais e 

virtuais pode aproximar o acesso ao conhecimento dos estudantes, especialmente 

daqueles que mais necessitam. Os professores de Ciências da Natureza podem 

utilizar esses recursos para incentivar a leitura e a pesquisa, contribuindo para a 

democratização do acesso ao conhecimento (Silva; Silveira; Queiroz, 2017). 

Para Clemente e Angeluci (2020), as plataformas digitais, especialmente 

as bibliotecas digitais e virtuais, desempenharam um papel fundamental durante a 

pandemia, ampliando o acesso à leitura e à pesquisa. Essas plataformas se 

mostraram não apenas uma alternativa viável para a educação escolar, mas também 

uma oportunidade de levar o conhecimento para dentro das residências, incentivando 

a leitura em diversos formatos digitais (Gonçalves et al., 2020). 

A integração das bibliotecas digitais e virtuais ao contexto educacional 

representa uma importante evolução no acesso ao conhecimento e na promoção da 

leitura, abrindo novas possibilidades de aprendizagem em um mundo cada vez mais 

digitalizado (Clemente; Angeluci, 2020). 

A leitura é uma atividade que vai além do simples acesso e acumulação de 

informações, sendo um bem cultural adquirido por meio da linguagem. Conforme 

apontado por Brito (2010, p. 1-2), 

 
[...] é por meio da leitura que podemos formar cidadãos críticos, uma condição 
indispensável para o exercício da cidadania, na medida em que torna o 
indivíduo capaz de compreender o significado das inúmeras vozes que se 
manifestam no debate social e de pronunciar-se com sua própria voz, 
tomando consciência de todos os seus direitos e sabendo lutar por eles. 
 

De fato, a leitura é fundamental para formar cidadãos críticos e é 

indispensável para o exercício da cidadania. Ela capacita o indivíduo a compreender 

a realidade, conscientizando-se de seus direitos e deveres criticamente. 
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A leitura, portanto, é um poder cultural e político que amplia a capacidade 

de reflexão e ação cidadã, permitindo ao indivíduo compreender o mundo ao seu 

redor, dentro e fora da escola, independentemente da disciplina ou área de 

conhecimento. Esse poder é ainda mais crucial em um mundo midiático, como 

ressaltado por Pinto e Vermelho (2020). 

Nesse contexto, as bibliotecas convencionais, como locais de leitura e 

pesquisa inseridos nas escolas, perderam espaço para as plataformas digitais durante 

a pandemia. Conforme observado por Clemente e Angeluci (2020) e Gonçalves et al. 

(2021), as mídias digitais se destacaram como espaços de leitura, pesquisa, 

entretenimento, divulgação científica e socialização, tornando-se uma presença 

marcante nas aulas de todas as disciplinas. 

A leitura nas aulas de Ciências da Natureza, por exemplo, deixou de se 

restringir a textos impressos e tornou-se dinâmica e fluida com o uso de suportes 

tecnológicos, como mencionado por Silva e Kalhil (2018). Professores foram 

desafiados a diversificar suas aulas, incorporando slides, vídeos, animações, 

simulações e materiais digitais para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. 

Diante desse cenário, o estudo buscou responder o seguinte problema de 

pesquisa: Como está sendo utilizada a biblioteca física pelos professores de Ciências 

da Natureza da escola UEB Dra. Maria Alice Coutinho?  

A partir do problema de pesquisa se desmembrou outros questionamentos: 

A biblioteca física da escola UEB Dra. Maria Alice Coutinho atende às necessidades 

dos professores de Ciências da Natureza para o ensino da disciplina? Os professores 

desenvolvem as aulas de Ciências da Natureza utilizando a biblioteca física e virtual 

nas suas aulas? De que forma? Em quais contextos? Como construir uma biblioteca 

virtual que possa contribuir para o ensino de Ciências da Natureza na UEB Dra. Maria 

Alice Coutinho de São Luís - MA? Os objetivos específicos incluíram caracterizar a 

infraestrutura da biblioteca física, analisar o uso das bibliotecas físicas e virtuais pelos 

professores, identificar como são criadas as bibliotecas virtuais e desenvolver uma 

biblioteca virtual específica para o ensino de Ciências da Natureza. 

Diante desse contexto, a presente pesquisa visou investigar o uso da 

biblioteca física pelos professores de Ciências da Natureza tendo em vista a 

construção de uma biblioteca virtual como recurso educacional na Unidade Escolar 

Básica (UEB) Dra. Maria Alice Coutinho, em São Luís - MA. A pesquisa contou com a 

participação dos professores que lecionam Ciências da Natureza e de bibliotecários 
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da Secretaria Municipal de Educação (SEMED) que contribuíram com o estudo 

através de entrevistas. 

Este estudo foi classificado como aplicado, visando trazer contribuições 

práticas para a realidade das escolas municipais maranhenses, especialmente no uso 

de bibliotecas virtuais no Ensino Fundamental Anos Finais. A pesquisa foi qualitativa, 

de natureza estudo de caso, realizada na UEB Dra. Maria Alice Coutinho, conforme 

proposto por Lakatos e Marconi (2017) e Gil (2018). 

O embasamento teórico e a análise dos dados coletados foram 

fundamentados em uma variedade de documentos e autores relevantes. Dentre eles 

estão a Lei da Universalização da biblioteca escolar de 2010, a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) de 2018, os dados do Censo de 2018 a 2022 e autores como Lipinski e 

Cristovam (2021), Okada e Alcará (2021), Furtado e Vasconcelos (2019), Guerra e 

Nascimento (2021), Hallwass e Bredow (2021), Domingues e Oliveira (2022), entre 

outros.  

A dissertação está estruturada em nove seções, delineando o percurso da 

pesquisa e aprofundando-se em cada etapa. Na introdução, exploramos o tema, o 

problema de pesquisa e os objetivos, fornecendo também um breve histórico da 

pesquisadora e sua relação com o objeto de estudo, além de discutir as contribuições 

do trabalho para o contexto acadêmico e a sociedade em geral. 

Na segunda seção, é uma imersão teórica na evolução das bibliotecas até 

os dias atuais, abordando leis e políticas públicas relacionadas à sua criação e 

funcionalidades, com exemplos de bibliotecas físicas e virtuais. A terceira seção é 

dedicada a uma revisão sistemática de literatura, abrangendo estudos sobre 

bibliotecas digitais e virtuais no Brasil entre 2011 e 2021. 

A quarta seção avança na discussão sobre o desenvolvimento das 

bibliotecas digitais e virtuais.  Na quinta seção, lançamos uma breve reflexão sobre as 

Ciências da Natureza no contexto brasileiro, mapeando os recursos didáticos e 

midiáticos que dinamizam o ensino, desde suportes físicos até ambientes virtuais. 

 Na sexta seção, refletimos sobre a parceria entre bibliotecários e 

professores de Ciências da Natureza, analisando seu impacto no processo 

educacional. 

A sétima seção traça o percurso metodológico da pesquisa, desde a 

abordagem adotada até a descrição das etapas realizadas na escola e a análise dos 
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dados coletados. Na oitava seção, apresentamos os resultados da pesquisa, incluindo 

análises e discussões detalhadas dos dados obtidos por meio de entrevistas e a 

descrição do produto educacional. 

As considerações finais, na nona seção, sintetizam os resultados 

analisados e apontam para possíveis direções de pesquisas futuras, destacando a 

relevância do papel do professor e do bibliotecário no contexto educacional. 

Concluímos ressaltando a importância das bibliotecas virtuais como recursos 

educacionais, especialmente para o enriquecimento do ensino de Ciências da 

Natureza. 
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2 A TRAJETÓRIA DAS BIBLIOTECAS: breve histórico e base legal 

 

Ao longo da história, o acesso ao conhecimento evoluiu conforme a 

humanidade sentia a necessidade de registrar e compartilhar suas descobertas. 

Esses registros foram observados em cavernas, posteriormente em tabletes de argila, 

papiros, pergaminhos, livros de celulose e em diversos outros materiais que 

constituíram os acervos, desde Nínive até a Biblioteca do Congresso em Washington 

(Milanesi, 2013). 

De acordo com Milanesi (2013), a invenção da imprensa móvel por 

Gutenberg no século XV foi um marco revolucionário para a civilização humana. Essa 

invenção permitiu a produção e o barateamento dos livros, favorecendo a formação e 

multiplicação das bibliotecas em todo o mundo. No entanto, o desejo por qualidade e 

rapidez no acesso ao conhecimento impulsionou o avanço da tecnologia da 

informação e comunicação, resultando no uso atual de plataformas digitais e virtuais 

para diversas finalidades (Borba et al., 2020), inclusive como recursos educacionais 

para facilitar a leitura e a pesquisa. 

Antes mesmo do ensino de Ciências se tornar uma disciplina curricular no 

Brasil, as bibliotecas já estavam presentes em algumas instituições. Ambas passaram 

por mudanças em contextos próximos e acompanharam as transformações da 

sociedade. O encontro entre o ensino de Ciências e as bibliotecas se deu quando se 

percebeu que a parceria entre elas se tornaria fundamental para a educação brasileira. 

As primeiras bibliotecas foram introduzidas no Brasil em 1549 pela 

Companhia de Jesus, formando os primeiros acervos dos jesuítas. Ao chegar ao 

Brasil, a missão dos jesuítas era educar os nativos, e embora ensinassem noções 

elementares de Ciências, Português e Matemática, o foco principal era alfabetizar e 

civilizar (Silva-Batista; Moraes, 2019). Durante muito tempo, as bibliotecas estavam 

restritas aos conventos e escolas particulares católicas, distantes da maioria da 

população brasileira. 

A partir de 1808, com a chegada da comitiva real, começou a formar-se um 

acervo mais completo trazido de Lisboa, a Real Biblioteca. Essa biblioteca continha 

coleções de livros e manuscritos das mais diversas áreas de conhecimento, além de 

coleções de gêneros textuais literários estrangeiros, considerados uma riqueza de 

valor inestimável pertencente ao monarca (Schwarcz, 2017). Em 1811, a Biblioteca 
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Real passou a ser chamada de Biblioteca Nacional e foi inaugurada e aberta ao 

público. 

No contexto educacional brasileiro, as bibliotecas escolares ganharam 

força com o movimento da Escola Nova, entre 1930 e 1940. Segundo Guida (2019), 

a partir desse período, as bibliotecas passaram a ser reconhecidas como espaços de 

leitura e aprendizado, essenciais para o desenvolvimento educacional dos estudantes. 

Programas como o Programa de Expansão e Melhoria do Ensino 

(PREMEN), criado em 1972, contribuíram para a inclusão e fortalecimento das 

bibliotecas escolares no ambiente educacional brasileiro. Conforme Polke (1973), o 

PREMEN discutiu a melhoria, organização e inclusão de bibliotecas escolares, 

incentivando instalações para Ciência e Biblioteca em cada escola como 

fundamentais para o aprimoramento do currículo e do ensino. 

Com a promulgação da Constituição de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB) de 1996, a educação no Brasil passou por mudanças 

significativas. As bibliotecas escolares ganharam ainda mais importância como 

instrumentos de apoio ao ensino e à aprendizagem, contribuindo para a formação 

integral dos estudantes e para o acesso democrático ao conhecimento. 

A evolução das políticas voltadas para as bibliotecas escolares no Brasil 

tem sido marcada por uma série de marcos e iniciativas ao longo das décadas, cada 

um refletindo o progresso gradual na valorização e promoção desses espaços como 

centros de conhecimento e aprendizado. 

Em 1998, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) foram revisados, 

adotando uma abordagem construtivista e cidadã para a educação no país. Isso 

destacou a importância da escola como um ambiente de saber, informação e 

compartilhamento de conhecimento, onde a biblioteca desempenha um papel crucial 

como espaço de leitura, pesquisa e acesso ao conhecimento (Brasil, 1998). 

No mesmo ano, foi criado o Programa Nacional Biblioteca na Escola 

(PNBE), destinado à distribuição de livros para bibliotecas escolares. No entanto, a 

falta de estrutura adequada em algumas escolas resultou em perdas e extravios de 

livros (Figueiredo, 2019). 

Em 1999, o Manifesto da Biblioteca Escolar, aprovado pela Federação 

Internacional de Associações de Bibliotecários e Instituições (IFLA) e a Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), iniciou 



27 
 

diálogos e reflexões sobre políticas públicas para bibliotecas escolares em diversos 

países, incluindo o Brasil (Machado, 2010). 

O ano de 2000 marcou a criação do Projeto de Lei Nº 3.549, definindo 

conceitos e diretrizes para bibliotecas escolares no Brasil. Embora tenha reconhecido 

a importância desses espaços, a legislação não estabeleceu a obrigatoriedade de sua 

implementação de forma organizada e digna, deixando lacunas na promoção do 

acesso ao conhecimento por meio dos livros (Brasil, 2000). 

Três anos depois, em 2003, a Lei Nº 10.753 instituiu a Política Nacional do 

Livro (PNL), atribuindo ao poder executivo a responsabilidade de manter e atualizar 

os acervos de bibliotecas públicas, universitárias e escolares. A legislação também 

enfatizou a acessibilidade das pessoas com deficiência visual à leitura e estabeleceu 

diretrizes para a promoção do livro e incentivo à leitura (Brasil, 2003). 

A IFLA e a UNESCO, após a aprovação do Manifesto da Biblioteca Escolar, 

emitiram diretrizes para a biblioteca escolar em 2005, destacando sua importância no 

processo educativo e incentivando a colaboração entre bibliotecários e professores 

para promover a alfabetização, leitura, aprendizagem e habilidades em tecnologia da 

informação e comunicação (IFLA; UNESCO, 2015). 

 A revisão dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) ocorre em 1998 e 

reflete uma concepção construtivista e cidadã, reconhecendo a escola como espaço 

de saber e a biblioteca como local de ensino e aprendizagem. No ano seguinte, o 

Manifesto da Biblioteca Escolar, aprovado pela IFLA e pela UNESCO, incita reflexões 

sobre políticas públicas para bibliotecas escolares, evidenciando a importância 

crescente desses espaços. 

A partir de 2008, o Projeto de Lei 3044 propõe a obrigatoriedade de criação 

e manutenção de bibliotecas escolares em instituições públicas de ensino, 

fortalecendo a presença desses espaços como componentes essenciais da educação. 

Em 2010, o Plano Nacional de Educação (PNE), estabelecendo metas para a melhoria 

do ensino, e a Lei Ordinária 12.244/2010, determinando a universalização das 

bibliotecas nas instituições de ensino, representam avanços significativos nesse 

sentido. 

Entretanto, em 2012, o Projeto de Lei 28/2012 propõe a exclusão das 

bibliotecas escolares da rede particular de ensino, gerando debates e desafios para a 

consolidação desses espaços. Em 2014, a Lei 13.005 aprova o Plano Nacional de 

Educação para o decênio 2014-2024, estabelecendo metas e diretrizes para políticas 
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educacionais, inclusive a institucionalização de programas de ampliação e 

reestruturação das escolas públicas, com ênfase na instalação de bibliotecas. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), promulgada em 2018, destaca 

a importância da leitura em todas as disciplinas curriculares, aproximando a biblioteca 

escolar de diversas áreas do conhecimento. Através de esforços contínuos, a 

implementação e o fortalecimento das bibliotecas escolares visam contribuir 

significativamente para o desenvolvimento educacional no Brasil. 

Esses marcos legais e iniciativas refletem o reconhecimento progressivo da 

importância das bibliotecas escolares como recursos essenciais para a promoção da 

educação, acesso ao conhecimento e desenvolvimento dos estudantes brasileiros. 

Nesse sentido conhecer um pouco mais sobre as variedades de bibliotecas 

que se configuraram com a sociedade se faz necessário para entender suas 

tipologias, seus usuários e serviços. 

 

2.1 Bibliotecas: diversas possibilidades e contextos 

 

A biblioteca sofreu mudanças na sua forma, conteúdo e tipologias 

ocasionadas pela dinâmica da sociedade que se modificou sempre a partir da 

necessidade de comunicar, se informar e de manter seus registros (Medeiros, 2019). 

E mesmo existindo desde a antiguidade até os dias atuais as bibliotecas 

apresentavam e apresentam diferenças entre si de acordo com o tipo de suporte que 

compõem o acervo e o público a quem se destina. Isso ocorre à medida em se inventa 

a escrita e a sociedade se diversifica e cresce, até as novas configurações conhecidas 

atualmente (Milanesi, 2013). 

O termo biblioteca é originário do grego “bibliotheke” e em latim “biblioteca”, 

derivada dos radicais gregos “biblio” que quer dizer livro e “teca” que significa coleção 

ou depósito, etimologicamente, significa depósito de livros (Biblioteca, 2022). 

Durante muito tempo a biblioteca era vista dessa maneira, como um lugar 

para armazenar livros, um espaço com estantes destinado para guardar coleções de 

livros e um bibliotecário no balcão (Cunha, 2008), além de livros poderíamos encontrar 

mapas, reunidos ali. No entanto, com o passar do tempo elas foram sofrendo 

desgastes por conta da deterioração dos materiais, presenças de traças, mofos, 

incêndios e mais ainda com a precarização dos acervos que aos poucos ficavam 
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desatualizadas e precisavam ser repostos, problemas como esses ainda persistem na 

biblioteca convencional atual. 

Para Cunha (2008), uma biblioteca convencional é aquela em que a maioria 

dos itens dos acervos é constituída por documentos em papel, existindo desde a 

invenção da escrita, mas que antes da imprensa era feita em outros materiais como 

argila, papiro e pergaminho. “Uma característica interessante da biblioteca 

convencional era que tanto a coleção quanto os catálogos utilizavam o papel como 

suporte para registrar a informação” (Cunha, 2008, p. 5). 

Assim ao longo do tempo vamos ter vários tipos de bibliotecas como: 

bibliotecas da Antiguidade, bibliotecas Monacais ou Monásticas, bibliotecas 

comunitárias, bibliotecas universitárias, bibliotecas escolares, bibliotecas Particulares, 

bibliotecas Infantis, bibliotecas Hospitalares, bibliotecas Digitais e Virtuais, bibliotecas 

Híbridas e outras Bibliotecas. 

As bibliotecas da antiguidade eram mantidas em templos e palácios e não 

eram acessíveis ao público. Os sacerdotes, tidas como pessoas religiosas eram os 

únicos que sabiam ler e para eles o saber era sagrado. O tipo de material utilizado na 

época eram as tabuletas ou tabletes de argila, rolos de papiro ou pergaminho 

(Milanesi, 2013; Medeiros, 2019). 

As bibliotecas monacais ou monásticas eram as bibliotecas dos mosteiros, 

das catedrais ou capitulares. “As mais célebres bibliotecas monásticas são a Biblioteca 

do Monte Athos, na Grécia, a Biblioteca de Cassiodoro, escritor e estadista romano e 

a biblioteca de Monte Cassino”. (Feitosa, 2015, p.30). A biblioteca nesse contexto, foi 

comparada a um “lugar sagrado”, “a cura para a alma”, “lugar de memórias”, que tinha 

um guardião, pessoa conhecida como bibliotecário que cuidava do acervo (Cunha, 

2008). 

As bibliotecas comunitárias “são locais para oferecer produtos e serviços 

de forma gratuita, mantidas pelos moradores da localidade em que estão situadas” 

(Coelho; Bortolin, 2020, p.10). Nos últimos anos, principalmente no Brasil, elas têm 

aumentado de quantidade, inclusive com um sistema informal de empréstimo sem 

funcionários, pois nesse sistema, as pessoas interessadas escolhem seus livros, 

registram seus nomes e retiram a obra, entregando-a quando concluir a leitura. É uma 

maneira de exercitar a cidadania e o senso de responsabilidade de cada um. As 

bibliotecas são colocadas em pontos estratégicos da cidade, em lugares de grande 

movimentação constante de pessoas como rodoviárias, delegacias, hospitais. A 
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biblioteca deve ficar numa sala sem portas, facilitando assim o acesso de todos e 

todas, pois elas contribuem também na formação de bons leitores (Coelho; Bortolin, 

2020). 

As bibliotecas universitárias são espaços destinados não apenas para 

estudantes e docentes das universidades e de outros estabelecimentos de ensino, 

pois Nunes e Carvalho (2016, p. 174) declaram que, 

Sendo espaços de difusão do conhecimento por excelência, as bibliotecas 
universitárias, assim como todas as demais unidades de informação, têm 
evoluído com o passar do tempo a fim de atender não apenas às 
necessidades de informação do público, como também no sentido de 
acompanhar as mudanças no campo das tecnologias da informação e 
comunicação, assim como as mudanças de nível comportamental dos 
usuários, cada vez mais conectados. 
 

De fato, suas coleções e acervos estão relacionados com os assuntos 

lecionados nos cursos e áreas de investigação da instituição tendo como enfoque 

documentos científicos e técnicos, com atualizações permanentes que se dá através 

de publicações periódicas em suporte papel ou eletrônico (Nunes; Carvalho, 2016). 

No Maranhão temos como exemplo as Bibliotecas da Universidade Estadual do 

Maranhão, da Universidade Federal do Maranhão, do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Maranhão e da Universidade Ceuma. 

As bibliotecas escolares apresentam uma definição trazido pela Lei nº 

12.244/10, que trata da universalização da bibliotecas escolar, afirmando que 

“considera-se biblioteca escolar coleção de livros, materiais videográficos e 

documentos registrados em qualquer suporte destinados a consulta, pesquisa, estudo 

ou leitura” (Brasil, 2010, p. 1). 

Certamente, são instituições de ensino formais com acervos de materiais 

bibliográficos, áudios e audiovisuais e outros meios que ficam à disposição da 

comunidade escolar. Para Neves, Sampaio e Rodrigues (2020) as bibliotecas 

escolares são consideradas espaços que favorecem o desenvolvimento do currículo 

permitindo o fomento da leitura, da pesquisa e a formação de postura científica e 

capacita o indivíduo para a aprendizagem constante, pois os autores ressaltam que a 

 
[...] biblioteca é um órgão vital da escola, sendo de suma importância para 
ajudar os estudantes, desde a disseminação de informações para o 
desenvolvimento de competências de aprendizado até o incentivo à leitura e 
promoção de práticas leitoras (Neves; Sampaio; Rodrigues, 2020, p. 151). 
 

Nesse sentido, o espaço da biblioteca escolar estimula a criatividade, a 

oralidade, dar suporte aos docentes em sua capacitação e lhes oferece a informação 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12244.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12244.htm
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necessária para a tomada de decisões em planejamentos e atividades pedagógicas 

em aula (Neves; Sampaio; Rodrigues, 2020). 

As bibliotecas particulares eram bibliotecas que pertenciam aos reis e 

grandes senhores, que mais tarde se tornaram públicas. No Brasil com a vinda do Rei 

de Portugal a Biblioteca Real passou a ser chamada de Biblioteca Nacional sendo 

inaugurada e aberta ao público (Schwarcz, 2017). Muitos escritores e intelectuais 

possuíam grandes bibliotecas, que geralmente eram doadas para as universidades 

após a morte de seus donos. 

As bibliotecas infantis são espaços que apresentam uma variedade literária 

para um público específico que são as crianças. Para Fusatto e Silva (2014), a 

biblioteca infantil é um ambiente com características específicas e que deve ser 

atraente para o público infantil com o objetivo de despertar nas crianças o gosto para 

os livros e a leitura, desenvolvendo a sua capacidade de expressão, criatividade e 

imaginação. “Além disso, as bibliotecas infantis devem ter caráter lúdico onde 

brincadeiras e contações de histórias devem fazer parte das atividades educativas 

oferecidas neste ambiente” (Fusatto; Silva, 2014, p. 52). Por isso, a biblioteca Infantil 

tem como prioridade criar e fortalecer hábitos de leitura nas crianças desde cedo, 

familiarizando-as com os diversos materiais que poderão enriquecer também os 

momentos de lazer. 

As bibliotecas hospitalares são ambientes criadas para duas necessidades, 

a primeira visa humanização da assistência aos doentes no período de hospitalização, 

lhe trazendo um pouco de ludicidade e alegria favorecendo uma estadia menos 

traumatizante. A biblioteca hospitalar recebe um público diverso como crianças e pais, 

jovens, adultos e idosos e todos aqueles que frequentam o hospital, seja para uma 

consulta, atendimento ambulatorial ou internação. Os mediadores entre os livros, a 

leitura e os doentes, são os profissionais de saúde e voluntários (Beneduzi, 2004). A 

segunda necessidade é a de oferecer bibliografias especializadas na área médica, 

fontes de pesquisa e estudo e aprimoramento voltados para os médicos, enfermeiros 

e demais profissionais da saúde, contribuindo para o avanço na construção do 

conhecimento técnico-científico, no desenvolvimento das tecnologias de informação e 

de comunicação, “através de pesquisas avançadas, tanto para detecção precoce de 

doenças, como também para cura de males e enfermidades que afetam a vida de 

todos que habitam o planeta” (Santos, 2019, p. 18), temos como exemplo, a biblioteca 

no Hospital Sarah na Unidade de São Luís – MA.  
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As bibliotecas digitais e virtuais se tornaram realidade graças ao avanço da 

tecnologia de informação e da necessidade de atender mais pessoas e principalmente 

acadêmicos que precisavam de um acesso mais eficaz. Nas bibliotecas digitais, todo 

material e documento que antes era impresso foram escaneados e digitalizados, 

podendo ser acessado em locais específicos e remotamente no espaço digital (Silva, 

2020; Jesus; Cunha, 2019). As bibliotecas virtuais são concebidas como espaços 

ilimitados, onde os livros não têm páginas físicas. Elas se destacam pela transição do 

papel para o formato eletrônico e pela ampliação do acesso viabilizado pela 

digitalização (Santa Ana; Dias, 2020). Ambas podem contemplar ainda outras mídias 

como vídeos, e-book, podcast, por exemplo, apresentando diversas possibilidades 

para os diversos usuários que podem acessar, por exemplo, a mesma obra 

simultaneamente. 

As bibliotecas híbridas são resultado das inovações tecnológicas que se 

iniciou com a invenção da escrita, passando pela imprensa, tipografia, até no cenário 

atual tecnológico possibilitando a coexistência entre as bibliotecas tradicionais e as 

modernas (Castro, 2021). 

Hoje, as bibliotecas híbridas representam espaços nos quais os recursos, 

serviços e coleções coexistem de forma física, digital e virtual. As novas tecnologias 

de informação e comunicação proporcionam aos cidadãos um amplo conjunto de 

informações, facilitadas pela disponibilidade proporcionada por essas tecnologias, 

 
Uma biblioteca híbrida integra tanto funções das bibliotecas tradicionais, 
quanto das bibliotecas digitais. Ao contrário de bibliotecas totalmente digitais, 
uma biblioteca híbrida aumenta as funções de uma biblioteca tradicional, em 
vez de substituí-las (Silva; Mello; Formentini; Valentim, 2018, p. 2040). 
 

Dessa forma, as obras e documentos são tratados e selecionados, 

permitindo um acesso mais rápido à informação. 

Como vimos existem muitos tipos de bibliotecas que vão desde as 

tradicionais até as hibridas (misturas das bibliotecas convencionais físicas com as 

digitais e virtuais) mas ainda temos outras bibliotecas com outros elementos e 

funcionalidades tais como: bibliotecas de sementes (Souza, 2020), biblioteca de 

aplicativos (Cassiano, 2010), biblioteca de dança (Marques, 2021) e dentre outras. 

Nesse contexto, é evidente que a biblioteca transcende a mera função de 

espaço para leitura e pesquisa. Ela se revela como um ambiente dinâmico, convidativo 

à interação, que abraça uma miríade de possibilidades em diversos segmentos. 
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Desde os aspectos sociais, históricos e culturais até os educacionais, a biblioteca se 

revela como um lugar multifuncional, seja ele físico ou virtual. É nesse espaço que 

mergulhamos em um universo de conhecimento e descoberta, onde as fronteiras entre 

diferentes esferas do saber se diluem, promovendo uma experiência enriquecedora e 

transformadora.  

Impulsionada pela necessidade de aprofundar o conhecimento sobre 

bibliotecas digitais e virtuais, decidimos realizar uma revisão sistemática sobre o tema. 

Os detalhes dessa revisão serão apresentados na próxima seção do trabalho. 
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3 REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA SOBRE BIBLIOTECAS VIRTUAIS 

ESCOLARES NO BRASIL NO PERÍODO DE 2011 A 2021 

 

Esta seção tem por objetivo conhecer trabalhos já publicados da temática 

abordada para fortalecer e ressignificar a pesquisa nos dando subsídios para a criação 

de uma biblioteca virtual. Por isso fizemos um levantamento dos estudos que abordem 

a presença das bibliotecas virtuais nas escolas públicas do Brasil no período de 2011 

a 2021. Para tanto, foi realizada uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL), esse 

tipo de pesquisa tem como fonte de dados estudos primários, ou seja, são resultados 

de pesquisa divulgados em primeira mão (Galvão; Pereira, 2014). Nesse sentido, 

buscou-se por artigos, dissertações e teses publicados em fontes de dados nas 

seguintes plataformas digitais como a Capes, Google Acadêmico, Biblioteca Digital de 

Teses e Dissertações (BDTD) e a SciELO. 

Nas buscas, foram utilizados os seguintes descritores em língua 

portuguesa como: Bibliotecas virtuais, Bibliotecas virtuais escolares e Bibliotecas 

virtuais no Brasil. No entanto, recorreu-se às aspas (“”) como forma de refinar a 

pesquisa das palavras. 

Vale destacar que houve buscas anteriores dentro do seguinte período de 

2020 a 2021 com os mesmos descritores e se encontrou números bem reduzidos de 

trabalhos relacionados a biblioteca virtual, demonstrados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Busca por trabalhos no período de 2020 a 2021 
DESCRITORES GOOGLE ACADÊMICO CAPES BDTD SCIELO 

Bibliotecas virtuais 2 4 0 0 

Bibliotecas virtuais no Brasil 0 0 0 0 

Bibliotecas escolares virtuais 5 0 0 0 

Fonte: Autoras (2024) 

 

Encontrou-se 11 trabalhos na qual a biblioteca virtual, sendo como fontes de 

pesquisas para os trabalhos e artigos, razão pela qual se teve a necessidade de 

ampliar o período de busca para 2011 a 2021 descritas na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Busca por trabalhos no período de 2011 a 2021 
DESCRITORES GOOGLE ACADÊMICO CAPES BDTD SCIELO 

Bibliotecas virtuais 27 0 6 6 

Bibliotecas virtuais no Brasil 2 0 0 1 

Bibliotecas escolares virtuais 3 4 0 0 

Total 34 4 6 7 

Total de trabalhos obtidos: 51 

Fonte: Autoras (2024) 

 

Na busca e com a ampliação do período obtivemos 51 trabalhos 

encontrados relacionados à temática em questão. 

A pesquisa seguiu o protocolo da Revisão Sistemática de literatura (RSL) 

e foi composta por quatro etapas: planejamento, pesquisa, triagem e análise de 

conteúdo. A primeira etapa compreendeu o planejamento dos levantamentos dos 

dados relacionados a temática de forma a procurar nas lacunas da literatura as 

temáticas que alinhassem ao objetivo do estudo. Na fase da pesquisa, a busca por 

artigos e dissertações foi realizada com a seleção das bases de dados observados 

nas Tabelas 1 e 2. Como forma de refinar os dados utilizou-se ainda os critérios de 

inclusão e exclusão demonstrados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Critérios de inclusão e exclusão 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

Artigos publicados em revistas e periódicos com 
Qualis Artigos não publicados em revistas e periódicos 

Artigos e dissertações relacionadas às Bibliotecas 
no contexto educacional 

Trabalhos apresentados em Anais, seminários, 
eventos etc. 

Trabalhos publicados em revistas brasileiras  Trabalhos publicados em revistas não brasileiras  

Trabalhos não repetidos nas fontes de busca Trabalhos repetidos nas fontes de busca 

Trabalhos dentro do intervalo de tempo (2011-2021) 
Trabalhos fora do intervalo de tempo (2011-
2021) 

Trabalhos relacionados diretamente com a temática 
em questão 

Trabalhos não relacionados diretamente com a 
temática em questão 

Fonte: Autoras (2024) 

 

Em seguida, a etapa da triagem demonstra o caminho para a seleção dos 

trabalhos com foco no objetivo da pesquisa, assim aplicamos os critérios de inclusão 

e exclusão. Fizemos uma leitura focando o título e o resumo no qual num total de 51 

trabalhos, 9 trabalhos foram repetidos nas fontes de dados, tivemos 42 trabalhos dos 

quais 34 foram excluídos pelos critérios de exclusão, obtivemos assim 4 Artigos,1 

TCC, 2 Dissertações e 1 Tese num total de 8 trabalhos que foram selecionados 
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segundo os critérios de inclusão por se relacionar com o objetivo do estudo. Passamos 

então para a próxima etapa que abrange a análise de conteúdo por meio de uma 

abordagem da temática sobre bibliotecas virtuais.  

Para analisar o conteúdo das publicações, utilizamos a sistematização de 

categorias, conforme proposto pela Análise de Conteúdo, ou seja, analisar os 

assuntos abordados nos trabalhos selecionados e relacioná-los com a temática em 

foco. Esse procedimento é definido como “[...] um conjunto de instrumentos 

metodológicos cada vez mais sutis em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a 

discursos (conteúdos e continentes) extremamente diversificados” (Bardin, 2016, p. 

15). A autora ressalta ainda que “a intenção da análise de conteúdo é a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção (ou, eventualmente, de recepção), 

inferência esta que recorre a indicadores (quantitativos ou não)” (Bardin, 2016, p. 44). 

Assim as categorias foram determinadas a partir da leitura do resumo, metodologia e 

considerações finais de cada pesquisa, no qual identificou-se com mais precisão os 

assuntos específicos abordados em cada trabalho para posterior análise. 

A partir dessa identificação os assuntos foram comparados para serem 

enquadrados em determinado assunto e dessa forma os trabalhos foram 

categorizados. 

A categorização, conforme delineada por Bardin (2016), representa uma 

operação crucial na qual os elementos de um conjunto são classificados por meio de 

diferenciação e, posteriormente, agrupados de acordo com critérios predefinidos 

relacionados ao gênero. Este processo oferece uma estrutura organizacional que 

facilita a compreensão e análise dos dados coletados. Nesse sentido, “classificar 

elementos em categorias impõe a investigação do que cada um deles tem em comum 

com os outros” (Bardin, 2016, p. 146). 

A partir dessa perspectiva delimitou-se os seguintes assuntos que 

constituíram as categorias a serem discutidas: Construção, Estrutura das bibliotecas 

virtuais; Bibliotecas virtuais na Educação nível superior; Bibliotecas virtuais na 

Educação de nível Fundamental; Educação inclusiva digital em bibliotecas virtuais; 

Produtos e serviços oferecidos em bibliotecas virtuais; Conceitos e definições; Acesso 

e usabilidade das bibliotecas virtuais. 

Essa divisão foi fundamental para simplificar a síntese dos assuntos 

específicos abordados em cada trabalho. Foi realizada a sistematização dos 

trabalhos, destacando as diferenças e semelhanças entre eles. Após alinhar os 
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trabalhos às respectivas categorias, foram apresentados no Quadro 2, que inclui o 

nome da categoria, a titulação da pesquisa, autoria e ano de publicação. 

 

Quadro 2 - Artigos selecionados para análise 

Categorias Título Autores Ano 

1-Construção e 
estruturação das 
bibliotecas virtuais 

Bibliotecas físicas ou virtuais? Reengenharia 
de espaços, serviços e competências nas 
bibliotecas universitárias do século XXI. 

Paula Cristina Sousa 
Saraiva 2013 

2-Bibliotecas 
virtuais no Ensino 
Superior 

Explorando a influência integrada do Estímulo 
Docente sobre a intenção de uso das 
bibliotecas virtuais por estudantes de cursos à 
distância e presenciais no Brasil; 

Thaísa Bechelli 
Yamanaka, Alexandre 

Cappellozza 2018 

 

Bibliotecas sem paredes: relatos de 
experiências no acesso à informação e 
ferramentas de ensino-aprendizagem na 
Universidade Tiradentes - UNIT diante da 
COVID-19 

Thiago Lima Souza, 
Marcos Wandir Nery 

Lobão, Irinea Nunes de 
Salles Almeida Moura, 
Joana D’arc de Lima, 

Francisco Santana Neto 2020 

3-Bibliotecas 
virtuais no Ensino 
Fundamental 

Biblioteca digital virtual e a leitura de textos em 
tabletes 

Bárbara Cibelli da Silva 
Monteagudo 2015 

4-Educação 
inclusiva digital em 
BV 

SolAssist Learning: formação em tecnologias 
assistivas através de um MOOC e uma 
biblioteca virtual de soluções assistivas 

Rosana Wagner, 
Roberto Franciscatto, 

Liliana Maria Passerino, 
José Valdeni de Lima, 
Sidnei Renato Silveira 2016 

5-Produtos e 
serviços oferecidos 
em BV 

Proposta de aplicativo repositório de 
bibliotecas virtuais aplicando avaliação 
heurística Felipe Antônio Zadinello 2015 

6-Conceitos e 
definições 

Bibliotecas digitais e virtuais à luz da literatura 
brasileira: da construção ao acesso. 

Jorge Santa Anna e 
Célia da Consolação 

Dias 2020 

7-Acesso e 
usabilidade das BV 

Bibliotecas Virtuais: A mudança do papel da 
biblioteca e novas formas de acesso na 
contemporaneidade 

Ohana do Nascimento 
de Oliveira 2016 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

A partir da classificação e reagrupamento dos assuntos e suas categorias 

prosseguimos com a análise do conteúdo publicado e suas respectivas categorias. 

Na categoria “Construção e estruturação das bibliotecas virtuais”, 

identificamos o trabalho de Saraiva (2013) sendo uma tese no qual foi realizado o 

estudo a partir da triangulação de métodos como o método de investigação 

quantitativo, método de observação e análise documental (revisão da literatura). 

Foram utilizadas várias fontes de pesquisas e informação sobre bibliotecas virtuais 

como: repositórios como o RCAAP (http://www.rcaap.pt/) e o E-LIS 

(http://eprints.rclis.org/), acesso às revistas científicas da área das Ciências da 
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informação e documentação, presentes na base de dados B-ON, Emerald, Proquest 

e em sites de Open Access e dentre outros.  

A partir de sua investigação a autora consegue observar um modelo de 

biblioteca acadêmica inserida numa rede de bibliotecas, a proposta 

 
[...] centra-se na afirmação no espaço acadêmico de uma biblioteca híbrida, 
dinâmica e inovadora, sempre consciente do perfil específico dos seus 
utilizadores e em constante mutação, desenvolvendo serviços e conteúdo 
que vão de encontro às solicitações emanadas pela comunidade acadêmica 
(Saraiva, 2013, p. 273-274). 
 

De fato, uma biblioteca bem estruturada pode oferecer benefícios como, 

por exemplo, “realizar a interação dos usuários com o acervo através das interfaces, 

tendo em vista a importância do papel desempenhado pelas interfaces”, conectando 

o usuário ao sistema (Souza, 2013, p. 21), dentre outros. A pesquisa demonstrou 

ainda que a colaboração entre instituições e a integração comum de serviços são 

essenciais para o desenvolvimento futuro destas estruturas acadêmicas, produtoras 

e geradoras de conhecimento (Saraiva, 2013).  

Esse modelo de biblioteca traz a possibilidade de reconhecê-la também 

como um dispositivo de inclusão viabilizando a comunicabilidade e a interatividade 

entre os indivíduos, “inserindo-os no contexto da sociedade da informação e do 

conhecimento para um novo agir nas suas práticas educativas” (Lima; Souza; Dias, 

2012, p. 9). 

Na categoria “Bibliotecas virtuais no Ensino Superior” o estudo de 

Yamanaka e Cappellozza (2018) concluiu que o Estímulo ao Ensino influencia 

positivamente a Facilidade de Uso, a Utilidade Percebida e o Hábito dos graduandos 

sobre a intenção de uso da biblioteca virtual. E que a influência do professor é decisiva 

no uso da biblioteca virtual pelos alunos, destacam a importância da orientação e 

recomendação dos interessados no uso desse recurso tecnológico. Os autores 

perceberam que o hábito influencia a adoção da biblioteca virtual paralelamente às 

percepções dos benefícios que podem ser obtidos com o uso dessa tecnologia e 

demonstrou que alunos matriculados em cursos EaD têm maior probabilidade de 

utilizar esses recursos educacionais em comparação com alunos de cursos 

presenciais (Yamanaka; Cappellozza, 2018). 

Outro trabalho que se enquadra na categoria de bibliotecas virtuais na 

Educação Superior é o relato de experiência de Souza et al. (2020), que busca 

evidenciar as experiências vivenciadas e os desdobramentos desenvolvidos a partir 
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dos ambientes virtuais da Universidade Tiradentes Unit, via Sistema Integrado de 

Bibliotecas SIB Unit em Sergipe. O estudo apresenta ações desencadeadas como 

resultado desse fenômeno, adicionando-se ao contexto estabelecido pela pandemia 

da COVID-19. Os autores reconhecem que ainda há um longo caminho a percorrer 

para a consolidação dessa cultura, pois a biblioteca universitária é parte integrante do 

processo de disseminação do conhecimento. Acompanhando o processo de 

modernização e globalização do tratamento e recuperação da informação, a biblioteca 

se transforma não apenas em um espaço físico ou virtual destinado à coleta de 

informações para auxiliar pesquisas e trabalhos acadêmicos e escolares, mas 

também em um local para promover o hábito da leitura (Souza et al., 2020).  

Almeida (2020) concorda com os autores supracitados, pois para ele a 

biblioteca universitária deve promover a leitura e o pensamento crítico, além de 

fornecer recursos informativos e culturais para as pessoas.  

Por isso, a fim de permitir que as bibliotecas se transformem em centros de 

serviços educativos e públicos para a comunidade ao redor da universidade, são 

essenciais parcerias e apoios de iniciativas locais. Estes recursos, tanto humanos 

quanto estruturais e tecnológicos, são necessários para lidar com situações atípicas, 

conforme discutido por Almeida (2020). 

O trabalho de Monteagudo (2015) se enquadra na categoria “bibliotecas 

virtuais no Ensino Fundamental”, pois sua dissertação investiga o comportamento de 

leitor literário com o uso do tablet em bibliotecas virtuais de três alunos do 4º ano do 

Ciclo I do Ensino Fundamental de uma escola pública da rede estadual. A autora 

afirma que fazer da leitura na tela um espaço de construção de sentidos sem a 

fragmentação do conteúdo  

 
[...] tendo o ciberespaço como uma de suas reais situações de leitura e o e-
book como suporte para a leitura literária pode possibilitar a escola maior 
espaço para o contato das mais variadas formas de leitura literárias nos mais 
diversos suportes [...] (Monteagudo, 2015, p. 157). 
 

Na pesquisa, os dados foram produzidos, sistematizados e analisados com 

o intuito de compreender o comportamento dos leitores de textos literários digitais em 

bibliotecas virtuais, bem como explorar as possibilidades de utilização de e-books de 

literatura infantil pelas crianças no contexto cotidiano da sala de aula como práticas 

sociais (Monteagudo, 2015). 

De fato,  
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[...] as tecnologias da informação e comunicação e a biblioteca escolar 
precisam ser, dessa forma, compreendidas e pensadas por educadores e 
pela comunidade escolar de forma integradora para que suas potencialidades 
sejam empregadas ao máximo em favor do desenvolvimento cognitivo, 
intelectual e social das crianças [...] (Nunes; Lira; Gehrke, 2021, p. 8).  
 

Para isso, percebe-se a necessidade de que sejam mais usadas e 

divulgadas entre os educadores que precisam ter acesso à informação indispensável 

à construção dos conteúdos pedagógicos a serem trabalhados em sala de aula (Lima; 

Souza; Dias, 2012), produzindo e utilizando acervos de ambientes virtuais. 

Para Nunes, Lira e Gehrke (2021, p. 6), “o acervo se produz nas novas 

relações com a tecnologia e o mundo do trabalho da atualidade”, sendo assim, as 

crianças leitoras são cidadãos porque desejam, buscam, têm direito a esse espaço 

historicamente produzido e atualizado pelas políticas educacionais. 

Na categoria de “Educação Inclusiva Digital em Bibliotecas Virtuais”, 

destaca-se o estudo conduzido por Wagner et al. (2016), que tem como objetivo 

descrever a formação em tecnologias assistivas por meio da utilização de um MOOC 

(Massive Open Online Course) especialmente projetado e estruturado para esse fim. 

Além disso, o estudo aborda a criação de uma biblioteca virtual de soluções assistivas, 

denominada SolAssist, desenvolvida como um dispositivo de apoio à formação 

proposta. 

Os MOOCs, ou Cursos Online Abertos e Massivos, são cursos à distância 

ministrados online por diversas instituições educacionais ao redor do mundo. O projeto 

da biblioteca virtual de soluções assistivas, o SolAssist, resultou de uma atividade de 

pesquisa em colaboração com a Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), e sua versão atual está disponível na Web (Wagner et al., 2016). 

O trabalho se destaca pelo uso de tecnologias educacionais abertas, como 

os MOOCs, e pelo potencial que oferecem, combinando isso com uma biblioteca 

virtual de soluções assistivas desenvolvida internamente, dentro do contexto da 

educação inclusiva. 

Pereira (2022, p. 25) concorda que “transformar a biblioteca em acessível 

é essencial para que as pessoas com deficiência consigam ter acesso e possam 

usufruir das informações que desejam de forma autônoma”, pois, “atender às 

demandas informacionais de seus usuários, a despeito das particularidades, é um 

dever das bibliotecas”.  
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De acordo com Costa e Chalhub (2021), embora muitas tecnologias 

assistivas impliquem em custos elevados, existem formatos que exigem investimentos 

mínimos para instalação e manutenção, além de opções disponíveis gratuitamente. 

Os benefícios dessas tecnologias incluem segurança e autonomia para os usuários, 

e integrá-las às bibliotecas é uma forma de democratizar o acesso à informação, por 

ser “um meio de assegurar que as pessoas com deficiência possam utilizar de forma 

autônoma tudo o que uma biblioteca pode oferecer, sem sofrer nenhum tipo de 

constrangimento” (Pereira, 2022, p. 26). 

Por isso,  

 
buscar recursos de acessibilidade que podem ser adotados nas bibliotecas 
escolares, são importantes para que estas possam contribuir no processo 
educacional, na formação cultural e principalmente na vida profissional dos 
alunos com deficiência [...] (Costa; Chalhub, 2021, p. 12). 
 

Na categoria “Produtos e serviços oferecidos em bibliotecas virtuais” a 

pesquisa de Zadinello (2015) destaca a importância da implementação de um 

protótipo de aplicativo de um repositório de bibliotecas virtuais para dispositivos 

móveis que seja capaz de organizar em um único ambiente diversas bibliotecas. Para 

o autor, o usuário que precisasse realizar uma busca em diversas bibliotecas ainda 

teria o obstáculo de aprender o ambiente de cada biblioteca. O protótipo sugerido 

resolveria tanto os problemas de responsividade e a necessidade de aprender sobre 

cada uma das diversas bibliotecas virtuais que fosse utilizar (Zadinello, 2015). 

No entanto, para Leal (2020)., também é necessário a implementação de 

serviço de referência virtual em bibliotecas universitárias de forma a mediar a 

informação uma vez que ela é entendida como um processo inerente a todo fazer do 

profissional da informação, presente em todas as atividades desenvolvidas, aparece 

de forma clara e evidente no serviço de referência e nas ações realizadas por ele. 

Além disso, deve permitir através dos canais de comunicação como chat, e-mail, 

mensagens instantâneas de texto, entre outros, oferecendo, auxílio ao usuário de 

modo remoto e online atendendo às suas necessidades informacionais (Leal, 2020). 

Ressalta-se ainda, a percepção de que o tratamento da informação online, 

requer o domínio dos recursos tecnológicos, “como a intencionalidade da informação, 

as fontes de informação e as possibilidades de uso individual e/ou coletivo da 

informação na ambiência virtual” (Almeida, 2020, p. 12). 
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Na categoria “Conceitos e definições” o trabalho de Santa Anna e Dias 

(2020) faz um estudo através de uma revisão de literatura sobre o tema “bibliotecas 

digitais” e “bibliotecas virtuais”, tendo como objetivo verificar os principais assuntos 

discorridos na literatura, apresentando aspectos quantitativos que caracterizam a 

produção científica sobre o tema. As autoras observaram que as pessoas tendem a 

preferir o termo "bibliotecas digitais" em vez de "bibliotecas virtuais", principalmente 

quando se trata dos tópicos sobre "estruturação de bibliotecas" e "acesso e 

usabilidade". As autoras reconhecem a importância do tema pressupondo o seu 

aprofundamento, dado ao crescimento e uso, cada vez mais constante, das coleções 

digitais. 

Outro autor destaca que, “a maior incidência do uso de um mesmo termo, 

referindo-se a diferentes tipos de bibliotecas, foi observada na conceitualização de 

biblioteca digital e biblioteca virtual” (Brito et al., 2021, p. 59). 

Para Brito et al. (2021), não existe um consenso conceitual acerca da 

biblioteca virtual, pois o termo vem sendo aplicado para uma infinidade de tipos de 

bibliotecas e plataformas eletrônicas que vão desde catálogo online e programas de 

computadores até plataformas de e-book, dentre outros. Já a biblioteca digital pode 

ser compreendida como uma coleção em rede de informações multimídia, 

normalmente disponíveis em um local e a biblioteca virtual é como uma biblioteca, 

mas em um ambiente digital. Para que ela exista, é necessário um software, que crie 

uma experiência singular para o usuário, permitindo interação em duas ou três 

dimensões (Brito et al., 2020), isto é, o usuário pode passear entre as salas, escolher 

um livro nas estantes, tocá-lo, abri-lo e desfrutar da leitura. 

Nesse sentido, os autores enfatizam que estudos futuros precisam ser 

desenvolvidos, “sejam eles de natureza teórica ou prática, no intuito de identificar 

conquistas, desafios e o estabelecimento de melhorias às bibliotecas inseridas no 

ambiente web” (Santa Anna; Dias, 2020, p. 22). 

O estudo de Oliveira (2016) se encaixa na categoria “Acesso e usabilidade 

das bibliotecas virtuais”, pois ela analisou as mudanças das bibliotecas tradicionais e 

as suas formas de acesso, dando espaço para a criação de bibliotecas virtuais. A 

autora mostra como esse novo recurso pode servir de referência para potencializar a 

democratização do conhecimento, sua pesquisa parte de “uma visão geral sobre a 

Sociedade da Informação, onde as bibliotecas virtuais surgem” (Oliveira, 2016, p. 30). 
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Lima (2019, p. 55) orienta que “avaliar a usabilidade da interface de um 

repositório, institucional ou temático, num determinado momento de sua existência é 

tão importante quanto manter a qualidade dos metadados e dos objetos digitais nele 

depositado”. Por isso, “é essencial poder proporcionar aos seus usuários um site 

agradável e que o motive na sua busca informacional sendo um aliado para romper 

as lacunas do conhecimento” (Lima, 2019, p. 55). 

Nesse cenário, é observado que a “interatividade e a usabilidade têm o 

objetivo de garantir uma experiência positiva do usuário por meio da sua interação 

com os sistemas informacionais” (Lima; Souza; Dias, 2012, p. 9).Os autores apontam 

que o modelo de biblioteca traz a possibilidade de reconhecê-la também como “um 

dispositivo de inclusão que viabiliza a comunicabilidade e a interatividade entre os 

indivíduos, inserindo-os no contexto da sociedade da informação e do conhecimento 

para um novo agir nas suas práticas educativas” (Lima; Souza; Dias, 2012, p. 9). 

Ao longo da pesquisa os procedimentos relacionados à temática 

Bibliotecas virtuais no Brasil permitiram a identificação de 8 trabalhos científicos que 

contemplam assuntos relacionados ao tema que são: construção e estruturação das 

bibliotecas, bibliotecas virtuais no Ensino Superior, bibliotecas virtuais no Ensino 

Fundamental, Educação inclusiva digital, Produtos e serviços oferecidos em 

bibliotecas virtuais e acesso e usabilidade da biblioteca virtual. Ao abordarem o 

assunto “Construção e estruturação das bibliotecas virtuais” se percebe nos 

estudo a importância de se ter um trabalho colaborativo na construção de uma rede 

de bibliotecas, no qual esses processos precisam ser planejados e conduzidos a fim 

de contemplar: os usuários, a instituição, formalizar documentos e políticas 

norteadoras, escolher recursos tecnológicos adequados, organização e formação dos 

acervos digitais. As discussões apresentadas nos trabalhos sobre “Bibliotecas 

virtuais no Ensino Superior” revelaram, que o professor pode estimular o uso da 

biblioteca virtual pelos alunos, destacam a importância do uso desse recurso 

tecnológico para o ensino e aprendizagem. 

O trabalho que trata da “Biblioteca virtual no Ensino Fundamental”, 

analisa as formas de oportunizar a formação de hábito de ler através de espaços 

online como os das bibliotecas virtuais e em vários suportes colaborando para ampliar 

o contato com a literatura infantil no cotidiano da sala de aula como práticas sociais.  
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O estudo que discute a Educação inclusiva digital em bibliotecas 

virtuais, mostra a possibilidade de propor uma biblioteca virtual mais inclusiva com 

recursos de soluções assistiva favorecendo a utilização de mais usuários. 

O trabalho que aborda “Produtos e serviços oferecidos em bibliotecas 

virtuais” apresenta destaca a importância da implementação de aplicativo, no 

entanto, esse produto e serviço, deve estar em processo constante de avaliação, em 

prol da qualidade do que é ofertado de acordo com a necessidade de seus usuários.  

O trabalho que versa sobre “Conceitos e definições” não somente 

contextualiza as terminologias, mas reforça a necessidade de melhorar o ambiente 

das bibliotecas digitais e virtuais, além de outros aspectos. Já na pesquisa analisada 

que aborda “Acesso e usabilidade da biblioteca virtual”, percebeu-se a importância 

da biblioteca virtual como um recurso que pode servir para potencializar a 

democratização do conhecimento e a necessidade de políticas públicas que 

favoreçam o acesso e o uso deste dispositivo tecnológico. 

Em suma, foi possível constatar o interesse da comunidade científica pelo 

tema, cuja produção científica ainda que em número reduzido estimula o 

desenvolvimento de novos estudos e publicações. Outro fato observado, é que aos 

poucos as bibliotecas virtuais ocupam lugares nas escolas de ensino fundamental, 

porém, ainda de forma tímida percebida em pouquíssimos trabalhos publicados no 

contexto da educação básica. Conseguimos perceber com a pesquisa a importância 

do tema e do seu aprofundamento, sobretudo pelo fato do seu crescimento e a 

necessidade da utilização de acervos digitais. Sugerimos assim a realização de outras 

revisões de literatura sistemática, de modo que seja possível identificar outros 

assuntos e/ou aspectos abordados na literatura sobre as bibliotecas virtuais. 

Diante do contexto mencionado, é relevante explorar o desenvolvimento de 

algumas bibliotecas digitais e virtuais no Brasil. 
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4 DESENVOLVIMENTO DE BIBLIOTECAS DIGITAIS E VIRTUAIS NO BRASIL 

 

Nesta seção, o foco foi apresentar o desenvolvimento de algumas 

bibliotecas digitais e virtuais brasileiras utilizadas como fonte de leitura, informação e 

pesquisa e que foram se inovando com o uso das tecnologias digitais de informação. 

As bibliotecas físicas durante a pandemia não puderam ser utilizadas 

devido ao risco de contaminação e disseminação do vírus da COVID-19, isso fez com 

que novas estratégias e recursos de leitura e pesquisa fossem adotadas como os 

ambientes virtuais de aprendizagem e plataformas online como o uso das bibliotecas 

digitais e virtuais que se tornaram uma alternativa bem aceita nesse período sendo 

utilizadas nos ambientes escolares. No entanto, elas já estavam presentes em vários 

setores e segmentos institucionais e educacionais.  

Com o acesso à internet o uso cada vez mais dos recursos eletrônicos se 

tornaram necessários e que possibilitou a disponibilidade de fontes de informação em 

formato digital, bem como a utilização de novas estratégias e recursos que 

facilitassem e otimizassem a troca de informações. “Essas novas tendências 

permitiram o desenvolvimento de repositórios virtuais e digitais, consolidando o uso 

de livros digitais, trabalhos científicos e periódicos eletrônicos” (Siqueira, 2021, p. 

247), surgem assim as bibliotecas digitais e virtuais. 

 

4.1 Bibliotecas digitais e virtuais: redefinindo terminologias 

 

Desde que as tecnologias digitais da informação se tornaram realidade na 

sociedade, muitas mudanças ocorreram em vários setores a fim de se adequarem 

para atender as demandas sociais. Com as bibliotecas aconteceu o mesmo, pois “a 

adesão às tecnologias digitais representou uma grande reviravolta nas tradicionais 

práticas bibliotecárias realizadas nessas instituições no decorrer dos tempos” (Santa 

Ana; Dias, 2020, p. 5). 

A transição do século XX para o XXI promoveu debates, discussões e 

polêmicas a respeito da “biblioteca do futuro”. Assim surge a biblioteca digital como 

forma de disponibilizar, por meio de documentos no formato digital, as informações a 

serem usadas por uma comunidade ou grupos de pessoas que anteriormente só era 

possível obterem acesso nos ambientes tradicionais de informação como as 

bibliotecas, museus, arquivos, centros de informação, dentre outras (Oliveira, 2016). 
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Em relação às terminologias acerca da biblioteca da era tecnológica e 

digital foram emergindo nomes como biblioteca eletrônica, biblioteca polimídia, 

biblioteca hibrida, biblioteca digital e biblioteca virtual, tendo em vista a necessidade 

de ampliação, estruturação, adaptação e atualização de acervos. Um exemplo disso 

é encontrado na pesquisa de Santa Ana e Dias (2020) ao revelar que as terminologias 

que aparecem nos trabalhos analisados são “Bibliotecas digitais” e “Biblioteca virtuais” 

e que há uma preferência pelo termo bibliotecas digitais do que ao termo “bibliotecas 

virtuais”. No entanto o termo “biblioteca virtual” veio com o uso da internet através da 

WEB (World, Wid, Web). “Os recursos da WEB possibilitam que toda a informação 

disponibilizada na grande rede de computadores tenha acesso quase instantânea” 

(Oliveira, 2016, p. 18). 

A desvantagem é que o fluxo elevado de informação gerou um grande 

tráfego de dados que trouxe para o ambiente virtual a necessidade de novas formas 

capazes de administrar todo esse conteúdo. Assim “a construção das bibliotecas 

virtuais foram acontecendo aos poucos, à medida que a evolução da tecnologia 

disponibilizava novos dispositivos que podiam ser utilizadas para este fim” (Levacov, 

1997, p. 2). 

Para Oliveira (2016), a biblioteca virtual se apresenta como auxiliar para 

comportar produtos e serviços especializados e atender às necessidades específicas 

de informação dos seus usuários, já que ela pode ser acessada de qualquer lugar, a 

qualquer hora e por inúmeras consultas simultâneas. Embora ainda haja confusão 

entre as terminologias 'biblioteca digital' e 'biblioteca virtual', algumas características 

podem ajudar a distinguir uma da outra.  

 A biblioteca digital se caracteriza por ser “essencialmente online e 

disponibilizar os conteúdos em diversos tipos de mídia (vídeos, textos, imagens etc.) 

na íntegra e residente em meios eletrônicos de propriedade da instituição responsável 

por ela” (Assis et al. ,2008, p. 82). Já a biblioteca virtual é totalmente virtual e para 

acessar seu conteúdo é necessário ter um software (programa computacional) que 

permita a navegação pelo espaço virtual da biblioteca para localizar as informações 

que estão residentes em vários sites e servidores (Assis et al., 2008, p. 82), ou seja, 

ela é como um portal virtual que dá acesso à outras fontes de informações incluindo 

as bibliotecas digitais. 

Por isso, encontramos muitas bibliotecas digitais contidas nas bibliotecas 

virtuais, a exemplo, citaremos algumas mais utilizadas pelos usuários acadêmicos 
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pesquisadores, estudantes encontradas com facilidade na internet e disponibilizadas 

ao público de forma gratuita. 

Uma das primeiras bibliotecas digitais surge a partir da década de 90 com 

o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), do Ministério da 

Ciência e Tecnologia passa a reestruturar-se e cria em 1995 o Portal do Programa de 

Informação para Gestão de Ciência, Tecnologia e Inovação (PROSSIGA), vinculado 

ao IBICT, do Ministério da Ciência e Tecnologia. O objetivo do portal era divulgar a 

informação, comunicação e inovação para a ciência e tecnologia, 

  

era uma espécie de Biblioteca temática, pois servia como guia de sítios web 
sobre cada um dos temas, era uma espécie de diretório de sítios web 
relacionados com um tema específico, geralmente incluindo dados sobre 
pesquisadores, associações e sociedades científicas, instituições .de ensino, 
publicações, legislação, principais periódicos e obras de referência (Siqueira, 
2021, p. 252). 

 

Além disso, tinha ainda a parte virtual de dados eletrônicos como a 

biblioteca virtual de temáticas. O portal se tornou referência para a construção de 

outras bibliotecas digitais e sua posterior divulgação e acesso. A Figura 1 apresenta 

o layout da página do Prossiga. 

 
Figura 1 - Layout da página do Prossiga 

Fonte: Meirelles, Oddone e Melo (2005) 

 

A Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), criada pelo 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) como parte do 
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Programa da Biblioteca Digital Brasileira (BDB), foi oficialmente lançada em 2002 com 

o apoio da Financiadora de Estudos e Pesquisas (FINEP). Seu objetivo principal foi 

estudar experiências anteriores de desenvolvimento de bibliotecas digitais de teses e 

dissertações, cooperando com a comunidade para estabelecer um modelo para o 

sistema. A BDTD opera como uma rede distribuída de sistemas de informação que 

gerenciam teses e dissertações completas, com provedores de dados responsáveis 

pelo depósito e publicação, enquanto os provedores de serviços oferecem 

informações com base nos metadados coletados. A Figura 2 apresenta o layout da 

biblioteca digital de teses e dissertações. 

 

Figura 2 - Layout da página da biblioteca digital de teses e dissertações 

Fonte: BDTD, IBICT (2023) 

 

A Biblioteca Nacional Digital (BNDigital) foi lançada em 2006 como um 

sistema aberto e interconectado dedicado à preservação da memória documental 

brasileira. Desde 2001, coleções vinham sendo digitalizadas em parceria com 

instituições nacionais e internacionais. A partir de 2008, a Biblioteca Nacional recebeu 

apoio financeiro do Ministério da Cultura para ampliar e democratizar o acesso à 

população, digitalizando e disponibilizando documentos do Acervo Memória Nacional 

através da BNDigital na Internet. A Figura 3 apresenta o layout da Biblioteca Nacional 

Digital. 
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Figura 3 - Layout da página da Biblioteca Nacional digital 

Fonte: BNDigital (2023) 

 

Ao longo dos anos, a BNDigital comprometeu-se a implementar ações para 

preservar seu acervo digitalizado a longo prazo. Essas ações foram constantemente 

atualizadas, revisadas e modificadas, sempre seguindo normas e padrões 

internacionais de preservação adequados às necessidades e possibilidades da 

BNDigital. As principais ações incluem a infraestrutura de TI, onde os arquivos digitais 

são armazenados e preservados em um ambiente controlado, com políticas de uso e 

segurança para acesso. 

O Portal Domínio Público, lançado em novembro de 2004 com 500 obras, 

visa compartilhar conhecimentos de forma equitativa, oferecendo uma biblioteca 

virtual acessível a todos os usuários da internet. Seu propósito é ser uma referência 

para professores, alunos, pesquisadores e o público em geral. O portal permite a 

coleta, integração, preservação e compartilhamento de obras literárias, artísticas e 

científicas em domínio público ou autorizadas, contribuindo para o acesso amplo ao 

patrimônio cultural brasileiro e universal em diferentes formatos: textos, sons, imagens 

e vídeos. O layout da página do Domínio público é apresentado na Figura 4. 
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Figura 4 - Layout da página do Domínio público 

Fonte: Domínio Público (2023) 

 

O "Portal Domínio Público" disponibiliza informações e conhecimentos de 

forma gratuita, visando incentivar o aprendizado, a inovação e a cooperação entre os 

geradores de conteúdo e usuários, em sintonia com os novos paradigmas 

tecnológicos. 

A biblioteca virtual portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) tem como objetivo fortalecer a pós-graduação no Brasil, 

criado pelo Ministério da Educação (MEC) para bibliotecas de Instituições de Ensino 

Superior (IES).  

O Portal de Periódicos da CAPES teve seu lançamento oficial em 11 de 

novembro de 2000, em um momento em que as bibliotecas virtuais estavam 

começando a surgir e as editoras estavam digitalizando seus acervos. Com essa 

iniciativa, a CAPES passou a concentrar-se internacionalmente e aprimorar a 

aquisição desse conteúdo, negociando diretamente com editores. O conteúdo inicial 

do Portal contava com um acervo de 1.419 periódicos e mais nove bases referenciais 

em todas as áreas do conhecimento. 

Atualmente o portal é uma das bibliotecas virtuais mais acessadas, só para 

se ter uma ideia, ele encerrou o ano de 2020 com mais de 138 milhões de acessos, 

sendo 77,5 milhões para bases de referência e 60,7 milhões para texto completo. Na 

Figura 5 pode-se visualizar o layout do portal da Capes. 
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Figura 5 - Layout do portal da Capes 

Fonte: Portal de Periódicos CAPES (2023) 

 

 O Sistema Integrado de Bibliotecas (SIB) é o conjunto de bibliotecas que 

trabalham juntas na Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). É como se fosse uma 

biblioteca virtual, mas na prática, é um sistema organizado e conectado basicamente 

que visa facilitar as atividades de seleção, armazenamento, busca e compartilhamento 

de informações. Tudo isso é feito para apoiar os programas de ensino, pesquisa e 

extensão oferecidos pela UEPB. No qual sua estrutura contempla todos os Campus e 

polos da universidade com acesso gratuito. Na Figura 6 está o layout da página do 

SIB. 
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Figura 6 - Layout da página do SIB 

Fonte: UEPB (2023) 

 

A biblioteca virtual do Rio Grande do Sul (BVRS) foi inaugurada em 2001 

com o propósito de facilitar o acesso às informações das bibliotecas estaduais e 

promover a troca de informações pela Internet. Inicialmente, financiada pela Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul (FAPERGS) e coordenada pela 

Fundação de Economia e Estatística (FEE), contou com a participação de diversas 

instituições, como Emater-RS, Cientec e IRGA. A BVRS foi lançada online em outubro 

de 2001 e rapidamente acumulou cerca de 5.000 acessos. Ao longo dos anos, novas 

instituições aderiram ao projeto, expandindo o catálogo disponível. Durante esse 

período, a BVRS manteve uma média de 12.000 acessos mensais. Visando 

acompanhar os avanços tecnológicos, o layout foi atualizado e o conteúdo foi 

ampliado para incluir Fontes Eletrônicas de Informação (FEIs) e Bases de Dados 

validadas pelas bibliotecas participantes, com o objetivo de fornecer informações 

confiáveis e de qualidade para as instituições do Governo do Estado do Rio Grande 

do Sul e para a sociedade em geral. Na Figura 7  podemos ver o layout da página da 

BVRS. 
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Figura 7 - Layout principal da página da BVRS 

Fonte: Biblioteca virtual do Rio Grande do Sul (2023) 

 

Como observamos as bibliotecas digitais e virtuais estão entrelaçadas e em 

constante atualização em seus acervos, armazenamento, estruturas e isso inclui ainda 

a presença de bibliotecários no qual é indispensável para dinamizar e organizar as 

fontes de informação e pesquisa as deixando sempre disponível e acessíveis ao 

público, pois só ele tem a capacidade de depurar as informações, garantindo sua 

confiabilidade e é nesse aspecto que ele vai fazer a diferença (Madureira; Vilarinho, 

2010). 

Tendo em vista o objetivo da pesquisa, o nosso estudo irá se ater às 

bibliotecas virtuais bem como sua construção e funcionalidade principalmente para o 

ensino de Ciências da Natureza. 

Para isso refletiremos um pouco sobre como a Ciências da Natureza se 

tornou importante na formação dos estudantes e como ocorreu sua inclusão no 

currículo escolar no Brasil. 
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5 UMA BREVE REFLEXÃO SOBRE O ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA NO 

BRASIL E OS RECURSOS DIDÁTICOS E MIDIÁTICOS PARA A DINAMIZAÇÃO 

DO ENSINO 

 

O ensino de Ciências da Natureza no Brasil reflete não apenas a evolução 

do conhecimento humano, mas também as transformações sociais, políticas e 

culturais ao longo do tempo. À medida que a sociedade avança, surgem novas 

demandas e desafios, e o papel desempenhado pelo ensino de Ciências da Natureza 

torna-se crucial na formação dos cidadãos e no progresso das nações. Neste 

contexto, é essencial compreender como os recursos didáticos e midiáticos têm sido 

incorporados ao ensino de Ciências no Brasil e qual seu impacto na prática 

educacional. 

A educação científica sempre foi um pilar fundamental para o 

desenvolvimento econômico e social das nações. Desde os primórdios da civilização, 

o conhecimento científico foi uma força motriz por trás das grandes descobertas e 

inovações que moldaram o mundo em que vivemos. 

Szymanski (2019, p. 18), assevera que, 

 
A Ciência, em cada época buscou responder as necessidades de sua 
realidade, bem como se expressou conforme as possibilidades teórico-
tecnológicas e políticas disponíveis, porém, ela também influenciou o grau do 
desenvolvimento social, resultando em outras necessidades. 
 

Assim, a Ciência não apenas respondeu às necessidades da sociedade, 

mas também influenciou profundamente o curso da história, gerando novas questões 

e desafios que demandaram abordagens educacionais inovadoras. 

A história do ensino de Ciências remonta às civilizações antigas, onde os 

mestres transmitiam seus conhecimentos oralmente ou por meio de manuscritos. No 

entanto, foi apenas nos séculos XVII e XVIII que surgiram os primeiros manuais 

destinados especificamente ao ensino de física e química (Silva-Batista; Moraes, 

2019). No contexto brasileiro, o ensino de Ciências da Natureza reflete as influências 

políticas, sociais e culturais que moldaram a trajetória educacional do país ao longo 

dos séculos. 

Após o descobrimento do Brasil, a educação esteve sob o controle dos 

jesuítas, cujo foco principal era a alfabetização e a catequização. Embora o ensino de 
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Ciências fosse incipiente, algumas iniciativas, como a criação da Sociedade Científica 

do Lavradio e a inclusão do conteúdo científico no currículo do Colégio Pedro II, 

demonstram um crescente interesse pela educação científica (Silva-Batista; Moraes, 

2019). 

Com o passar do tempo, a ciência tornou-se cada vez mais relevante para 

o desenvolvimento do país, levando à criação do Instituto Brasileiro de Educação, 

Ciências e Cultura (IBECC) em 1946. Este instituto visava modernizar o ensino de 

Ciências, tornando-o mais prático e atualizado. De acordo com Silva-Batista e Moraes 

(2019), apenas na década de 1950, o ensino de Ciências se consolidou no Brasil, 

embora ainda fosse caracterizado por uma abordagem predominantemente 

expositiva, com poucas atividades práticas e recursos didáticos limitados. 

O Ensino de Ciências ganhou destaque no século XIX, em meio às 

transformações geopolíticas decorrentes das guerras mundiais que impulsionaram a 

integração dos conteúdos de Biologia, Física e Química no currículo escolar. Rosa e 

Rosa (2012) destacam a importância de instigar nos alunos o interesse pela disciplina, 

orientando-os para a observação e experimentação, essenciais para a formação de 

uma "nação civilizada”. No entanto, mesmo com a inserção das Ciências Naturais no 

ambiente escolar, o sistema educacional brasileiro ainda se mantinha centrado no 

estudo das línguas clássicas e da Matemática, seguindo padrões estrangeiros (Silva; 

Ferreira; Vieira, 2017). A preocupação estava em formar uma elite capaz de liderar o 

país, o que refletia na educação secundária e na valorização das carreiras científicas. 

A industrialização intensificou as mudanças no ensino de Ciências, 

demandando profissionais qualificados para impulsionar o progresso tecnológico e 

econômico. Silva, Ferreira e Vieira (2017) ressaltam que o ensino de Ciências estava 

sob duas percepções: uma voltada para a resolução de problemas cotidianos e outra 

focada na formação de novos cientistas. 

Com a Lei Nº 4.024, de 1961, marcou uma fase significativa no ensino de 

Ciências no Brasil, ampliando sua participação no currículo escolar e fortalecendo o 

desenvolvimento do pensamento crítico e do método científico, pois “foram 

reconhecidas como essenciais no desenvolvimento econômico, cultural e social de 

uma sociedade” (Krasilchik, 2000, p. 85).Nesse sentido, o processo de expansão e 

reformulação curricular refletiu a necessidade de preparar cidadãos aptos a tomar 

decisões fundamentadas em informações e dados científicos. 
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No contexto escolar brasileiro, por causa dessas mudanças, o ensino de 

Ciências passou por reformas curriculares e passou a incluir inicialmente Física, 

Biologia e Química que eram predominantemente ministradas no ensino secundário, 

seguindo modelos estrangeiros e priorizando a formação de grupos elitizados. Esse 

cenário visava assegurar a hegemonia e competitividade internacional, especialmente 

em relação aos Estados Unidos, garantindo os melhores espaços na sociedade e isso 

dependia, em boa parte, de uma escola secundária em que os cursos das Ciências 

identificassem e incentivassem jovens talentos a seguir carreiras científicas (Garvão; 

Slongo, 2019). Contudo, ao longo do século XX, novas perspectivas surgiram com 

relação ao ensino de Ciências no Brasil.  

O Ensino de Ciências no Brasil seguia as influências europeias do período 

colonial, com uma abordagem inicialmente voltada para o aspecto prático da Ciência. 

No entanto, nessa fase inicial, enfrentava-se uma escassez de estrutura institucional 

e recursos didáticos limitados, o que dificultava a disseminação do conhecimento 

científico (Ribeiro; Mota; Leite, 2021). Observa-se uma trajetória marcada por 

mudanças no ensino de Ciências no Brasil, impulsionadas por diversos fatores 

históricos, sociais e políticos, e que continuam a moldar a forma como a Ciência é 

abordada e ensinada nas escolas do país. 

As reformas curriculares implementadas, como a Lei n. 5.692/1971, 

representaram importantes avanços para o ensino de Ciências no país, ampliando a 

obrigatoriedade do ensino para oito anos no 1º Grau e a redução para três em vez de 

quatro anos no 2º Grau, além da inclusão de um núcleo comum nos currículos de 

ambos os Graus, representando um marco na expansão do ensino de Ciências, 

abrangendo não apenas o ensino de 1º Grau, mas também as séries iniciais (Garvão; 

Slongo, 2019). 

Entretanto, mesmo diante desses avanços legislativos, o ensino de 

Ciências ainda enfrentava desafios significativos em sua abordagem pedagógica. 

Prevaleciam métodos tradicionais, centrados na transmissão de conteúdos de forma 

expositiva e a ênfase na memorização, o que limitava o desenvolvimento de 

habilidades críticas e investigativas nos alunos. No decorrer do século XX, o ensino 

de Ciências passou por uma fase de especialização disciplinar, resultando na 

fragmentação do currículo. Disciplinas como Biologia, Química e Física passaram a 

ser ensinadas de forma isolada, sem uma integração efetiva entre os conteúdos, o 
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que dificultava a compreensão global e interdisciplinar da Ciência (Kelm; Uhmann, 

2021). 

Paralelamente, o positivismo emergiu como uma corrente influente no 

ensino de Ciências, enfatizando o método científico, a objetividade e a valorização do 

conhecimento baseado em evidências empíricas (Ostermann; Rezende, 2020). No 

entanto, essa abordagem muitas vezes negligenciava aspectos contextuais e sociais 

da produção do conhecimento científico, limitando-se a uma visão puramente técnica 

e neutra. 

De fato, o ensino de Ciências no contexto brasileiro foi profundamente 

influenciado pelo positivismo, uma corrente filosófica que valorizava a objetividade, o 

método científico e a neutralidade na abordagem dos fenômenos naturais. Conforme 

destacado por Ostermann e Rezende (2020, p. 33) que, 

 
[...] o currículo seguia a lógica das disciplinas científicas, sendo fortemente 
marcado por uma visão positivista da ciência, pela utilização de recursos 
didáticos e pela ênfase na aprendizagem. A visão de ciência transmitida é a 
de uma ciência neutra, estreitamente racionalista, tecnicista, sem espaço 
para componentes estéticos, intuitivos e emocionais [...]. O conhecimento 
científico é tomado como verdadeiro e válido para transmissão na escola. 
 

Esses pressupostos, orientados pelo positivismo, foram fundamentais para 

a formulação de políticas educacionais que moldaram o ensino de Ciências no Brasil. 

Tais pressupostos favoreceram a criação de políticas educacionais “as quais foram 

implementadas para que se pudesse concretizar o projeto tecnicista e utilitarista do 

ensino, sendo materializadas a partir de reformas curriculares” (Lisboa; Braga, 

2021.p.12). 

Outra legislação importante foi a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), promulgada em diferentes versões ao longo do tempo. A versão de 

1961 (Lei n. 4.024) estabeleceu os princípios gerais da educação brasileira, enquanto 

a versão de 1996 (Lei n. 9394) representou um avanço significativo ao garantir o direito 

universal à educação para todos os brasileiros, incluindo a Educação Infantil como 

etapa fundamental da Educação Básica (Brasil, 1996). 

Apesar de alguns avanços notáveis, o ensino de Ciências da Natureza no 

Brasil também enfrentou desafios e retrocessos ao longo do tempo. A promulgação 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) em 1996 marcou um ponto 

de virada, dando origem aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em 1998. Os 

PCN foram concebidos com o objetivo de orientar a formação de cidadãos capazes 
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de exercer plenamente seus direitos e deveres na sociedade, introduzindo a ideia das 

Ciências da Natureza como construções humanas e sua interconexão com a 

cidadania. Os Parâmetros Curriculares Nacionais delineiam competências essenciais 

para o ensino de Ciências da Natureza, conforme ressaltado por Santos e Bessa 

(2021, p. 347) como “desenvolver a capacidade de comunicação, desenvolver a 

capacidade de questionar processos naturais e tecnológicos, por meio da 

investigação, e compreender e utilizar a Ciência como elemento de interpretação e 

intervenção”. 

Tais diretrizes visam não apenas à compreensão da Ciência como 

elemento interpretativo e interveniente, mas também à sua aplicação prática na vida 

cotidiana dos estudantes. 

No que tange às estratégias pedagógicas, os PCN encorajam uma 

abordagem dinâmica e participativa do ensino de Ciências da Natureza. Propõem 

métodos ativos, como observações, experimentação, jogos e análise de diferentes 

fontes textuais, que não só despertam o interesse dos alunos, mas também conferem 

significado prático aos conceitos científicos, transcendendo as limitações dos 

materiais didáticos convencionais (Brasil, 1998). 

Entretanto, é fundamental reconhecer que essas transformações no ensino 

de Ciências da Natureza não ocorreram de forma isolada. Elas foram influenciadas 

por movimentos e pesquisas em diversas áreas do conhecimento, tanto no cenário 

nacional quanto internacional. Teorias de aprendizagem, como o construtivismo e o 

sociointeracionismo, por exemplo, desempenharam um papel crucial nesse processo 

de evolução (Vasconcelos; Praia; Almeida, 2003). 

Ao aplicar essas abordagens na área das Ciências, promove-se uma 

aprendizagem mais colaborativa, baseada na resolução de problemas e na 

construção coletiva do conhecimento. 

Nesse sentido, os PCN representam um marco significativo na trajetória do 

ensino de Ciências da Natureza no Brasil, promovendo uma abordagem mais 

contextualizada, participativa e centrada no desenvolvimento integral dos alunos. 

Essa perspectiva alinha-se com as demandas da sociedade contemporânea, 

preparando os estudantes para enfrentar os desafios e oportunidades do mundo em 

constante transformação. Essa abordagem torna “o processo de ensino-

aprendizagem mais dinâmico e participativo, centrado na descoberta e na resolução 
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de problemas, na construção e desconstrução de significados pessoais” 

(Vasconcelos; Praia; Almeida, 2003, p. 17). 

Essas teorias, fundamentadas na observação comportamental e no estudo 

das interações sociais, destacam o papel crucial do aluno como agente ativo na 

construção do conhecimento. Ao interagir com seu meio social e cultural, o aluno não 

apenas absorve informações, mas também as interpreta e as reconstrói, aprimorando 

e compreendendo de forma significativa os conceitos científicos (Brasil, 2018). 

Dessa forma, o engajamento dos estudantes em atividades colaborativas e 

investigativas não apenas fortalece sua compreensão dos conteúdos científicos, mas 

também os capacita a se tornarem aprendizes autônomos, críticos e reflexivos, 

prontos para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. 

O Ensino de Ciências foi significativamente influenciado pelas tendências 

pedagógicas, que abrangem diversas teorias e ideias, tais como a Tradicional, 

Renovada Progressista, Renovada Não-Diretiva, Tecnicista, Liberal, Libertadora e 

Libertária, todas com um viés progressista. Dermeval Saviani, em sua obra História 

das Ideias Pedagógicas no Brasil, traça a evolução dessas tendências ao longo do 

tempo, desde os primórdios da pedagogia tradicional jesuítica até as práticas 

pedagógicas mais recentes adotadas nas instituições educacionais do país. 

Saviani (2021) destaca a transformação nas perspectivas pedagógicas, 

cada uma redefinindo os papéis do professor e do aluno, bem como o contexto das 

atividades escolares. Ao relatar uma das ideias pedagógicas em seu livro ele revela 

que, 

 
Devido à predominância da influência "progressista" nos cursos de educação, 
o professor absorveu o ideário da Escola Nova. Isso quer dizer que, para ele, 
o aluno era o centro do processo educativo, que se realizaria na relação 
professor-aluno. Ele estava, pois, disposto a levar em conta, antes de tudo, 
os interesses do aluno. E, para levar a bom termo sua tarefa, esperava contar 
com a assessoria dos especialistas nas ciências humanas aplicadas à 
educação. Acreditava que sua classe teria poucos alunos, para que pudesse 
relacionar-se com eles. Entendendo que o segredo da boa aprendizagem era 
a atividade dos alunos, esperava contar com biblioteca de classe, laboratório, 
material didático rico e variado. Com essa formação e armado de bons 
propósitos, o professor dirigia-se à classe que lhe fora destinada. O que 
encontrava? À frente de sua mesa, a sala superlotada de alunos; atrás, um 
quadro-negro e ... giz, se tivesse sorte. Mas ... e a biblioteca de classe, o 
laboratório, o material didático? Descobriu que isso tudo não passava de luxo 
reservado a raríssimas escolas. (Saviani, 2021, p. 446). 
 

Observa-se, por exemplo que, na visão progressista, o aluno é colocado no 

centro do processo educativo e o professor assume o papel de facilitador, buscando 



60 
 

atender aos interesses individuais dos alunos e promover uma aprendizagem mais 

participativa e interativa. As correntes pedagógicas delineadas por Saviani (2021) 

refletem a evolução do ensino ao longo das décadas, desde a pedagogia tradicional 

jesuítica até as práticas mais contemporâneas. A preocupação com o papel do 

professor, do aluno e dos recursos disponíveis molda o cenário educacional, 

evidenciando a escassez de materiais didáticos adequados para o ensino de Ciências. 

No entanto, a realidade das escolas públicas com salas superlotadas, 

recursos limitados e a falta de infraestrutura adequada, como bibliotecas e 

laboratórios, ainda persiste atualmente. A escassez de materiais didáticos variados e 

a falta de acesso a recursos tecnológicos também contribuem para a dificuldade em 

proporcionar uma educação de qualidade e contextualizada. 

Embora tenham ocorrido avanços tecnológicos que possibilitam a criação 

de recursos midiáticos para fins educacionais, a efetivação desses recursos ainda 

enfrenta desafios devido a questões como a disponibilidade de equipamentos e 

conectividade em áreas rurais e desfavorecidas (Brasil, 2020).Outro fato a ser 

considerado é que a presença contínua de certas teorias e tendências pedagógicas 

antiquadas tem contribuído para lacunas no sistema educacional, retardando a 

melhoria da qualidade da educação, particularmente no ensino de Ciências da 

Natureza. 

Um dos movimentos contemporâneos que ganhou destaque é s, 

evidenciando a inter-relação entre Ciência, Tecnologia e Sociedade, conforme 

defendido por Campos e Severo (2023). além da mera inserção do indivíduo no m 

questões ligadas ao desenvolvimento social e promove a reflexão crítica sobre os 

impactos das descobertas científicas e tecnológicas na sociedade, capacitando o 

cidadão a debater e buscar soluções para problemas contemporâneos. 

No entanto, para que esse enfoque seja efetivamente incorporado na 

prática educacional, é fundamental que a escola se torne um ambiente propício à e 

interdisciplinares. Isso requer uma alfabetização científica por parte dos alunos, como 

destacado por Chassot (2018), ampliando seus horizontes e fortalecendo sua 

capacidade de exercer a cidadania de forma efetiva. 

Ao analisarmos o panorama educacional atual, percebemos as idas e 

vindas da educação científica e os desafios enfrentados pelo ensino de Ciências nas 

escolas públicas brasileiras e esse cenário vigente reforça, segundo Souza e 

Schneider (2022, p. 6), a mudanças de paradigmas em relação a educação, pois as  
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[...] metodologias de ensino deverão trabalhar com princípios como o da 
virtualidade, onde as relações com as pessoas e com a aprendizagem 
ultrapassem as fronteiras do tempo e do espaço, onde as metodologias sejam 
producentes em relação às novas exigências de autonomia, flexibilidade, 
aprendizagem e criatividade das novas e futuras gerações. 
 

Apesar dos avanços tecnológicos e com novas metodologias, ainda 

enfrentamos obstáculos estruturais, pedagógicos e principalmente a disponibilidade 

de recursos didáticos adequados. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de 2018 surge como uma 

tentativa de renovar o ensino, propondo uma abordagem interdisciplinar e 

contextualizada das Ciências da Natureza. Segundo a BNCC (Brasil, 2018), é 

essencial que os alunos tenham acesso a uma variedade de conhecimentos 

científicos e que sejam incentivados a observar, questionar, planejar investigações e 

propor soluções para problemas do cotidiano. Dessa forma, o documento destaca 

diversas situações de aprendizagem que visam desenvolver habilidades essenciais, 

como observação, análise, planejamento, utilização de recurso digitais, comunicação 

e argumentação. Essas práticas pedagógicas, embora enraizadas em influências 

antigas, representam um avanço ao promoverem a utilização de materiais didáticos e 

midiáticos diversos, ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem das 

Ciências da Natureza. 

Em suma, o ensino de Ciências no Brasil atravessou diversas fases, desde 

suas raízes coloniais até as reformas educacionais do século XX. As influências 

externas e as demandas internas moldaram a trajetória desse processo, evidenciando 

a importância da educação científica para o desenvolvimento social, cultural e 

econômico do país.  

É perceptível a evolução do ensino de Ciências ao longo do tempo, em 

busca constante de uma educação científica mais relevante, significativa e 

contextualizada para os estudantes do século XXI. No entanto, esta análise breve 

revela a complexidade do cenário educacional brasileiro. Apesar de passar por 

períodos de transformação e adaptação impulsionados por diversos movimentos e 

legislações que moldaram a forma de ensinar a aprender Ciências. 

Nesse intuito, a incorporação de recursos didáticos e midiáticos representa 

um avanço significativo nesse contexto, oferecendo novas oportunidades de 

aprendizagem e interação para professores e estudantes.  
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No próximo segmento, exploraremos mais a fundo como esses recursos 

têm sido aplicados na prática educacional e seu impacto no processo de ensino e 

aprendizagem. 

 

5.1 Recursos didáticos e midiáticos: do físico ao virtual 

 

A evolução do ensino de Ciências ao longo da história revela um percurso 

marcado por diversas mudanças e desafios. Desde a sua origem, o ensino dessa 

disciplina tem passado por transformações significativas, influenciadas por diferentes 

correntes pedagógicas e avanços tecnológicos. Tais mudanças moldaram a forma 

como os conteúdos científicos são apresentados e compreendidos pelos estudantes. 

Inicialmente, recursos didáticos como apostilas, livros didáticos e kits de 

experimentos (Santos, 2007) desempenharam um papel fundamental no processo de 

ensino-aprendizagem. No entanto, com o surgimento e avanço da tecnologia, novas 

possibilidades surgiram, expandindo os horizontes do ensino de Ciências. 

As Ciências da Natureza, conforme a BNCC, abrangem disciplinas como 

Biologia, Física, Química, Geologia e Astronomia, são essenciais para a compreensão 

dos fenômenos naturais (Brasil, 2018). O ensino dessas disciplinas busca formar 

cidadãos críticos, capazes de compreender e dialogar sobre questões científicas e 

tecnológicas que permeiam a sociedade, não pode se limitar a livros didáticos e 

experimentos invasivos, pois existem uma gama de possiblidades como começando 

no entorno da escola e se expandindo para novos espaços e recursos didáticos e 

midiáticos. 

Em relação a essas possibilidades para ensinar Ciências, Oliveira (2015, p. 

8) explica que, 

 
O espaço escolar, assim considerado um espaço formal da educação e 
constituído de estruturas físicas como: a sala de aula, pátios, jardim, quadras 
esportivas, laboratórios de Ciências e de informática, servem como recursos 
didáticos de aprendizado, além de servir como espaços de interação e de 
recursos humanos. Dessa forma, esses espaços como os demais recursos 
didáticos podem ser utilizados para prática educativa do ensino de Ciências. 
Pois, a educação pode ser estabelecida e acontecer em diversos espaços e 
locais e meios, no entanto ela é quase sempre associada unicamente à 
instituição escolar e ainda mais estritamente na sala convencional de aula, 
sendo desse modo o ambiente mais utilizado pelos professores para o ensino, 
passando a excluir da sua prática pedagógica o uso dos vários recursos 
didáticos e os demais espaços disponíveis fora da sala de aula da instituição 
de ensino, assim também dos espaços de educação não formais. 
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Nesse contexto, o espaço escolar desempenha um papel crucial. Para 

Oliveira (2015), a escola oferece uma variedade de ambientes e recursos que podem 

ser explorados de forma pedagógica. Laboratórios, pátios, jardins e quadras 

esportivas se tornam espaços de aprendizagem, promovendo a interação entre os 

estudantes e estimulando a curiosidade científica. 

Além disso, os recursos didáticos e midiáticos surgem como aparatos 

poderosos para enriquecer a prática pedagógica. Transformar uma aula expositiva em 

uma experiência envolvente e significativa requer o uso criativo desses recursos, 

incentivando a participação ativa dos estudantes e estimulando o pensamento crítico. 

Por entender que toda ação pedagógica deve ter uma intencionalidade, os 

usos dos espaços e recursos didáticos e midiáticos precisam ser organizados e 

planejados a fim de instigar nos estudantes a curiosidade para descobri novos saberes 

disparando o gatilho da aprendizagem significativa (Ausubel, 2003). 

A aprendizagem significativa começa quando, 

 
[...] envolve a interação seletiva entre o novo material de aprendizagem e as 
ideias pré-existentes na estrutura cognitiva. Iremos empregar o termo 
ancoragem para sugerir uma ligação com as ideias pré-existentes ao longo 
do tempo. Por exemplo, no processo de subsunção, as ideias subordinadas 
pré-existentes fornecem ancoragem à Aprendizagem Significativa de novas 
informações (Ausubel, 2003, p. 3). 
 

Nesse viés, a função do professor é buscar conhecer os conhecimentos 

prévios dos estudantes nas temáticas a ser ensinada, o que o leva a fazer uso de tais 

recursos, aprendendo a escolher/selecionar quais recursos utilizar e em quais 

contextos para que sua prática pedagógica seja dinâmica e lúdica e que acima de tudo 

consiga instigar o estudante para novas aprendizagens que lhe façam sentido. Por 

isso uma das estratégias para dinamizar as aulas de Ciências da Natureza seria 

incorporar em seu fazer pedagógico os recursos didáticos e midiáticos. 

Os recursos didáticos são materiais didáticos que auxiliam no processo de 

ensino-aprendizagem, “o emprego dos recursos didáticos no ensino é considerado um 

instrumento eficaz para facilitar a aprendizagem e superar lacunas deixadas pelo 

ensino tradicional” (Oliveira, 2015, p. 25) e eles podem ser classificados como 

materiais concretos, como modelos e experimentos, quanto materiais abstratos, como 

textos, imagens e vídeos. 

Cerqueira e Ferreira (2017, p. 2) definem e classificam os recursos 

didáticos dizendo que eles, 
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[...] são todos os recursos físicos, utilizados com maior ou menor frequência 
em todas as disciplinas, áreas de estudo ou atividades, sejam quais forem as 
técnicas ou métodos empregados, visando auxiliar o educando a realizar sua 
aprendizagem mais eficientemente, constituindo-se num meio para facilitar, 
incentivar ou possibilitar o processo ensino-aprendizagem. De um modo 
genérico, os recursos didáticos podem ser classificados como: Naturais: 
elementos de existência real na natureza, como água, pedra, animais. 
Pedagógicos: quadro, flanelógrafo, cartaz, gravura, álbum seriado, slide, 
maquete. Tecnológicos: rádio, toca-discos, gravador 

 
Com base nos autores representamos a classificação no Quadro 3 de forma 

resumida e atualizada: 

 

Quadro 3 - Classificação dos recursos didáticos 

Tipo de Recurso Didático Exemplos 

Recursos didáticos naturais Elementos da natureza como: água, terra, pedra, sementes, etc. 

Recursos didáticos pedagógicos 
Flanelógrafo, cartaz, gravuras, imagens, maquete e modelos, 
jogos de tabuleiros, trilhas, mapas, livros etc. 

Recursos didáticos culturais 
Biblioteca pública, museus, parques botânicos, exposições, teatros 
etc. 

Recursos didáticos midiáticos 

Podcast, televisão, vídeos, aplicativos, ambientes de 
aprendizagem virtuais, games, livros digitais e virtuais e dentre 
outros. 

Fonte: Adaptada de Cerqueira e Ferreira (2017) 

 

Scolaro (2008) considera que os recursos didáticos concretos são 

chamados também de materiais manipuláveis pois facilita a compreensão de ideias 

abstratas, já que com 

 
[...] o uso destes objetos reais, nomeados de materiais didáticos manipuláveis 
que levam o aluno a tocar, sentir, manipular e movimentar, acabam por 
tornarem-se representação de uma ideia; O que para muitos pode estar 
diretamente relacionada a significação obtida numa situação de 
aprendizagem, já que na construção do conhecimento, existem muitos fatos 
que, mesmo sendo simbólicos, expressam tão diretamente seu significado 
que não necessitam de qualquer tipo de mediação para serem 
compreendidos (Scolaro, 2008,p.4) 
 

Diante disso, tanto os recursos didáticos naturais e os pedagógicos pode-

se dizer que são recursos concretos uma vez que representa uma ideia e ou 

conhecimento “palpável” e que podem assumir a função também de revisar e reforçar 

determinado tema ou conteúdo, servindo ainda como instrumento avaliativo de 

aprendizagem. Alguns desses recursos também podem ser construídos por materiais 

disponibilizados nas escolas como cartolina, massa de modelar e até materiais que 

podem ser reaproveitados como garrafas pet, rolos de papel higiênico, copos 
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descartáveis, tampinhas e assim por diante. Tudo isso pode ser utilizado de forma 

proveitosa e lúdica para abordar os conteúdos de Ciências. A exemplo os estudantes 

podem construir um modelo de representação de sistema urinário. Podemos utilizar 

por exemplo, frutas para trabalhar suas partes (endocarpo, epicarpo e mesocarpo), 

alimentação saudável, partes de uma planta etc., outro exemplo como recurso 

pedagógico seria modelar com massinha ou similar construindo uma célula como a 

representação de um neurônio.  

A construção de um modelo em escala para visualizar as órbitas dos 

planetas e suas posições relativas é outro exemplo se formos estudar o sistema solar 

utilizando materiais reaproveitáveis e demais possibilidades com esses recursos. Isso 

torna o aprendizado mais concreto e facilita a compreensão dos alunos, esses 

recursos didáticos são importantes, pois permitem que os alunos compreendam 

conceitos complexos de forma mais palpável (Scolaro, 2008), principalmente nas 

Ciências da Natureza. 

Os recursos didáticos culturais se caracterizam por possibilitar o contato 

com a cultura seja ela local, regional e até mundial. No ensino de Ciências da Natureza 

esses tipos de recursos ajudam os estudantes a reconhecerem e valorizar as 

perspectivas socioculturais deles e as dos outros.  

Essas experiencias culturais segundo Rigue e Amestoy (2020, p. 92) pode  

 
[...] mobilizar o pensamento a partir de conhecimentos alicerçados nas 
culturas individuais e sociais de cada estudante, os quais estão intrincados à 
vida cotidiana desses sujeitos, uma vez que esses saberes, embora não 
estejam igualmente abarcados na linguagem científica, são próprios do 
espaço em que os estudantes vivem, o que por si só justifica sua relevância 
na formação estudantil e humana desses indivíduos 
 

Assim, o conhecimento cultural pode se dá através da leitura de livros de 

uma biblioteca pública, por exemplo, na qual podemos conhecer a cultura de qualquer 

local do mundo, já indo ao museu podemos apreciar de perto outros olhares e formas 

de ser e viver a partir de nossa própria percepção, percebendo semelhanças e 

contradições. 

Outros recursos didáticos que vem se destacando pela consequência dos 

avanços tecnológicos são os recursos didáticos tecnológicos que podemos chamar 

também de recursos didáticos midiáticos que têm se tornado cada vez mais populares 

e em certa medida de fácil acesso nos dispositivos eletrônicos, como computadores, 

smartphones e tablets. Esses recursos podem ser definidos como “conjunto de 
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processos e produtos derivados da informática, suportes de informação e canais de 

comunicação relacionados com o armazenamento, processamento e transmissão 

digitalizada de informações” (Almeida; Carvalho; Guimarães, 2016, p. 3). Tais 

recursos utilizam diferentes mídias, como vídeos, jogos, animações e simulações, 

plataformas e ambientes virtuais de aprendizagem para tornar o ensino mais interativo 

e atrativo. 

E é nesse aspecto, que os recursos tecnológicos/midiáticos podem ser 

eficazes em Ciências da Natureza, pois possibilitam a simulação de fenômenos 

complexos e a visualização de conceitos abstratos. Por exemplo, em Biologia, é 

possível utilizar animações em 3D para mostrar processos celulares, tornando-os 

mais claros e compreensíveis para os alunos (Silva et al., 2022). Já na Física, é 

possível utilizar simulações virtuais para experimentar diferentes condições de um 

experimento sem os riscos associados a ele (Herpich et al., 2020) e assim por diante. 

O uso dos recursos didáticos midiáticos se intensificou muito 

principalmente no período da pandemia ocasionada pela COVID-19 provocando o 

distanciamento social, o que levou os professores a utilizarem as tecnologias para 

possibilitar a interação dos estudantes com os conteúdos escolares. No entanto, os 

professores foram surpreendidos e desafiados a se prepararem para a nova situação 

apresentada (Bezerra; Veloso; Ribeiro, 2021) para conseguirem atender a demanda 

escolar. 

Em relação aos usos dos meios tecnológicos muito antes da pandemia os 

autores Almeida, Carvalho e Guimarães (2016, p. 3), já observavam que, 

 
Os professores sentem-se na obrigação de utilizar aparatos tecnológicos, 
mas muitas vezes não tem formação, assistência técnica ou apoio dos 
funcionários da escola na organização dos tempos e espaços de utilização 
desses recursos. Isso nos remete ao analfabetismo tecnológico do professor 
e, isso é uma realidade encontrada nas mais diversas partes do território 
nacional. Mas, é possível alfabetizar os docentes através da formação 
continuada, para que estes apresentem domínio das linguagens utilizadas 
pelas tecnologias que estão à nossa volta e, em conjunto com o alunado, 
possam descobrir, compreender e interagir, contribuindo assim na 
modificação do mundo que nos cerca. 
 

Os autores como Bezerra, Veloso e Ribeiro (2021) e Almeida, Carvalho e 

Guimarães (2016) sinalizam que os professores por sentirem a necessidade de 

conhecer novos recursos midiáticos para utilizarem em suas aulas, tomam a iniciativa 

de buscar por formações, cursos de curta duração ou mesmo tutoriais para facilitar a 
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operacionalização dessas plataformas tecnológicas que se tornaram recursos 

importantes e que continuam se expandindo até hoje. 

 
A democratização e o acesso às tecnologias digitais têm aumentado 
consideravelmente e hoje inúmeras instituições disponibilizam materiais 
educacionais que podem ser utilizados via web ou baixados da internet sob a 
forma de textos, vídeos, simulações, animações entre outras (Voelzke; 
Macêdo, 2020, p. 6). 
 

De certo que, cada dia surge novos aplicativos, programas, sites, jogos 

digitais, até podcast e ambientes virtuais com finalidades educacionais e que o 

professor de Ciências da Natureza pode se apropriar para ressignificar suas aulas. 

O uso das simulações virtuais, por exemplo “proporciona aos aprendizes 

oportunidades para aprofundar os conceitos, além de acessar diversos materiais que 

podem contribuir com as situações de aprendizagem” (Voelzke; Macêdo, 2020, p. 8). 

por auxiliar na representação de modelos científicos no campo virtual. 

O podcast é um recurso tecnológico que pode ser utilizado em sala de aula. 

Este tipo de mídia destaca-se pelo seu dinamismo e potencialidade em desenvolver 

uma prática consciente com os alunos, por ser um arquivo de áudio digital em formato 

MP3 ou AAC, favorecendo sua utilização em diversos aparelhos como computadores, 

celulares e tablets. “Para ouvir um podcast, basta ter uma conexão com a internet para 

acessar o episódio ou baixá-lo para ouvir off-line, além de um equipamento para 

reproduzir o áudio, funções comuns nos dispositivos portáteis” (Coradini; Borges; 

Dutra, 2020, p. 222). 

A criação do podcast remonta ao início dos anos 2000, “considerando que 

Dave Winer, desenvolvedor de software, introduziu a ideia, permitindo a distribuição 

automática de arquivos de áudio” (Lahoz; Mello; Moraes, 2024, p. 101). Já o primeiro 

podcast no Brasil foi lançado em Outubro de 2004 por Danilo Medeiros1, um podcaster 

que falava sobre tecnologia. 

Os podcasts podem ser produzidos em vários estilos e linguagens, 

permitindo que os estudantes se familiarizem com diferentes formas de comunicação 

oral. Além disso, são fornecidos em formato de áudio e podem ser explorados para a 

melhoria da compreensão auditiva, pronúncia e ampliação do vocabulário dos 

estudantes, que estarão em contato direto com novas informações advindas da 

plataforma utilizada (Lahoz; Mello; Moraes, 2024). 

 
1 Disponível em: https://mundopodcast.com.br/tag/danilo-medeiros/ Acesso em :15 abril 2024. 

https://mundopodcast.com.br/tag/danilo-medeiros/
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Em relação aos conteúdos e temas desenvolvidos em um podcast, Gomes 

et al. (2020, p. 50) comentam que “[...] varia de acordo com o que os ‘podcasters’ 

querem transmitir, mas ele é utilizado como um programa, no qual os áudios são 

liberados com um certo intervalo de tempo, cada um assim representando um episódio 

do programa.” 

Este recurso midiático também é considerado um dispositivo inclusivo, pois 

estudantes com preferência auditiva possuem diferenciada habilidade de reter 

conhecimentos captados através da linguagem sonora, sendo os principais, mas não 

os únicos, beneficiados com esse recurso (Gomes et al., 2020), por se tratar de 

arquivos com temas específicos e de fácil armazenamento. 

As vídeo aulas são outra forma de trabalhar determinados conceitos na 

área de Ciências da Natureza, contando com a explanação desses temas por 

professores e especialistas que irão abordar o assunto didaticamente. Foi um recurso 

audiovisual muito utilizado pelos professores durante o ensino remoto (Cordeiro, 2020; 

Martins; Almeida, 2020; Ferreira Neto et al., 2021). Além de poderem ser baixadas 

pela plataforma YouTube, os professores também podem criar suas próprias aulas e 

disponibilizá-las diretamente para os alunos, ou colocá-las na mesma plataforma, 

liberando o link de acesso, como afirmam Cordeiro (2020, p. 6), pois “a criação de 

vídeo aulas permite que os alunos acessem o conteúdo de forma assíncrona, além 

das aulas por meio de vídeo conferência para a realização de atividades síncronas, 

como se estivessem em sala de aula”. Isso representa uma revolução educacional 

sobre o quanto a tecnologia tem se mostrado eficiente e sobre a importância de as 

pessoas estarem aptas a esse avanço. 

Através da plataforma YouTube, além de encontrar uma variedade de 

materiais como videoaulas, vídeos com documentários, vídeos musicais inclusive 

paródias. 

Em relação ao uso das paródias autores como Welke e München (2022) 

ressaltam a importância desse tipo de recurso como estratégia didática de ensino de 

Ciências da Natureza, pois 

 
[...] o uso da paródia, no ensino de Ciências, atua como ferramenta que facilita 
a articulação dos processos de ensino e aprendizagem, motiva o interesse do 
aluno pelo aprendizado e pela Ciência, promove integração nas aulas, 
tornando a turma mais participativa e diverte o aluno, fomentando nele 
habilidades criativas e artísticas, tornando assim, as aulas mais prazerosas 
(Welke; München, 2022, p. 6). 
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Na plataforma YouTube, além de toda essa variedade, é possível criar, 

compartilhar e acessar vídeos de qualquer aparelho conectado à internet (Martins; 

Almeida, 2020). Dessa forma, as vídeo aulas, os vídeos musicais e paródias se 

mostram eficazes no aprimoramento do conhecimento na área de Ciências da 

Natureza de forma lúdica. O uso desses recursos, juntamente com outros, é recebido 

positivamente pelos estudantes, uma vez que muitos já têm familiaridade com alguns 

aparatos tecnológicos, seja por meio de seus celulares ou computadores. 

A inclusão desses recursos torna as aulas “mais atraentes, inovadoras, 

motivadoras e permite ampliar o espaço para a busca de conhecimento, interação e 

troca de informações, aproximando a rotina em sala de aula do que os alunos 

vivenciam no dia a dia” (Silva; Cerqueira, 2020, p. 781). Esses recursos oferecem uma 

variedade de conteúdos educativos sobre Ciências da Natureza, desde explicações 

de conceitos até músicas temáticas, sendo úteis para o aprendizado e o ensino. 

Os paradidáticos que já tinha sua função de fortalecer a formação leitora 

na versão física se potencializou nos formatos digitais como e-books sendo livros 

eletrônicos que facilitam o encontro dos estudantes com a leitura que pode ser 

acessado até por dispositivos móveis. 

De fato, a leitura não pode ser resumida apenas no sentido conteudista 

dentro de sala de aula, ela deve permitir uma reflexão mais profunda dos textos por 

ser uma prática social que contempla aspectos sociais internos e externos que vão 

além da sala de aula (Silva; Silva, 2023). 

Nesse sentido, os paradidáticos/e-books favorece o desenvolvimento da 

oralidade, a prática da leitura mais também a reflexão crítica dos temas abordados em 

cada livro digital, temas relacionados por exemplos aos assuntos de Química, 

Biologia, Física e dentre outros. Muitos dos paradidáticos impressos pode ser 

encontrado na versão digitalizada, já o livro digital ou virtual possibilita uma leitura 

fluida, não estática, na qual o leitor pode tocar na tela interagindo com a leitura (Caldin; 

Blattmann, 2020). 

Portanto, os recursos midiáticos tornaram-se essenciais também para o 

ensino das Ciências da Natureza. Eles proporcionam uma abordagem mais prática e 

dinâmica, auxiliam na compreensão dos conceitos e motivam os alunos a se 

envolverem ativamente no processo de aprendizagem. Com o apoio desses recursos, 

os professores podem tornar as aulas mais interessantes e envolventes, incentivando 
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o interesse dos alunos pelas Ciências e contribuindo para o desenvolvimento de 

habilidades científicas e de pensamento crítico (Bezerra; Veloso; Ribeiro, 2021). 

Além das simulações virtuais, dos podcast, das vídeo aulas, dos vídeos 

musicais e paródias, temos também as bibliotecas digitais e virtuais, que oferecem 

acesso a uma gama de conteúdo acadêmico e literário. Isso permite que os usuários 

pesquisem, leiam e baixem livros digitais, artigos científicos, revistas, teses, 

dissertações e outros materiais de forma totalmente gratuita. Essas bibliotecas digitais 

surgiram como uma alternativa para tornar o acesso à informação mais democrático 

e facilitado, especialmente para pessoas que não têm acesso fácil a bibliotecas físicas 

ou que desejam encontrar recursos acadêmicos específicos (Silva, 2020). 

Já as bibliotecas virtuais são plataformas online que além de complementar 

as bibliotecas digitais (Santa Ana; Dias, 2020), elas também proporcionam a 

oportunidade de preservar e disponibilizar livros raros, arquivos históricos e 

documentos importantes, que muitas vezes não estão acessíveis ao público devido a 

restrições de acesso ou conservação. 

Entre as bibliotecas virtuais mais conhecidas, podemos citar a Biblioteca 

Digital Mundial, que disponibiliza documentos e obras de arte de todas as culturas do 

mundo, e a Biblioteca Nacional Digital, que reúne um acervo digital de obras 

brasileiras e estrangeiras. 

Atualmente, muitas universidades além de possuírem a biblioteca física têm 

suas próprias bibliotecas virtuais, onde os alunos e pesquisadores podem encontrar 

recursos específicos para suas áreas de estudo (Maia; Morais, 2023). 

As bibliotecas virtuais, podem ser consideradas um recurso midiático por 

desempenhar um papel fundamental na disseminação da informação e na promoção 

do acesso ao conhecimento, contribuindo para a democratização da educação e para 

o avanço da sociedade como um todo. 

Portanto, tanto os recursos didáticos quanto os recursos didáticos 

midiáticos citados são essenciais para o ensino de todas as disciplinas e em especial 

Ciências da Natureza. Eles contribuem para uma abordagem mais prática e dinâmica, 

auxiliam na compreensão dos conceitos e motivam os alunos a se envolverem 

ativamente no processo de aprendizagem. Com o apoio desses recursos, os 

professores podem tornar as aulas mais interessantes e envolventes, incentivando o 

interesse dos alunos pelas Ciências e favorecendo o desenvolvimento de habilidades 

científicas e do pensamento crítico (Chassot, 2016). 
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No entanto, a abordagem da nossa pesquisa se restringe no estudo da 

biblioteca virtual por ser um recurso midiático que pode reunir num único ambiente 

todos os outros recursos midiáticos, a saber, além dos livros digitais, podem-se 

agregar músicas, podcast, simulações virtuais, vídeos e muito mais fazendo com que 

se torne um recurso educacional atraente para o ensino de Ciências da Natureza. 

Diante desse contexto, compreendemos que a biblioteca pode contribuir 

como um espaço promissor para o aprimoramento da disciplina de Ciências da 

Natureza na promoção da formação cidadã e científica dos estudantes como 

discutiremos na subseção a seguir. 
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5.2 O Ensino de Ciências da Natureza e as bibliotecas: parceria promissora 

 

O ensino de Ciências da Natureza, ainda tem sido praticado de acordo com 

diferentes propostas educacionais, que se sucedem ao longo das décadas e que se 

expressam nas salas de aula. Muitas práticas educacionais ainda se baseiam na 

transmissão de informações, reprodução de roteiros, utilização exclusiva do livro 

didático e sua apresentação na lousa, demonstrando a persistência de metodologias 

tradicionais (Nonato; Almeida, 2019). Mesmo com os avanços tecnológicos e 

científicos e a utilização de metodologias ativas, ainda persistem na prática do 

professor de Ciências da Natureza resquícios dos modelos tradicionais de ensino 

(Seixas; Calabró; Sousa, 2017). 

Com o intuito de superar a abordagem fragmentada de Ciências da 

Natureza são sugeridas propostas de trabalho com temas que “dão contexto aos 

conteúdos e permitem uma abordagem das disciplinas científicas de modo 

interrelacionado, buscando-se a interdisciplinaridade possível dentro da área de 

Ciências Naturais” (Brasil, 1998, p. 27). Assim, emerge cada vez mais discussões e 

reflexões sobre o ensino de Ciências da Natureza que despontam para novas 

perspectivas, pois, se antes a intenção primordial era formar cientistas, hoje se 

pretende formar cidadãos críticos sócio científicos para resolver problemas do 

cotidiano, lhe possibilitando a participação em debates e questões sobre os aspectos 

sociais, científicos, ambientais, dentre outros, já que,  

 
[...] o estudante não é só cidadão do futuro, mas já é cidadão hoje, e, nesse 
sentido, conhecer Ciências é ampliar a sua possibilidade presente de 
participação social e desenvolvimento mental, para assim viabilizar sua 
capacidade plena de exercício da cidadania (Brasil, 1998, p. 23). 
 

Para que isso aconteça é necessário está inserido em um contexto escolar, 

pois a instituição escolar ainda é um dos espaços educacionais no qual a leitura é 

umas das formas de análise dessa realidade (Freire, 2011; Brito, 2010). Se o 

estudante não souber ler, nenhuma teoria ou metodologia tida como inovadora ou 

diferenciada será eficaz para ensinar Ciências da Natureza ou qualquer outro 

componente curricular. 

É nesse contexto que a prática de leitura deve acontecer em todas as 

disciplinas como Língua Portuguesa, Geografia, Matemática, História, Filosofia, dentre 
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outras e em particular Ciências da Natureza devendo ultrapassar a barreira de uma 

leitura simplória, para uma leitura intencional. Para a BNCC (Brasil, 2017) são áreas 

de Linguagens os seguintes componentes curriculares: Língua Portuguesa, Arte, 

Educação Física e Língua Inglesa. No entanto se a finalidade é “possibilitar aos 

estudantes participarem de práticas de linguagem diversificadas, que lhes permitam 

ampliar suas capacidades expressivas em manifestações artísticas, corporais e 

linguísticas[...]” (Brasil, 2017, p. 63). Não seria as Ciências da Natureza também uma 

linguagem a ser praticada? 

Para Chassot (2016, p. 70), Ciência é uma linguagem que serve para 

auxiliar o entendimento da leitura do mundo, a Alfabetização Científica e Letramento 

Científico ambas são “o conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens e 

mulheres fazer uma leitura do mundo onde vivem” para que sintam a necessidade de 

transformá-lo para melhor. E isso envolve ler, atuar e transformar seu contexto, por 

isso, o estudante precisa compreender a realidade em que vive para atuar sobre ela.  

Entende-se que, o ato de ler vai para além da decodificação, do ser 

alfabetizado ou ser letrado, Freire (2011, p. 10) nos explica que a leitura engloba 

 
[...] uma compreensão crítica do ato de ler, que não se esgota na 
decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se 
antecipa e se alonga na inteligência do mundo. A leitura do mundo precede a 
leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da 
continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se prendem 
dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura 
crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto. 
 

Nesse sentido, a leitura tem um significado mais abrangente e parte da 

necessidade que temos de ler, imaginar, para compreender o mundo e não 

simplesmente ler palavras. Para se compreender um texto entra em jogo um conjunto 

de habilidades que não acontece de forma espontânea, essas habilidades precisam 

ser desenvolvidas na prática de leitura 

 
[...] ler estende-se desde a habilidade de simplesmente traduzir sons e sílabas 
isoladas, até a habilidade de pensamento cognitivo e metacognitivo; inclui, 
entre outras habilidades, a habilidade de codificar símbolos escritos; a 
habilidade de captar o sentido de um texto escrito; a capacidade de interpretar 
sequências e ideias ou acontecimentos, analogias, comparações, linguagem 
figurada, relações complexas, anáfora; e ainda habilidades de fazer predições 
iniciais sobre o significado do texto, de construir o significado combinando 
conhecimentos prévios com as informações do texto, de controlar a 
compreensão e modificar as predições iniciais, quando necessário, de refletir 
sobre a importância do que foi dito, tirando conclusões e fazendo avaliações. 
(Soares, 2017, p. 152). 
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A disciplina Ciências da Natureza, inclui ramos da Astronomia, da Biologia, 

da Física, da Química, da Geologia e dentre outras, que estudam diferentes 

fenômenos naturais e geram representações do mundo ao buscar compreensão sobre 

o Universo, o espaço, o tempo, a matéria, o ser humano, a vida, seus processos e 

transformações (Brasil,1998). Os estudantes precisam desenvolver a alfabetização 

cientifica para aprender a descobrir e explicar fenômenos naturais, organizar e 

sintetizar “conhecimento em teorias continuamente debatidas, modificadas e 

validadas pelas comunidades científicas” (Brasil,1998, p.24). Pois, são constantes na 

prática científica os procedimentos de observação, de experimentação, de 

hipotetização, de quantificação, de comparação e a busca de rigor nos resultados, 

interrelacionando-os com o cotidiano. 

Percebe-se assim a importância não somente do ato de ler, mas também o 

de interpretar, o de pesquisar, o de questionar em Ciências da Natureza. Nesse 

sentido um espaço como a biblioteca seria um dos lugares alternativos e de excelência 

para o fomento do conhecimento também científico (Castro, 2006). 

É evidente que, as inovações tecnológicas têm promovido a integração 

crescente de bibliotecas digitais e virtuais, que abrangem diversas mídias e 

plataformas, com o propósito de facilitar o ensino e a aprendizagem no ambiente 

escolar (Camargo, 2009). No entanto, seja ela física, digital ou virtual, não podemos 

perder de vista a função primordial da biblioteca, para que não seja reduzida seu 

papel, pois é necessário que ela alcance a população em geral, sendo uma “[...] 

biblioteca popular, como centro cultural e não como depósito silencioso de livros, é 

vista como fator fundamental para o aperfeiçoamento e a intensificação de uma forma 

correta de ler o texto em relação com o contexto [...]” (Freire, 2011, p. 45). 

Certamente, a parceria entre a biblioteca escolar e o ensino de Ciências da 

Natureza parece despontar para novos desafios. A biblioteca seja ela física ou virtual 

tem muito a colaborar com a disciplina possibilitando práticas de leituras, pesquisas, 

simulações, por exemplo, e em diversos formatos, podendo se tornar um recurso 

educacional que pode ajudar o professor a despertar nos estudantes o gosto pela 

leitura e pesquisa. 

Nesse contexto, as tecnologias contribuem progressivamente para o 

encontro efetivo da biblioteca como recurso educacional para o ensino de Ciências da 

Natureza no Ensino Fundamental agora na dimensão digital e virtual podendo trazer 
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avanços promissores não somente para a educação maranhense como também para 

a educação brasileira em geral. 

Outro fato a considerar, é o papel do bibliotecário, em parceria com os 

professores, que é fundamental para dinamizar as fontes de conhecimento e 

pesquisa. Este profissional desempenha um papel imprescindível no fortalecimento 

do processo de ensino e aprendizagem, aspecto que será discutido mais adiante. 
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6 O BIBLIOTECÁRIO E O PROFESSOR DE CIÊNCIAS DA NATUREZA COMO 

PARCEIROS E MEDIADORES NO ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

Se a biblioteca é considerada um espaço para disseminar informações que 

interage com as tecnologias e pessoas que a cercam, o bibliotecário exerce um papel 

crucial que é o de favorecer que essa interação seja com qualidade para a efetivação 

da busca pelo conhecimento de forma segura e confiável.  

Por isso, essa seção pretende discorrer sobre como o papel do bibliotecário 

pode fazer a diferença na biblioteca escolar se ele estiver em parceria com os 

professores e em particular, com os professores de Ciências da Natureza. 

Uma biblioteca seja ela física ou virtual, só pode ter suas funcionalidades 

efetivadas com a presença do bibliotecário, pois os “bibliotecários escolares precisam 

atuar na constituição do seu acervo até a gestão do espaço, integrando o objetivo 

primordial da unidade de informação que é o de promover o acesso ao mundo da 

leitura” (Miguel; Carvalho, 2022, p. 5). 

A presença do bibliotecário existe desde a antiguidade com a biblioteca de 

Alexandria, no qual eram considerados pessoas estudiosas e amantes da leitura e das 

Ciências. Já no período medieval o bibliotecário era uma pessoa misteriosa e sábia, 

as bibliotecas restritas a ambientes religiosos como os monastérios estavam sob seus 

cuidados (Santos, 2010). Assim, desde então o bibliotecário foi definindo e redefinindo 

seu espaço e função ao longo do tempo, ganhando notoriedade, legalidade e 

formação (Carvalho; Miguel; Costa, 2020). 

De acordo com Garrido (2021), no Brasil o primeiro curso de 

Biblioteconomia foi criado em 1911, sendo instituído pela Biblioteca Nacional no Rio 

de Janeiro, no qual eram ministradas quatro disciplinas como a Bibliografia, 

Paleografia e Diplomática, Iconografia e Numismática, mantendo o caráter humanista 

e algumas técnicas bibliotecárias como catalogação e classificação. Mais tarde, em 

1929, no Colégio Mackenzie em São Paulo é implantado o segundo curso de 

Biblioteconomia do Brasil, seguindo um modelo pragmático de ensino de 

Biblioteconomia e de organização de bibliotecas (Garrido, 2021). Vieram novas 

instituições e novos cursos de biblioteconomia espalhadas pelo país. Porém surgem 

novas discussões e exigências sobre a formação do bibliotecário e o seu espaço de 

atuação. 
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De fato, a partir da Lei de Nº 2.839 de 1937, conhecida como a “Lei das 

Bibliotecas”, no Estado de São Paulo, os bibliotecários precisariam realizar concurso 

público com diploma de nível superior para exercer a função em grandes bibliotecas 

e cursos secundários para trabalhar em bibliotecas pequenas (Almeida; Baptista, 

2013). 

De acordo com Almeida e Baptista (2013) o curso de biblioteconomia 

apresentava divergências curriculares, pois cada instituição estabelecia o que era 

para ser ensinado trazendo diferenças entre práticas e saberes vinculados nas 

instituições de ensino. 

Felizmente, com a regulamentação do currículo mínimo implantando em 

1962 e os diplomas de Biblioteconomia passaram a ser “registrados na Diretoria de 

Ensino Superior do Ministério da Educação e Cultura. A obrigatoriedade foi 

estabelecida pela Lei Nº 4.084/62 que dispõe sobre a profissão de bibliotecário e 

regula seu exercício” (Almeida; Baptista, 2013, p. 5). 

Em relação ao exercício da profissão de Bibliotecário e das suas atribuições 

a lei segue dizendo, 

 
Art 1º A designação profissional de Bibliotecário [...] é privativa dos bacharéis 
em Biblioteconomia, de conformidade com as leis em vigor. Art 2º O exercício 
da profissão de Bibliotecário, em qualquer de seus ramos, só será permitido: 
a) aos Bacharéis em Biblioteconomia, portadores de diplomas expedidos por 
Escolas de Biblioteconomia de nível superior, oficiais, equiparadas, ou 
oficialmente reconhecidas; b) aos Bibliotecários portadores de diplomas de 
instituições estrangeiras que apresentem os seus diplomas revalidados no 
Brasil, de acordo com a legislação vigente. (Brasil, 1962, p. 1). 
 

Já o currículo mínimo implantado na mesma época, por apresentar uma 

parte com conteúdo cultural e humanístico e uma parte técnica, provocou 

descontentamento por não satisfazer as necessidades do qual curso demandava, 

surgindo a necessidade de novas atualizações curriculares (Almeida; Baptista, 2013). 

A Lei 9.394/1996, que instituiu as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

marcou uma fase de transformações na educação brasileira durante a década de 

1990. Esta lei conferiu às universidades autonomia para criar, organizar e encerrar 

cursos e programas de ensino superior em suas instalações, estabelecer currículos 

para seus cursos e programas, seguindo diretrizes gerais, e desenvolver planos de 

pesquisa científica, produção artística e atividades de extensão, entre outras 

responsabilidades (Brasil, 1996).  
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O Parecer CNE/CES 492/2001 do Conselho Nacional de 

Educação/Câmara Superior de Educação, estabelecido em 2001, definiu as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o curso de Biblioteconomia. Esse documento delineou o 

perfil desejado dos formandos, listou as competências e habilidades necessárias, e 

orientou o conteúdo curricular. Além disso, ressaltou a importância de estágios, 

atividades complementares, avaliação institucional e da estrutura do curso para 

garantir a formação adequada dos estudantes nessa área (Campello, 2015). 

De acordo com as Diretrizes Curriculares para os Cursos de 

Biblioteconomia (Brasil, 2001, p. 31), a formação do bibliotecário deve proporcionar 

ao estudante 

 
[...] o desenvolvimento de determinadas competências e habilidades e o 
domínio dos conteúdos da Biblioteconomia. Além de preparados para 
enfrentar com proficiência e criatividade os problemas de sua prática 
profissional, produzir e difundir conhecimentos, refletir criticamente sobre a 
realidade que os envolve, buscar aprimoramento contínuo e observar 
padrões éticos de conduta, os egressos dos referidos cursos deverão ser 
capazes de atuar junto a instituições e serviços que demandem intervenções 
de natureza e alcance variados: bibliotecas, centros de documentação ou 
informação, centros culturais, serviços ou redes de informação, órgãos de 
gestão do patrimônio cultural etc. 
 

Dentre as competências e habilidades que o bibliotecário precisa 

desenvolver se reúnem em gerais e específicos, 

As gerais são: 

 
Gerar produtos a partir dos conhecimentos adquiridos e divulgá-los; formular 
e executar políticas institucionais; elaborar, coordenar, executar e avaliar 
planos, programas e projetos; utilizar racionalmente os recursos disponíveis; 
desenvolver e utilizar novas tecnologias; traduzir as necessidades de 
indivíduos, grupos e comunidades nas respectivas áreas de atuação; 
desenvolver atividades profissionais autônomas, de modo a orientar, dirigir, 
assessorar, prestar consultoria, realizar perícias e emitir laudos técnicos e 
pareceres; responder a demandas sociais de informação produzidas pelas 
transformações tecnológicas que caracterizam o mundo contemporâneo 
(Brasil, 2001,p. 32). 
 

E as específicas, 

 
Interagir e agregar valor nos processos de geração, transferência e uso da 
informação, em todo e qualquer ambiente; Criticar, investigar, propor, 
planejar, executar e avaliar recursos e produtos de informação; Trabalhar 
com fontes de informação de qualquer natureza; Processar a informação 
registrada em diferentes tipos de suporte, mediante a aplicação de 
conhecimentos teóricos e práticos de coleta, processamento, 
armazenamento e difusão da informação; realizar pesquisas relativas a 
produtos, processamento, transferência e uso da informação (Brasil, 2001, p. 
32-33). 
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Diante das habilidades e competências percebe-se que as suas atribuições 

vão desde “o suporte à recuperação e ao acesso de coleções de material publicado 

através das técnicas de catalogação, organização, serviços de referência e 

treinamento ao usuário são funções tradicionalmente ligadas ao bibliotecário(a)” 

(Garrido, 2021, p. 76). Assim a formação do bibliotecário passou por várias mudanças 

demonstrando a importância desse profissional na sociedade. 

Com os avanços das tecnologias, a informatização dos dados e a criação 

de bibliotecas digitais e virtuais, o bibliotecário teve a necessidade de ressignificar 

suas habilidades e competências (Miguel; Carvalho, 2022) e sua presença se tornou 

mais que necessário principalmente nas bibliotecas escolares que independente de 

suas novas configurações sendo física ou virtual, sua atuação pode promover o 

enriquecimento do ambiente escolar como mediador da leitura e pesquisa. 

As bibliotecas escolares se tornaram espaços capazes de funcionar como 

elemento de apoio no desenvolvimento das atividades curriculares, motivando e 

formando o hábito do uso deste espaço, se tornando um processo contínuo, pois o 

ideal para o bom desempenho do processo de educação seria que cada escola 

possuísse uma biblioteca participativa e ativa nas atividades da instituição de ensino 

e o bibliotecário atuante nesse espaço (Carvalho; Miguel; Costa, 2020). 

Nesse sentido, a biblioteca escolar precisa ser um organismo vivo e 

dinâmico, não só estar inserida no contexto da sociedade da informação, pois diversas 

atividades de mediação da informação podem ser desenvolvidas em torno do serviço 

de informação, com o uso das tecnologias, ações de organização e de disseminação 

do acervo, dentre outras atividades, Essas iniciativas têm como foco o usuário e visam 

valorizar e reconhecer a importância da biblioteca escolar (Silva; Silva, 2021). 

Para isso, a presença do bibliotecário se faz necessário na biblioteca 

escolar já que sua mediação, 

 
[...] é imprescindível para fomento à cultura, para elaborar estratégias para o 
desenvolvimento de ações culturais em prol de uma sociedade leitora, 
conhecedora de suas raízes. É primordial fomentar a leitura por prazer, pela 
sua importância no contexto da sociedade atual, pela sua inexorável 
contribuição para formação crítica do cidadão, e não como algo obrigatório e 
monótono. Estratégias de mediação da leitura, da cultura e da informação são 
imprescindíveis para a construção sólida do saber no espaço da biblioteca e 
da sociedade. (Da Silva; Silva, 2021, p. 38). 
 

Infelizmente, ainda sofremos com a não plena efetivação da Lei Nº 

12.244/2010 que dispõe sobre a universalização das bibliotecas escolares e de 
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acervos para todas as escolas e com a falta da ocupação de direito do bibliotecário 

nela, pois teríamos mais sucesso no ensino e aprendizagem se o bibliotecário 

estivesse presente nas bibliotecas escolares sendo parceiro dos professores na 

mediação pedagógica juntamente aos estudantes, pois “a biblioteca junto com a 

equipe escolar, direção e demais profissionais podem crescer juntos, contribuindo 

para o desenvolvimento educacional e pessoal de seus alunos e da comunidade 

escolar” (Silva; Silva, 2021, p. 81). 

Neste cenário, o bibliotecário mediador de leitura ganha destaque no 

contexto social, pois eles monitoram buscando reduzir a lacuna entre os indivíduos e 

suas habilidades de leitura (Miguel; Carvalho, 2022). 

No contexto das tecnologias em que as bibliotecas fazem uso delas, como 

as bibliotecas virtuais, por exemplo, o bibliotecário escolar é mais que necessário, uma 

vez que “domina não somente os saberes informacionais, mas também as práticas de 

mediação cultural, no qual consiste em um profissional entendido como infoeducador” 

(Pajeú; Almeida, 2020, p. 12). 

Em se tratando de leitura e pesquisa em Ciências da Natureza, o 

bibliotecário constitui um parceiro importante junto ao professor de Ciências na 

dinamização do conhecimento frente à biblioteca e aos acervos físicos ou virtuais 

relacionado à disciplina, pois “a função do bibliotecário mediador vai além das 

atividades técnicas, assim como a do professor vai além de ensinar o conteúdo do 

livro. Esses profissionais precisam atuar de forma que enriqueça a formação dos 

alunos” (Silva; Silva, 2021, p. 84). 

De acordo com a IFLA (2015, p. 30), 

 
O bibliotecário escolar é responsável pelo espaço de aprendizagem físico e 
digital da escola onde a leitura, pesquisa, investigação, pensamento, 
imaginação e criatividade são fundamentais para o ensino e a aprendizagem. 
[...] As qualificações dos bibliotecários escolares variam em todo o mundo, 
havendo bibliotecários com ou sem formação de professores e bibliotecários 
com formação em outras especialidades de biblioteca. 
 

Que bom seria, se tivéssemos um bibliotecário escolar qualificado com 

educação formal em biblioteconomia escolar e em ensino, “o que permite a 

competência profissional exigida para as funções complexas de ensino, leitura e 

desenvolvimento da literacia, gestão da biblioteca escolar, colaboração com o pessoal 

docente e envolvimento com a comunidade educativa” (IFLA, 2015, p. 20). 
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De fato, a presença de um bibliotecário nas escolas como parceiro e 

mediador com o professor, seria um avanço para a educação garantindo uma melhora 

no ensino, na pesquisa e na aprendizagem dos nossos estudantes não só de uma 

disciplina especifica mais de forma geral. 
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7 PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

Desde que nascemos somos naturalmente levados pela curiosidade em 

querer saber sobre os fenômenos que ocorrem em nosso meio, no nosso cotidiano e 

essa curiosidade nos leva a fazer vários questionamentos, eis aí o princípio da 

pesquisa. 

 Nesse sentido, pesquisar, é buscar por uma informação, respostas, 

conhecer algo que ainda não se sabe. No entanto, a pesquisa no campo acadêmico 

toma uma dimensão científica que não se resume a definições, ela abrange “O quê? 

O como? Para quê/para quem? De que forma?” que podem servir de pilares básicos 

para uma pesquisa científica e que exige do pesquisador um olhar atento e apurado 

das variáveis, já que nem sempre descobrimos o que queremos saber. 

Coadunamos com Gil (2018, p. 17) ao definir a “pesquisa como o 

procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas 

aos problemas que são propostos”, pois nem sempre a pesquisa proposta terá 

informações suficientes para responder ao problema. Por isso para se ter mais 

chances de se obter êxito é importante compreender que é ela é um processo que 

exige do pesquisador esmero e planejamento. 

Para isso, o planejamento deve ser elaborado de forma que todas as etapas 

do processo sejam pensadas dentro de um contexto e passíveis de avaliação 

(Prodanov; Freitas, 2013), uma vez que o sucesso de uma pesquisa é justamente o 

percurso que traçamos, pois ele é que irá nos revelar o que se pretende descobrir. 

Nesse contexto, o percurso metodológico adotado na presente pesquisa 

descreve os caminhos percorridos durante o estudo, incluindo a abordagem e a 

tipologia da pesquisa, a caracterização da escola e dos participantes da pesquisa, as 

etapas da pesquisa na escola, o instrumento de coleta de dados até a análise de 

dados, e para tanto, especificamos em tópicos todas as etapas ocorridas nesse 

processo. 

 

7.1 Abordagem e tipologia de pesquisa 

 

Toda pesquisa científica demanda rigor e conformidade com os padrões 

científicos, incluindo a aplicação de métodos e técnicas que garantam a credibilidade 

e validade do conhecimento produzido (Prodanov; Freitas, 2013). 
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A presente pesquisa caracterizou-se como exploratória quanto aos 

objetivos, pois esse tipo de pesquisa envolve levantamento bibliográfico, entrevistas 

com pessoas que possuem experiências práticas com o problema pesquisado e 

análise de exemplos que estimulem a compreensão (Gil, 2008). 

A pesquisa proposta adotou uma abordagem qualitativa, na qual, destacou-

se o sujeito e suas experiências, permitindo a compreensão dos fenômenos e a 

atribuição de significados aos dados coletados (Lüdke; André, 2018). Embora a 

pesquisa tenha sido uma abordagem predominantemente qualitativa, alguns dados 

quantitativos surgiram para confirmar e elucidar aspectos, indicadores e tendências 

observadas durante o estudo (Minayo, 2009). 

A escolha da abordagem qualitativa baseou-se na sua capacidade de 

coletar informações por meio de opiniões, diálogos e sugestões, elementos essenciais 

para a construção da biblioteca virtual de Ciências da Natureza composta por vários 

recursos midiáticos. Esses recursos visam auxiliar os professores no processo de 

ensino e aprendizagem dos temas relacionados à disciplina. 

Para tanto, o método de procedimento técnico escolhido foi o estudo de 

caso, uma vez que envolveu um grupo específico que demandou uma análise 

detalhada das variáveis (Silveira; Córdova, 2009; Gil, 2018). Reconhecido como uma 

estratégia de pesquisa científica, o estudo de caso proporciona uma visão holística de 

um evento, gerando informações e análises consistentes para a tomada de decisões 

e reorientação de ações (Monteiro; Tormes; Moura, 2018). 

Classificada como pesquisa aplicada quanto à natureza, a investigação 

abordou características de interesse prático relacionadas à realidade das escolas 

municipais do Maranhão, especialmente no uso de bibliotecas virtuais no Ensino 

Fundamental. Seu propósito foi obter resultados que pudessem contribuir para a 

solução de problemas identificados durante o processo (Lakatos; Marconi, 2017; Gil, 

2018), culminando na produção do recurso educacional construído não apenas para 

os participantes da pesquisa, mas para todos os professores que lecionam Ciências 

da Natureza. 

É importante ressaltar que a pesquisa seguiu as diretrizes da Instrução 

Normativa Nº 04/2020/PPGEEB/UFMA, que garante a autonomia do mestrando na 

escolha do método de abordagem, conforme estipulado 

 
Art. 4º São garantidos diversos métodos de procedimentos de pesquisa, tais 
como: estudo de caso, revisão sistemática de literatura, pesquisa 
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colaborativa, dentre outros. Parágrafo único: Os métodos de procedimentos 
adotados deverão levar em conta as possibilidades de suas realizações no 
contexto de uma investigação remota (UFMA, 2020, p. 1). 
 

Essa abertura metodológica proporcionou um enquadramento flexível e 

adaptável às exigências e peculiaridades do estudo, viabilizando uma abordagem 

dinâmica e abrangente das questões investigadas. 

Nossa pesquisa, realizada com professores de uma escola Municipal de 

São Luís e profissionais bibliotecárias da Secretaria Municipal de Educação (SEMED), 

refletiu essa necessidade de flexibilidade, na qual buscamos sensibilizar os 

participantes para obter dados e informações sobre o tema pesquisado, reconhecendo 

a importância do diálogo respeitoso e colaborativo. Como enfatizado por Garcia 

(2011), o pesquisador deve agir com responsabilidade ao ingressar em um novo 

ambiente, mantendo uma postura receptiva e aberta à troca de ideias. 

Nesse sentido, adotamos uma abordagem flexível que permitisse a 

participação e colaboração de todos os envolvidos na pesquisa. Procuramos 

estabelecer um ambiente de confiança e respeito mútuo, essenciais para minimizar 

possíveis interferências na dinâmica do processo de pesquisa e garantir a qualidade 

dos dados coletados. 

 

 

7.2 Caracterização da escola e dos participantes da pesquisa 

 

A pesquisa foi realizada em uma escola pública municipal, a Unidade de 

Educação Básica Dra. Maria Alice Coutinho no município de São Luís, no estado do 

Maranhão, situada no bairro do Turu. É uma instituição de ensino municipal, situada 

em área urbana ela é apresentada na Figura 8. 
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Figura 8 - Fachada da UEB Dra.Maria Alice Coutinho 

Fonte: Acervo da pesquisadora (2024) 

 

A escola foi criada em 2003 e atualmente oferece atendimento desde o 

Ensino Fundamental anos iniciais (1º ao 5º), Ensino Fundamental Anos finais (6º ao 

9º) e Ensino Fundamental - EJA (1º e 2º segmento). Possui uma clientela diversificada 

com alunos matriculados do município de São Luís e municípios vizinhos como São 

José de Ribamar e Paço do Lumiar. O Ensino Fundamental anos finais funciona no 

turno vespertino com aproximadamente 400 alunos matriculados. 

De acordo com o Censo escolar de 20222 , a Unidade de Educação Básica 

possui aproximadamente 1558 matrículas distribuídas em 57 turmas, com 

funcionamento em três turnos, abarcando uma ampla diversidade de alunos e 

demandas pedagógicas. 

A escola conta com 43 salas de aula e um corpo docente composto por 90 

professores, além de três auxiliares, monitores e tradutores de Libras, e 13 auxiliares 

de secretaria e atendentes. O indicador de complexidade de gestão da escola é 

 
2  Disponível em: https://escolas.com.br/ueb-ensino-fundamental-dra-maria-alice-coutinho-21021368. 
Acesso em: 28 dez. 2023. 

https://escolas.com.br/ueb-ensino-fundamental-dra-maria-alice-coutinho-21021368
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classificado como nível 6, refletindo a complexidade das atividades administrativas e 

educacionais realizadas na instituição. 

A escola foi selecionada pela SEMED para a pesquisa por ter uma 

biblioteca e apresentar uma estrutura adequada, para atender às exigências 

educacionais dos alunos. 

Em relação aos recursos básicos, a UEB possui abastecimento de água, 

energia elétrica e esgoto, porém não conta com serviço de coleta de lixo. 

Na acessibilidade, embora disponha de rampas de acesso, a escola carece 

de corrimãos, guarda-corpos, elevador, pisos táteis, portas com vão livre mínimo de 

80cm, bem como sinalização sonora, tátil ou visual. 

Em relação em equipamentos, a escola dispõe de computadores, 

copiadora, impressora, impressora multifuncional, aparelho de televisão, projetor 

multimídia e acesso à internet. 

A escola dispõe de uma quadra de esportes descoberta e espaço para 

práticas desportivas e recreativas sem cobertura. Em se tratando das instalações, a 

UEB oferece almoxarifado, área verde, auditório, banheiros acessíveis, cozinha, 

despensa, banheiros com chuveiro, refeitório, salas de aula, sala de professores, sala 

de diretoria, sala de secretaria e sala de recursos multifuncionais para Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) e uma biblioteca que é um dos espaços 

relacionados a nossa pesquisa que será apresentado com seus acervos e materiais 

apresentados nas figuras a seguir. 
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Figura 9 - Espaço da Biblioteca escolar e mobílias 

 
                   Fonte: Arquivo da pesquisadora (2024) 

 
A biblioteca tem um amplo espaço, segundo a Figura 9, com estantes de 

metais, madeira e de plásticos no qual estão dispostos os acervos de livros didáticos 

e literários e enciclopédias de diversas áreas do conhecimento e alguns armários com 

materiais didáticos diversos também apresentados na Figura 10. 
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Figura 10 - Armários na biblioteca escolar 

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2024) 

 

Pode-se visualizar também alguns jogos, mapas e modelos didáticos 

relacionados a disciplina Ciências da Natureza como um esqueleto humano e um 

sistema digestório conforme Figura 11. 
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Figura 11 - Modelos didáticos de Ciências da Natureza na biblioteca escolar 

                     Fonte: Arquivo da pesquisadora (2024) 

 

Quanto ao corpo docente, a escola conta com professores com formação 

em nível superior para lecionar as disciplinas de Língua/Literatura Portuguesa, 

Educação Física, Artes, Língua/Literatura Estrangeira - Inglês, Matemática, Ciências, 

História, Geografia, Filosofia e Ensino Religioso, abrangendo desde o Ensino 

Fundamental anos iniciais e anos finais. 

Os participantes da pesquisa foram professores que lecionam Ciências da 

Natureza do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental na Unidade Básica de Educação 

Dra. Maria Alice Coutinho e bibliotecárias lotadas na SEMED. 

 

 

7.3 Etapas da pesquisa na escola e SEMED 

 

Em relação às etapas da pesquisa na escola, inicialmente redigimos uma 

carta pedindo a autorização à secretaria de educação para realizar a pesquisa numa 

de suas escolas, assim que tivemos a devida autorização e o nome da escola 
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selecionada pela SEMED ,fizemos uma visita previa na escola e nos apresentamos 

respaldada com a carta de apresentação para a concessão da pesquisa de campo 

fornecida pela coordenação do PPGEEB juntamente com a autorização da Secretaria 

Municipal de São Luís (SEMED) no qual tivemos o primeiro contato com a gestão 

momento em que conversamos, apresentamos o projeto e pedimos a permissão para 

que os docentes participassem da pesquisa. Em outro momento conhecemos os 

professores e os convidamos para realizar a entrevista, na ocasião explicamos sobre 

a pesquisa, seus objetivos e pretensões e combinamos o melhor horário com cada 

participante. Apesar da escola dispor de três professores de Ciências da Natureza, 

apenas dois aceitaram participar da pesquisa.  

No dia da realização da entrevista cada participante preencheu o Termo de 

Consentimento Livre e esclarecido (TCLE) em duas vias, cada participante ficou com 

uma via. O TCLE tem como finalidade possibilitar, aos participantes da pesquisa, 

esclarecimento sobre a investigação a ser realizada, para que a sua vontade de 

participar (ou não), seja efetivamente livre e consciente (Souza et al., 2013). Os 

participantes da pesquisa não foram identificados de maneira a ter o anonimato 

respeitado. Depois prosseguimos com a aplicação da entrevista, com perguntas 

relacionadas à temática em questão na sala de professores durante os intervalos do 

recreio.  

Fizemos da mesma forma, quando estivemos na SEMED munidos com a 

carta de apresentação e de autorização da própria secretaria, pedimos a participação 

das bibliotecárias que trabalham na Coordenação do Livro Didático no mesmo local. 

Momento em que pude conhecê-las, apresentar o projeto e convidá-la a contribuir com 

o estudo. Apesar de ter três bibliotecárias, apenas duas se disponibilizaram a 

participar da pesquisa, assim combinamos o melhor horário e local para serem 

entrevistadas.  

Uma foi entrevistada na SEMED e outra numa escola na qual estava 

organizando o acervo. Cada participante teve seu anonimato preservado se 

confirmando através do preenchimento do TCLE sendo que cada uma guardou uma 

cópia do documento e depois de assinada foi aplicada a entrevista. As entrevistas 

foram gravadas, com a devida autorização de cada participante, que se 

disponibilizaram a responder a todas as perguntas que foram feitas.  

Após essa etapa diagnóstica, voltamos na escola para adquirir mais 

informações, com uma visita nas dependências para conhecer toda a estrutura física 
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e funcional do ambiente escolar, obter mais informações sobre a instituição e para tirar 

fotos dos espaços da biblioteca escolar por ser o foco do nosso estudo.  

 

7.4 Instrumento de coleta e análise de dados 

 

Escolhemos como instrumento de coleta de dados a entrevista 

semiestruturada que foi aplicada com os participantes da pesquisa. “A entrevista é 

uma técnica que consiste em gerar e manter conversações com pessoas 

consideradas chaves no processo de investigação” (Lima, 2016, p. 26). 

A entrevista semiestruturada nos possibilitou a obtenção de informações 

através de uma conversa para se obter, recuperar e registrar informações e 

experiências do entrevistado. O entrevistador tem um papel ativo na busca de 

lembranças e reflexões, favorecendo um diálogo mais espontâneo com os 

entrevistados (Lima, 2016). 

A entrevista em questão está estritamente alinhada com os princípios 

estabelecidos na Resolução CNS nº 510/2016 (Brasil, 2016), que versa sobre a ética 

na pesquisa. Seu propósito é garantir o respeito e a dignidade dos participantes, bem 

como assegurar que seus direitos sejam preservados durante todo o processo, 

evitando qualquer forma de dano ou prejuízo. 

Assim, realizamos a entrevista com dois professores que lecionam Ciências 

da Natureza, na Unidade Básica de Educação Dra. Maria Alice Coutinho e ainda 

estivemos na Secretaria de Educação Municipal de São Luís (SEMED) para 

entrevistar as duas bibliotecárias as quais apresentamos documentos de 

apresentação, autorização e o TCLE que foi por elas preenchido prosseguindo com a 

entrevista e a realização dos registros. 

O processo metodológico e a análise dos resultados foram conduzidos com 

base na coleta de dados por meio de entrevistas. A entrevista proporcionou 

contribuições sobre a vida profissional dos participantes, incluindo informações sobre 

formação acadêmica, experiência de trabalho e outros aspectos relevantes. No caso 

dos professores, as questões abordaram a funcionalidade das bibliotecas escolares 

físicas, a presença de bibliotecários, os recursos disponíveis de Ciências da Natureza 

na biblioteca e o uso de tecnologia no ensino, além das limitações encontradas para 

a integração de recursos tecnológicos na escola. 
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Para as bibliotecárias, os questionamentos versaram sobre a organização 

e diagnóstico das bibliotecas, o uso do acervo, atividades realizadas, parcerias 

interdisciplinares, aquisição e atualização do acervo, e a utilização de tecnologia e 

bibliotecas virtuais nesse contexto. O roteiro de entrevista foi elaborado de forma a 

contemplar aspectos relevantes de cada função profissional, sendo composto por 08 

questões para os professores e 12 questões para as bibliotecárias, todas alinhadas 

às temáticas previamente definidas no escopo da pesquisa.  

Os dados coletados foram essenciais para a construção da redação 

dissertativa, análise e interpretação dos resultados, bem como para o embasamento 

teórico. A construção da análise se deu após as informações coletadas a partir das 

transcrições das entrevistas que foram realizadas com as análises dos dados e suas 

interpretações que foram organizadas e utilizadas para que fossem alcançados os 

objetivos da pesquisa. 

Utilizamos a Análise de Conteúdo de Bardin (2016) como abordagem 

metodológica, a qual consiste em, 

 
Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens (Bardin, 2016, p. 48).  
 

A autora ressalta ainda que “a intenção da análise de conteúdo é a 

inferência de conhecimentos relativos às condições de produção (ou, eventualmente, 

de recepção), inferência esta que recorre a indicadores (quantitativos ou não)” (Bardin, 

2016, p. 44), permitindo que o analista possa realizar interpretações a partir da 

identificação objetiva e sistemática de aspectos presentes nas mensagens. 

De acordo com Sousa e Santos (2020), a técnica de pesquisa Análise de 

Conteúdo preconizada por Bardin (2016) apresenta três fases: a primeira com a pré-

análise; a segunda é a exploração do material, categorização ou codificação; e a 

terceira é o tratamento dos resultados com inferências e interpretação dos dados, 

conforme a Figura 12. 
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Figura 12 - Fases da análise de conteúdo 

      Fonte: Adaptado de Bardin (2016) 

 

Dentre os quais são validados na pesquisa mediante a “coerência interna 

e sistemática entre essas fases, cujo rigor na organização da investigação inibe 

ambiguidades e se constitui como uma premissa fundante” (Sousa; Santos, 2020, p. 

1400). 

Assim, realizamos primeiramente a pré-análise que para Bardin (2016, p. 

78) nessa etapa “é necessário que se considerem alguns critérios na seleção do que 

será analisado para a construção dos indicadores: Representatividade, o material 

selecionado deve conter informações sobre o universo da pesquisa [...]”. Para tanto, 

o processo de análise dos dados exige uma abordagem detalhada, garantindo que 

representem fielmente as informações obtidas e sejam coesos com os objetivos da 

pesquisa (Bardin, 2016).  

Nesse sentido, buscamos levantar informações sobre a identificação 

acadêmica e profissional dos participantes, a funcionalidade e usabilidade da 

biblioteca escolar física, os acervos de Ciências da Natureza, os recursos tecnológicos 

disponíveis e a biblioteca virtual, entre outros aspectos relacionados à temática do 
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estudo, que versa sobre a utilização da biblioteca virtual como recurso educacional 

para os professores de Ciências da natureza da Unidade de Educação Básica Dra. 

Maria Alice Coutinho. 

Após a realização das entrevistas, seguimos um processo criterioso de 

organização e análise do material, que incluiu a transcrição completa das entrevistas 

e a seleção dos trechos relevantes para a elaboração dos indicadores relacionados 

aos objetivos da pesquisa. 

Na fase seguinte, procedemos com a exploração do material, realizando a 

categorização das informações conforme as propostas de Bardin (2016). Esta etapa 

consiste na classificação dos elementos em categorias distintas, seguindo critérios 

pré-definidos e considerando a exclusividade de cada elemento em uma categoria 

específica. 

A categorização é essencial para a análise de conteúdo, permitindo 

identificar padrões, tendências e elementos recorrentes nos discursos dos 

participantes. Seguindo as diretrizes de Bardin (2016), evitamos a classificação de um 

mesmo elemento em mais de uma categoria, o que proporcionou uma análise mais 

precisa e coerente dos dados. 

Por fim, realizamos o tratamento dos resultados, inferências e 

interpretações, destacando a síntese das análises sobre a biblioteca virtual como 

recurso educacional, sob a perspectiva dos professores de Ciências da Natureza da 

escola investigada. As percepções das bibliotecárias da SEMED também foram 

consideradas, contribuindo para identificar e analisar possíveis soluções relacionadas 

à temática da pesquisa. Conforme enfatiza Bardin (2016), o tratamento dos dados 

requer uma abordagem crítica e reflexiva, demandando cautela e rigor. Os resultados 

foram discutidos e interpretados à luz do referencial teórico adotado, evidenciando a 

contribuição dessas análises para o desenvolvimento do estudo. 

O embasamento teórico e a análise dos dados coletados foram 

fundamentados em uma variedade de documentos e autores relevantes. Dentre eles 

estão a Lei da Universalização da biblioteca escolar de 2010, a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) de 2018, e os dados do Censo escolar de 2018 a 2022. Além disso, autores 

como Lipinski e Cristovam (2021), Okada e Alcará (2021), Furtado e Vasconcelos 

(2019), Guerra e Nascimento (2021), Hallwass e Bredow (2021), Domingues e Oliveira 
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(2022), entre outros, foram consultados, contribuindo para uma análise embasada e 

fundamentada. 

Posteriormente, foi desenvolvido o produto da pesquisa, que consistiu em 

uma biblioteca virtual de Ciências da Natureza. Este recurso foi construído em 

colaboração com os professores e bibliotecários da SEMED, que participaram 

ativamente das entrevistas e contribuíram com suas experiências e sugestões. A 

biblioteca virtual foi integrada à dissertação, além de ser disponibilizado 

posteriormente nas redes sociais. A elaboração detalhada deste produto será 

apresentada em uma subseção específica desta dissertação. 

Com base nas diretrizes estabelecidas pela Portaria Normativa/MEC nº 17, 

de 28 de dezembro de 2009, os programas de pós-graduação stricto sensu, na 

modalidade profissional, demandam a criação de um produto tangível como parte 

integrante do processo. No caso do mestrado educacional em questão, esse produto 

assume uma natureza educativa, destinado à utilização pelos docentes da rede 

pública, visando aprimorar a qualidade do ensino-aprendizagem no contexto 

investigado e em outros ambientes educacionais. 

Segundo as disposições da Portaria CAPES nº 60, de 20 de março de 2019, 

no âmbito dos Programas de Pós-graduação, na modalidade profissional, os trabalhos 

de conclusão de curso devem estar alinhados com as demandas da sociedade e os 

objetivos do programa. Tais trabalhos devem empregar o método científico e refletir o 

estado da arte do conhecimento, respeitando os princípios éticos (Brasil, 2019). 

Adicionalmente, a referida Portaria estipula que o regulamento do programa 

deve especificar os formatos dos trabalhos de conclusão, bem como os mecanismos 

de registro documentado do conhecimento gerado pela pesquisa, para fins de 

verificação e avaliação (Brasil, 2019). 

Nesse contexto, a dissertação é um dos formatos possíveis de trabalho final 

de curso. Já o produto educacional desta pesquisa é uma biblioteca virtual de Ciências 

da Natureza, organizada em tópicos e estruturada para atender às demandas 

identificadas durante a pesquisa. Esta biblioteca será detalhada após a discussão dos 

resultados obtidos na pesquisa, como uma contribuição para o campo educacional. 
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8 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Nesta seção apresenta-se o estudo sobre biblioteca virtual como recurso 

educacional para o ensino de Ciências da Natureza no contexto da escola UEB 

Municipal Dra. Maria Alice Coutinho na qual foi construído dados e análises a partir 

das entrevistas realizadas com os participantes do estudo da escola e de profissionais 

da SEMED, assim, foram obtidos os resultados desta pesquisa. A partir dessas 

análises, se produziu o texto com a seguinte organização:  

A primeira subseção trata da identificação acadêmica e profissional dos 

participantes relatados por eles.  

A segunda trata da categorização feita após a tabulação dos dados 

fornecidos pelos participantes da pesquisa. Estes contribuíram para a construção da 

biblioteca virtual, relacionando os conteúdos e a forma de organização. As categorias 

foram construídas a partir das análises que se relacionaram aos objetivos específicos 

do estudo como: caracterizar a infraestrutura da biblioteca física, quanto a sua 

funcionalidade, organização e acervo, relacionado ao Ensino de Ciências da Natureza 

,a outra estava em analisar se e como os professores (as) de Ciências da Natureza 

fazem a usabilidade de bibliotecas físicas e virtuais tendo em vista as suas 

potencialidades e desafios, identificar como são feitas as bibliotecas virtuais no 

cenário das escolas e por último a de como construir uma biblioteca virtual para o 

ensino de Ciências da Natureza na UEB Dra. Maria Alice Coutinho de São Luís - MA.  

Ao final apresentamos a descrição do produto educacional da pesquisa na 

terceira subseção, que é uma biblioteca virtual direcionado aos (as) professores (as) 

que lecionam a disciplina de Ciências da Natureza no Ensino Fundamental anos finais. 

Esse recurso foi construído em conjunto com os professores e profissionais 

bibliotecários da SEMED, a partir das suas contribuições para dinamizar o ensino da 

disciplina acerca do entendimento do objeto do estudo, incluindo assuntos de Ciências 

da Natureza que os participantes consideram relevantes na escola pesquisada. 

 

8.1 Identificação acadêmica e profissional dos participantes 

 

Na escola UEB Dr. Maria Alice Coutinho em São Luís - MA, selecionada 

pela SEMED para a pesquisa, há três professores de Ciências da Natureza, dos quais 

apenas dois concordaram em participar do estudo, confirmando sua participação ao 
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assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Como forma de 

garantir o anonimato dos professores, eles serão chamados de P1 e P2. Os docentes 

ministram aulas nos anos finais do Ensino Fundamental, do 6º ao 9º ano, no turno 

vespertino. Quanto ao tempo de docência, o participante P2 possui mais de cinco anos 

de experiência, enquanto o P1 conta com mais de oito anos. Em relação ao nível de 

formação, o P1 e o P2 são especialistas, mas a área não foi especificada. Ambos são 

concursados, sendo que o P1 está na instituição desde 2006 e o P2 desde 2016. 

Na Secretaria Municipal de Educação (SEMED) em São Luís, a 

Superintendência da Área de Ensino Fundamental (SAEF) abriga a Coordenação do 

Livro Didático, onde trabalham três bibliotecárias e algumas auxiliares. Após obter 

autorização da superintendente, convidamos as profissionais a participarem da 

pesquisa, sendo que duas delas assinaram o TCLE e contribuíram com o estudo por 

meio de entrevistas e para garantir seus anonimatos serão denominadas de B1 e B2. 

Ambas as profissionais, B1 e B2, são formadas em Biblioteconomia, ambas 

graduadas há mais de dez anos. No que se refere ao tempo de exercício da profissão, 

B1 acumula mais de nove anos, enquanto B2 está na área há mais de 15 anos. Na 

Coordenação do Livro Didático, B1 atua há mais de 2 anos, enquanto B2 desenvolve 

suas atividades há mais de dez anos. Em termos de continuidade de estudos e 

capacitação profissional, B1 é especialista, enquanto B2 participou de vários cursos 

de capacitação e atualização. Quanto ao vínculo empregatício, uma é contratada e a 

outra é concursada na rede municipal. 

 

8.2 Categorias que foram elencados a partir da análise dos dados dos 

participantes da pesquisa através da entrevista 

 

Esta seção trata da formação de categorias com base nas análises de 

conteúdo trazidas pelos participantes relacionado ao estudo abordado os quais suas 

contribuições e sugestões auxiliaram na construção do recurso educacional que é a 

biblioteca virtual de Ciências da Natureza. Inicialmente iremos discutir os dados dos 

professores da escola e em seguida os dados das bibliotecárias da SEMED. 

 

 

a) Utilização, funcionalidade e disponibilidade da biblioteca escolar 
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A escola, enquanto um dos espaços formais de ensino, preconizado pela 

Constituição Federal de 1988, não se limita às salas de aula. Ela compreende uma 

variedade de ambientes propícios ao aprendizado, como áreas verdes, laboratórios e, 

especialmente, as bibliotecas (Bueno; Franzolin, 2020). 

A biblioteca escolar, longe de ser apenas um local de leitura e pesquisa, 

pode se tornar um ambiente rico em possibilidades pedagógicas, inclusive para o 

ensino das Ciências da Natureza. No entanto, muitos professores subutilizam esse 

recurso, como ilustrado por suas próprias experiências:  

Sabe-se que a biblioteca escolar é um dos espaços que não deve se limitar 

a apenas leitura e pesquisa ela pode também oportunizar o ensino e aprendizagem, 

pode ser ainda um espaço de aplicabilidade de conhecimentos curriculares como o de 

Ciências da Natureza. Alguns professores utilizam pouco o espaço da biblioteca para 

realizar atividades práticas como comentam os professores de Ciências da Natureza: 

 
P1- “Não utilizo a biblioteca aqui porque ela não funciona. Quando ela estava 
funcionando usávamos na prática de leitura e fazíamos alguns experimentos”. 
P2- “Utilizo a biblioteca raramente [...] quando quero fazer algo experimental 
porque não existe um espaço físico para realizar um experimento”. 

 
Os dados do Censo escolar de 2019 revelam uma realidade preocupante: 

aproximadamente 68% das escolas públicas brasileiras não possuem bibliotecas ou 

salas de leitura. Na rede municipal, esse número chega a 40,1%. A disponibilidade 

desse recurso é ainda mais escassa nas regiões Norte e Nordeste do país, com os 

estados do Acre, Maranhão e Amazonas apresentando as menores proporções 

(INEP, 2019). 

Conforme apontado pelo Censo de 2019, a presença de espaços como 

bibliotecas ou salas de leitura é substancialmente menor nas escolas municipais em 

comparação com as redes privada e estadual o que aumenta a disparidade na 

disponibilidade desses recursos entre as redes municipal, estadual e privada refletindo 

desafios estruturais mais amplos enfrentados pelo sistema educacional do país. 

No contexto dos Censos de 2020, 2021 e 2022, as pesquisas foram 

adaptadas para refletir a mudança de prioridades causada pela pandemia do novo 

Coronavírus. Com a suspensão das atividades presenciais em muitas escolas, houve 

uma necessidade urgente de avaliar a infraestrutura tecnológica para suportar as 

atividades de ensino remoto e híbrido (INEP, 2020, 2021, 2022). Nesse sentido, os 

recursos pedagógicos tradicionais, como bibliotecas e salas de leitura, acabaram não 
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recebendo a mesma atenção nas pesquisas, visto que as preocupações imediatas 

estavam voltadas para garantir o acesso e a eficácia do ensino à distância. 

Voltando o olhar ainda para a presença de bibliotecas escolares Lipinski e 

Cristovam (2021, p. 63) concordam que, 

 
[...] a biblioteca escolar precisa ser reconhecida como recurso essencial no 
processo de ensino-aprendizagem, inserida neste contexto educacional, 
mediante as percepções dos professores e dos coordenadores pedagógicos, 
pois entende-se que tais profissionais precisam estar em sincronia para o 
êxito das atividades realizadas 
 

Eles ressaltam que a biblioteca escolar deve ser reconhecida como um 

recurso fundamental no processo educacional, sendo necessária uma sincronia entre 

professores e coordenadores pedagógicos para o sucesso de suas atividades. 

Diante desse cenário é evidente que poucas escolas da rede municipal 

brasileira possuem biblioteca escolar, no entanto, percebe-se que as poucas escolas 

que dispõem desse espaço podem não as utilizar com frequência para dinamização 

do ensino e aprendizagem.  

Portanto, a biblioteca escolar pode ser um lugar para além da leitura e 

pesquisa mais um lugar dinâmico e que pode ser espaço para complementar e 

revalidar conhecimentos teóricos e práticos. O professor pode contar com este lugar 

para dinamizar suas aulas práticas principalmente na disciplina de Ciências da 

Natureza, pois nem sempre as escolas públicas dispõem de laboratórios de Ciências 

Natureza para a realização de experimentos (Brasil,2019). 

 

b) Bibliotecário na escola 

A presença do bibliotecário na escola é crucial para a promoção do ensino 

e aprendizagem, especialmente na elaboração de projetos de leitura e pesquisa. No 

entanto, é preocupante a escassez desse profissional, principalmente nas escolas 

municipais. 

Ao investigarmos sobre a existência de bibliotecários dedicados ao cuidado 

permanente das bibliotecas escolares, depoimentos de professores revelam a 

realidade desafiadora: 

 
P1- “Nós não temos na escola uma bibliotecária. Quando funcionava era 
alguém que estava deslocado da sua função que vinha para a escola, mas 
não ia para a sala de aula e aí acabava indo para a biblioteca”. 
P2- “Sou uma profissional nova na escola. Então eu não tenho conhecimento, 
mas eu acredito que não é uma bibliotecária que toma conta, provavelmente 
é uma professora”. 
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Essas respostas nos fazem refletir sobre a Lei 12.244, aprovada em 2010, 

que estabeleceu um prazo de dez anos para que as escolas não apenas possuíssem 

bibliotecas, mas também contassem com bibliotecários qualificados. No entanto, após 

treze anos, muitas escolas ainda carecem de bibliotecas e, quando as possuem, 

frequentemente não dispõem de profissionais especializados para geri-las. 

Okada e Alcará (2021, p. 787), destacam que “cada bibliotecário de acordo 

com suas vivências, características e principalmente o contexto em que atua, 

desenvolve algum ou vários papéis como educador, pois utiliza de suas habilidades 

para ensinar os demais.” 

O bibliotecário, conforme os autores, desempenha um papel essencial 

como educador e mediador de informações no contexto escolar. A Lei 9.674 de 1998, 

que regulamenta a profissão, é clara ao exigir qualificações específicas para atuar na 

área, destacando a importância do bacharelado em Biblioteconomia. 

Contudo, apesar da legislação, a ausência de bibliotecários qualificados 

persiste em muitas escolas públicas brasileiras. Por que isso acontece? Por que as 

políticas públicas relacionadas à biblioteca escolar e aos bibliotecários não são 

efetivamente implementadas? 

Esses questionamentos demandam reflexão. É fundamental compreender 

a relevância da biblioteca escolar como um recurso vital no processo educacional. A 

presença do bibliotecário não é apenas desejável, mas imprescindível para 

transformar a biblioteca em um ambiente dinâmico de aprendizado, como defendem 

Lipinski e Cristovam (2021). Não vai adiantar termos uma biblioteca escolar equipada 

com acervos e materiais sofisticados sem um bibliotecário, pois iremos cair no erro 

recorrente de ter apenas um depósito de livros e materiais. 

A Lei 12.244/2010, que estipulou um prazo de uma década para que as 

instituições de ensino se adequassem, teve seu prazo prorrogado até 2028. Essa 

extensão pode representar uma oportunidade para mudanças positivas nas 

bibliotecas escolares, desde que haja um compromisso efetivo com sua 

implementação. 

 

c) Recursos disponíveis de Ciências da Natureza na Biblioteca 

Uma biblioteca escolar que aspire a formar leitores e servir como espaço 

de pesquisa e estudo deve, no mínimo, dispor de acervos de livros e materiais 
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acessíveis a professores e alunos, independentemente da área de conhecimento ou 

disciplina. Além dos livros, a leitura e a pesquisa podem se dar por meio de uma 

variedade de suportes, como jornais, mapas, projeções e outros materiais disponíveis. 

O ensino de Ciências da Natureza demanda mais do que apenas livros para 

dinamizar e facilitar a compreensão de conceitos complexos, tornando-se necessário 

o uso de materiais que auxiliem os professores em suas explicações e interações com 

os alunos. Ao questionar os professores de Ciências da Natureza sobre a 

disponibilidade de acervos e materiais na biblioteca escolar, obtivemos as seguintes 

respostas: 

 
P1- “Quanto ao acervo o que tem em relação a ciência é quase nada [...] 
tínhamos alguns experimentos, mas hoje não estão mais lá [...] temos um 
armário que tem alguns experimentos que a gente pode usar dentro de 
ciências”. 
P2- “Na biblioteca existem alguns modelos, como esqueleto, tem uns 
modelos de corpo humano, e recentemente a escola também recebeu 
vidrarias e alguns equipamentos básicos de laboratório, que são guardados 
e que podem ser usados nesse espaço”. 

 
Segundo a percepção dos professores a biblioteca escolar é carente de 

materiais voltados para a disciplina de Ciências da Natureza e os materiais existentes 

são reduzidos ou insuficientes. Percebe-se ainda que possuem materiais para uso em 

laboratório de ciências como as vidrarias guardadas em armários. 

De acordo com a BNCC (Brasil, 2018), o ensino de Ciências da Natureza 

no Ensino Fundamental deve proporcionar aos alunos acesso à diversidade de 

conhecimentos científicos produzidos ao longo da história, promovendo a 

aproximação gradual aos principais processos, práticas e procedimentos da 

investigação científica. 

No que diz respeito à realização de atividades investigativas, o documento 

ressalta a importância de não se limitar à mera realização de experimentos, mas sim 

de organizar situações que desafiem os estudantes, estimulando seu interesse e 

curiosidade científica, de modo que possam definir problemas, levantar, analisar e 

representar resultados; comunicar conclusões e propor intervenções (Brasil, 2018). 

Essas competências e habilidades visam promover uma educação científica sólida e 

engajada, preparando os estudantes para compreender, analisar e intervir de maneira 

crítica e criativa nos desafios do mundo contemporâneo (Furtado; Vasconcelos, 2019). 

Apesar disso, é importante oferecer aos estudantes oportunidades e 

vivências que transcendam simplesmente observar reações químicas, misturas e 
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soluções. É necessário proporcionar experiências diversificadas, envolvendo uma 

variedade de materiais didáticos, sejam físicos ou tecnológicos. 

No entanto, quando se trata de realizar observações e experimentos 

significativos que demandam um ambiente apropriado, surge a questão: onde estão 

os laboratórios de Ciências nas escolas públicas brasileiras? 

Segundo o Censo de 2022, os laboratórios de Ciências são uma raridade 

nas escolas públicas do Brasil. Os dados revelam que apenas 9% das escolas 

possuem esse tipo de espaço para que os alunos realizem atividades práticas da 

disciplina Ciências da Natureza (INEP, 2022). 

Diante dessa realidade, os professores muitas vezes recorrem à sala de 

aula e à biblioteca como alternativas para a aplicação de testes experimentais, 

manipulação de modelos do sistema do corpo humano e outros materiais, visando 

garantir o avanço nas aprendizagens de maneira instigante e conectada com o 

cotidiano dos estudantes. 

 

d) Uso de recursos tecnológicos no ensino de Ciências da Natureza e suas 

limitações 

O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) tem sido um 

desafio constante para os professores, especialmente diante dos avanços 

tecnológicos contínuos (Silva; Ferraz, 2019). Com a pandemia da COVID-19, as TICs 

emergiram como uma solução crucial para manter a continuidade do ensino, levando 

ao surgimento do ensino remoto como uma alternativa legalizada para lidar com a 

disseminação do vírus e garantir a continuidade do ano letivo. 

Durante o período de ensino remoto, os estudantes se viram obrigados a 

utilizar dispositivos como celulares, computadores e tablets para se conectarem com 

os professores e participarem das aulas à distância. Eles realizaram pesquisas, 

estudos e tarefas, adaptando-se à nova realidade virtual. No entanto, essa transição 

não ocorreu sem desafios. 

A necessidade de adaptar-se a esse cenário impulsionou a busca por 

alternativas criativas e eficazes, transformando a forma como a educação é concebida 

e promovida no ambiente escolar. Por isso, a integração das tecnologias midiáticas 

não apenas viabiliza o acesso ao conhecimento, mas também potencializa as práticas 

pedagógicas, proporcionando uma experiência de aprendizagem mais dinâmica e 

envolvente para alunos e professores (Guerra; Nascimento, 2021). 
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Diante da necessidade de adaptação durante o ensino remoto, 

questionamos os professores sobre os recursos tecnológicos e midiáticos que 

utilizaram nesse contexto. Suas respostas foram as seguintes: 

 
P1- “Utilizei o WhatsApp, montei um laboratório em casa e fiz vídeos de 
alguns experimentos realizados e alguns vídeos do YouTube”. 
P2- “Utilizei o Kahoot em algumas aulas, também fiz uso de vídeos, As aulas 
através do WhatsApp foi a melhor forma de incluir e de fazer com que todos 
participassem das aulas experimentais”. 

 
O P1 utilizou o WhatsApp para comunicação, montou um laboratório em 

casa e criou vídeos demonstrativos de experimentos, além de recorrer a vídeos 

disponíveis no YouTube. Já o P2 fez uso do Kahoot em algumas aulas, além de 

recorrer a vídeos, principalmente do YouTube. Destacou ainda que as aulas através 

do WhatsApp foram eficazes para incluir e engajar os alunos nas atividades 

experimentais. 

Os relatos dos professores evidenciaram que o WhatsApp e o YouTube 

foram recursos comuns utilizadas por ambos durante o ensino remoto. Esta 

constatação corrobora com os achados de Guerra e Nascimento (2021, p. 279), 

afirmando que “os professores utilizaram diversas estratégias pedagógica, como 

material impresso, áudios, vídeos, recursos tecnológicos como WhatsApp, símbolos 

emoji, Facebook, Instagram e Youtube”, ou seja, foram empregadas diversidade de 

estratégias pedagógicas, incluindo o uso de material impresso, áudios e diversas 

plataformas tecnológicas, que possibilitaram a interação com os estudantes na 

ocasião.  

É importante ressaltar que o WhatsApp e o YouTube já eram amplamente 

utilizados por estudantes, o que facilitou em certa medida a continuidade das 

interações e processos de aprendizagem durante o período de ensino remoto 

(Hallwass; Bredow, 2021). 

O WhatsApp, reconhecido por sua dinamicidade e interatividade, emergiu 

como um recurso versátil para os professores. Guerra e Nascimento (2021) destacam 

sua importância como suporte para práticas pedagógicas, bem como para a promoção 

da colaboração e construção do conhecimento entre os alunos. 

Da mesma forma, o YouTube se mostrou uma plataforma acessível e 

familiar aos alunos, facilitando o acesso a conteúdo educativo promovendo a 

aprendizagem em diferentes dispositivos (Martins, 2022). Sua utilização permitiu que 
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os professores enriquecessem suas aulas com vídeos explicativos, documentários e 

tutoriais, diversificando o processo de ensino-aprendizagem. 

Outro recurso destacado foi o Kahoot, uma plataforma de aprendizado 

baseada em jogos que proporcionou interatividade e engajamento nas aulas. 

Domingues e Oliveira (2022) evidenciaram sua eficácia na promoção da participação 

dos alunos, estimulando a discussão de conteúdos e a resolução de problemas de 

forma lúdica e colaborativa. 

O uso criativo e eficaz de recursos tecnológicos foi fundamental para mitigar 

os impactos do ensino remoto e promover experiências de aprendizagem 

significativas para os alunos, evidenciando a capacidade de adaptação e inovação do 

meio educacional diante de cenários desafiadores. 

No entanto, apesar dos esforços dos professores, o acesso à internet 

emergiu como um dos principais desafios enfrentados durante o período de ensino 

remoto. Ambos os professores reconheceram essa limitação e compartilharam suas 

percepções: 

 
P1- “A principal limitação seria o acesso à internet” 
P2- “O acesso da internet poderia ser um dos limitadores” 
 

Ao serem indagados sobre as limitações para a utilização de recursos 

tecnológicos na escola, os professores apontaram o acesso à internet como o principal 

obstáculo (P1). Eles observaram que, embora os estudantes tenham dispositivos para 

acessar o conteúdo online, a falta de conectividade adequada dificulta a participação 

efetiva nas atividades educacionais. Essa preocupação foi ecoada por outro docente 

(P2), evidenciando uma unanimidade nas respostas quanto à importância crucial do 

acesso à internet como fator limitante para a integração eficaz da tecnologia no 

ambiente educacional.  

Esse fato também foi revelado no Censo de 2022 ao apontar uma 

disparidade no acesso à internet e internet banda larga no Brasil, com os menores 

percentuais registrados nas regiões Norte e Nordeste (INEP, 2022). Essa discrepância 

é evidente quando consideramos o contexto educacional do país. Essa dependência 

da conectividade digital revela não apenas as lacunas na infraestrutura de 

comunicação, mas também as desigualdades no acesso à tecnologia.  

Para muitos estudantes, especialmente aqueles de áreas rurais ou de baixa 

renda, a falta de acesso à internet adequada se tornou uma barreira para o pleno 



105 
 

aproveitamento das oportunidades de aprendizado oferecidas pelo ensino remoto 

(Bottentuit Júnior; Serra; Mesquita, 2020). Assim, a necessidade de enfrentar esses 

desafios tecnológicos tornou-se uma prioridade urgente para educadores, gestores e 

formuladores de políticas educacionais. 

O Censo de 2022 reforça ainda mais essa constatação ao analisar as 

escolas do Ensino Fundamental sob as esferas Federal, Estadual, Municipal e 

Privada, na qual a disparidade de acesso à internet é ainda mais acentuada. Esses 

dados revelam que, as escolas do Ensino fundamental da esfera municipal são as que 

tem menos internet e internet de banda larga evidenciando uma certa desigualdade 

quando se busca uma educação de qualidade para todos (INEP,2022). 

Não apenas a infraestrutura física e funcional das escolas deve ser sanada, 

o acesso à internet também precisa ser resolvido e democratizado, pois Cardozo 

(2022, p.13) comenta que, 

 
[...] a internet se torna mais um recurso catalisador das desigualdades já 
existentes. Pois professores e alunos ficam limitados, sem considerar 
questões como a capacitação dos docentes e demais recursos necessários 
para o ensino e aprendizagem dos estudantes. É necessário humanizar essa 
desigualdade, pois não são somente escolas sem internet ou internet banda 
larga, mas estudantes e professores em condições desiguais com outros 
pares. Quantificando, no país, são 12.139.338 estudantes no ensino 
fundamental anos iniciais, onde somente 62% das 85.365 escolas possuem 
acesso à internet. 
 

Essa falta de acesso à internet compromete o avanço significativo no 

ensino e aprendizado dos alunos. Enquanto em algumas escolas particulares o 

acesso à internet é mais amplo e robusto, em comunidades rurais e áreas periféricas, 

muitas escolas e estudantes enfrentam desafios consideráveis de conectividade, pois 

aqueles que “conseguirem adaptar-se rapidamente ao universo das tecnologias 

digitais terão maiores chances de serem bem-sucedidos” (Bottentuit Júnior; Serra; 

Mesquita, 2020, p. 474). Isso cria uma clara divisão digital que afeta diretamente a 

qualidade da educação oferecida, impedindo o pleno acesso a recursos educacionais 

online, materiais de estudo e recursos de colaboração. 

Percebeu-se que a falta de acesso à internet não apenas limita o conteúdo 

educacional disponível para os alunos, mas também restringe sua capacidade de 

participar de aulas online, interagir com colegas e professores, realizar pesquisas e 

trabalhos escolares. Além disso, a crescente dependência de recursos online para o 

ensino remoto durante a pandemia exacerbou essas disparidades, deixando muitos 

alunos em desvantagem educacional (Bottentuit Júnior; Serra; Mesquita, 2020).  
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Apesar dos desafios enfrentados, como as disparidades de acesso a 

dispositivos tecnológicos e à internet, os recursos midiáticos se revelaram aliados 

importantes no processo educativo durante o ensino remoto. Os professores, munidos 

desses recursos, conseguiram superar as barreiras físicas e manter um ambiente de 

aprendizagem estimulante e interativo, explorando diferentes abordagens e 

estratégias pedagógicas. 

Diante desse quadro, torna-se imprescindível que políticas públicas e 

iniciativas governamentais sejam implementadas para garantir um acesso equitativo 

à internet em todo o país. Somente com investimentos em infraestrutura de rede e 

programas de inclusão digital poderemos superar as disparidades de acesso e 

proporcionar uma educação de qualidade para todos os estudantes, 

independentemente de sua localização geográfica ou condição socioeconômica. 

 

e) Dinamização no ensino de Ciências da Natureza 

Ao discutir os conteúdos de Ciências da Natureza, torna-se evidente que 

muitos conceitos não podem ser assimilados apenas por meio de uma abordagem 

tradicional baseada em leituras expositivas dos livros didáticos. A complexidade de 

alguns temas demanda que os professores adotem estratégias que permitam aos 

estudantes uma compreensão mais ampla e significativa. A importância de se ter 

materiais diversificados na área de Ciências da Natureza são demonstradas nas 

respostas dos professores entrevistados: 

 
P1- “Em ciências muitos conceitos são abstratos... E aí daria uma 
dinamização melhor. Até mesmo porque quando você associa a questão da 
aula com uma experimentação, mesmo que seja virtual fica melhor do aluno 
visualizar”. 
P2- “A gente fala às vezes de umas coisas que não estão no dia a dia deles, 
tão concretamente, fica difícil deles conseguirem imaginar né? Visualizar o 
que está sendo falado. Então quando se tem um material que ajuda nessa 
visualização o entendimento e a compreensão do conteúdo melhorariam 
muito”. 
 

Os relatos dos professores entrevistados ressaltam a importância de 

proporcionar aos alunos oportunidades de vivenciar os conceitos de forma mais 

palpável. O uso de experimentações, mesmo que virtuais, tem se mostrado eficaz 

para dinamizar o processo de aprendizagem. Associar os conceitos abstratos a 

experiências práticas possibilita uma compreensão mais profunda por parte dos 

alunos, além de estimular sua curiosidade e interesse pela disciplina, pois a amplitude 
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dos conteúdos abordados em Ciências da Natureza, que engloba Biologia, Física, 

Química e Astronomia (Brasil,2018), apresenta desafios específicos.  

Para Felix et al. (2020), na Biologia um dos assuntos como os de 

Microbiologia estão distantes da realidade dos estudantes. Moreira (2021) afirma que 

alguns estudantes têm aversão aos conteúdos de Física e os autores Almeida, Neves 

e Yamaguchi (2022) perceberam o desinteresse dos estudantes por Química, tais 

observações foram feitos no Ensino Médio da Educação Básica. Temas como esses 

muitas vezes parecem distantes da realidade dos estudantes. Identificar maneiras de 

tornar esses assuntos mais acessíveis e envolventes é fundamental para promover 

uma aprendizagem efetiva. 

Nesse contexto, oportunizar aos estudantes desde o Ensino Fundamental 

diversidades de materiais, metodologias como a experimentação, aulas práticas, 

jogos didáticos (Costa; Silva; Silva, 2021) sem ou com o uso de recursos tecnológicos 

como simulações, vídeos e dentre outros, vão contribuir para estimular o gosto pelos 

conteúdos, afim de aprenderem melhor os assuntos trabalhados, uma vez que elas 

estão inseridas na disciplina Ciências da Natureza ao longo do Ensino Fundamental 

desde os anos iniciais aos finais da Educação Básica (Brasil, 2018). 

Mesquita e Prado (2022, p. 67) concordam que a diversidade de recursos 

didáticos estimula os estudantes a aprenderem melhor e reforçam que, 

 
Para tornar a aula mais dinâmica e atrativa diversos recursos podem ser 
implementados pelo professor, essa prática fortalece a relação do aluno com 
o professor, levando os alunos a ampliarem e aprofundarem seus 
conhecimentos, gerando neles a consciência de que são capazes de construir 
seu próprio conhecimento e desenvolver autonomia no processo de 
aprendizagem. 
 

Portanto, trazer para sala de aula novas possibilidades e experiências 

através de materiais didáticos diversificados são sempre bem-vindos. Os recursos 

didáticos podem ser incorporados de diversas formas nas aulas de Ciências, para 

promover aulas mais dinâmicas e produtivas, facilitando a aprendizagem dos 

conteúdos (Mesquita; Prado, 2022). 

A importância dessas estratégias vai além de apenas transmitir 

conhecimento. Elas também promovem a autonomia dos alunos, incentivando-os a 

explorar e construir seu próprio entendimento sobre os temas estudados. A relação 

entre professores e alunos é fortalecida, criando um ambiente de aprendizagem 

colaborativo e estimulante. 
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Entretanto, é fundamental ressaltar que a eficácia desses recursos 

depende de um planejamento cuidadoso e de uma metodologia bem estruturada. 

Integrar os materiais didáticos de forma coesa e alinhada aos objetivos educacionais 

é essencial para garantir que as atividades propostas contribuam efetivamente para o 

aprendizado dos alunos. 

Em suma, a diversificação dos recursos e materiais didáticos na disciplina 

de Ciências da Natureza desempenha um papel fundamental na promoção de uma 

aprendizagem significativa e engajadora. Ao adotar abordagens inovadoras e 

contextualizadas, os professores podem estimular o interesse dos alunos e prepará-

los para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo com uma base sólida de 

conhecimento científico. 

Discutimos também os dados das bibliotecárias da SEMED que foram 

apresentadas a seguir. 

 

f) Organização e diagnóstico das bibliotecas escolares 

A atuação do bibliotecário em uma biblioteca escolar desempenha um 

papel fundamental na dinamização do conhecimento e na integração com o sistema 

educacional. Mais do que apenas gerenciar o acervo de livros e materiais, o 

bibliotecário é um agente ativo na promoção da leitura, no estímulo à pesquisa e no 

acesso à informação para os estudantes (Okada; Alcará, 2021). Além de organizar o 

acervo, o bibliotecário desempenha um papel de mediador cultural, criando 

oportunidades para atividades de leitura e pesquisa que despertam o interesse dos 

alunos pelo espaço da biblioteca. Sua presença não se limita apenas ao ambiente 

físico; ele também contribui para a seleção de materiais relevantes, a criação de 

projetos e ações que enriqueçam a experiência dos estudantes. 

Ao questioná-las sobre sua atuação na SEMED elas disseram: 

 
B1- “Nós vamos nas escolas, fazemos o diagnóstico situacional da biblioteca, 
o espaço físico e damos um prazo, dependendo do grau que estiver para 
poder organizar o espaço físico, mais ou menos passamos um mês em cada 
escola para poder fazer a organização”. 
B2- “Atuamos assim, temos um cronograma de atendimento que é feito a 
partir da equipe das bibliotecárias e atendendo as solicitações dos gestores 
das escolas. Geralmente atendemos quando eles têm alguma atividade de 
leitura diferenciada”. 

 
Nota-se que nas bibliotecas das escolas municipais de São Luís, a 

presença permanente de bibliotecários é uma realidade distante. Com apenas três 
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bibliotecárias para atender a todas as escolas da rede municipal, o serviço se limita a 

visitas periódicas ou solicitações da gestão escolar, como mencionado por B1 e B2. 

Essas profissionais realizam diagnósticos situacionais das bibliotecas, organizam o 

espaço físico, apesar de seu empenho, enfrentam desafios para atender às demandas 

das escolas de forma eficaz. 

Autores como Nunes e Santos (2020, p. 5) ressaltam que, 

 
Os profissionais da informação nem sempre estão presentes nas bibliotecas 
escolares, porém, são eles que devem desenvolver atividades de incentivo e 
mediação da leitura juntamente com os professores. Neste contexto, 
bibliotecário e professor tonam-se personagens principais no processo de 
ensino-aprendizagem, para isto, faz-se necessário pensar em propostas 
pedagógicas que integrem a biblioteca escolar ao projeto pedagógico da 
escola. 
 

A necessidade de visitar as bibliotecas escolares periodicamente ou 

mediante solicitação da gestão escolar, conforme estabelecido por meio de 

memorandos, cria limitações no suporte contínuo que os estudantes e professores 

necessitam para aproveitar ao máximo os recursos disponíveis. Embora as atividades 

de organização do espaço físico e leitura sejam realizadas durante as visitas às 

bibliotecas, a falta de bibliotecários permanentes é evidenciada. Mesmo que não 

estejam sempre presentes, os bibliotecários desempenham um papel fundamental na 

mediação da leitura e no estímulo ao aprendizado, tornando-se agentes essenciais 

nesse processo. 

Diante dessa realidade, urge a necessidade de investimentos e políticas 

que garantam uma presença mais consistente e acessível dos bibliotecários nas 

escolas municipais de São Luís. A atuação desses profissionais é importante não 

apenas para a organização e manutenção do acervo, mas também para criar um 

ambiente propício ao aprendizado e à descoberta, fortalecendo os laços entre a 

comunidade escolar e o vasto universo do conhecimento disponível na biblioteca. 

Para mudar essa realidade, é necessário cumprir a Lei de Universalização 

das Bibliotecas Escolares e dos Bibliotecários e implementar políticas públicas que 

promovam sua presença nas escolas. Autores como Correia, Belchior e Fialho (2021), 

assim como Nunes e Santos (2020), destacam a relevância da presença dos 

bibliotecários nas bibliotecas escolares. Sua função vai além da simples organização 

do acervo e da realização de atividades esporádicas de leitura, desempenhando um 

papel crucial no enriquecimento do aprendizado escolar e na ampliação da função 

social da biblioteca escolar (Correia; Belchior; Fialho, 2021). 
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Portanto, é preciso realizar processos seletivos e concursos para integrar 

os bibliotecários às escolas públicas, assegurando ao menos um profissional por 

biblioteca escolar, conforme preconizado pela legislação. Atualmente, a realidade de 

uma bibliotecária para cada dez bibliotecas ressalta a urgência de ações efetivas para 

garantir o acesso adequado e qualificado à informação e à leitura nas escolas. 

 

g) Aquisição, atualização e uso do acervo em atividades na biblioteca escolar 

Sabe-se que as escolas brasileiras recebem livros didáticos para os 

estudantes utilizarem durante algum tempo e outros livros como os literários e 

paradidáticos para compor o acervo. E ainda que algumas escolas não tenham 

bibliotecas tais acervos para leitura e pesquisa são armazenados em algum espaço 

da escola.  

Ao entrevistar as bibliotecárias sobre a manutenção e atualização do 

acervo nas bibliotecas escolares elas disseram que: 

 
B1- “Existe um programa federal do livro didático e do acervo literário, O 
PNLD. Todos os gestores com uma equipe pedagógica da escola têm a 
autonomia de escolher a obra, a coleção dos componentes curriculares 
incluindo a área de ciências. A atualização dos livros ocorre de quatro em 
quatro anos. Quando encerra todo ano letivo, a equipe faz todo o 
levantamento dos livros que foram perdidos, dos livros que precisa ser 
reposto”.  
B2- “Se atualiza de quatro em quatro anos. E além do encaminhado pelo 
programa federal, a Secretaria tem autonomia de adquirir através de 
licitações para compra de acervo literário”. 
 

De acordo com os apontamentos das bibliotecárias percebemos uma 

periodicidade em relação a manutenção e obtenção de novas coleções através do 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). 

O PNLD cuja nomenclatura era Programa Nacional do Livro Didático foi 

instituído oficialmente por meio do Decreto 91.542 de 19 de Agosto de 1985 e trouxe 

princípios inéditos de aquisição e distribuição universal gratuita de livros didáticos para 

estudantes da então rede pública brasileira de ensino de 1° grau (Schivani; Souza; 

Lira, 2020). O PNLD tem desempenhado um papel fundamental na Educação Básica 

Pública Brasileira, fornecendo obras didáticas atualizadas, alinhadas à Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), para estudantes e professores em todo o país.  

Segundo Schivani, Souza e Lira (2020, p. 1), o PNLD passou por uma 

unificação das ações de aquisição e distribuição de livros didáticos e literários com o 
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Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), resultando na nova denominação 

"Programa Nacional do Livro e do Material Didático". 

Além dos livros didáticos, o PNLD também disponibiliza dicionários de 

Língua Portuguesa, Inglesa e Espanhola, bem como obras clássicas e 

contemporâneas da literatura brasileira, livros infanto-juvenis e periódicos (Brasil, 

2019). A escolha das obras didáticas é uma tarefa dos professores, “constitui uma 

tarefa de vital importância para uma boa utilização na aprendizagem dos educandos, 

principalmente, para as turmas que estão finalizando a Educação Básica” (Oliveira, 

2021, p. 227). 

No entanto, Zacheu e Castro (2015, p.2) apontam que, apesar da escolha 

democrática pelos professores, muitas vezes os livros didáticos não refletem a 

realidade social das diversas escolas brasileiras, sendo a principal referência para a 

introdução à sociedade letrada para muitos alunos. Para facilitar a escolha, o PNLD 

disponibiliza Guias Digitais que orientam os critérios de seleção e avaliação. 

Os livros didáticos possuem um ciclo de uso e troca, uma vez que são 

destinados a um único estudante e requerem reposição periodicamente. De acordo 

com as orientações das normas B1 e B2, a cada 4 anos, tanto as obras didáticas 

quanto as literárias passam por atualização corroborando com os dados de Brasil 

(2019), as obras didáticas destinadas aos anos finais do ensino fundamental, 

avaliadas no PNLD 2020, têm um ciclo de atualização de 4 anos. Além disso, os livros 

de todos os componentes curriculares são reutilizáveis, incluindo os de Língua 

Inglesa. 

Nesse contexto, a aquisição dessas obras didáticas desempenha uma 

função social importante, pois possibilita aos estudantes a prática da leitura com 

fruição, o que contribui para uma melhor compreensão da realidade. Os livros 

didáticos também auxiliam os alunos na compreensão dos assuntos curriculares 

abordados pelos professores de cada disciplina, colaborando assim na estruturação 

do conhecimento. 

As escolas escolhem coleções didáticas e projetos integradores, com 

opções de diferentes editoras, para atender do 6º ao 9º ano do ensino fundamental. 

Embora cada escola possa escolher coleções de editoras diferentes para diferentes 

componentes curriculares, é importante garantir que cada coleção atenda a todos os 

anos do ensino fundamental (Brasil, 2019). 
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De fato, a aquisição e a atualização periódica dos livros didáticos e literários 

têm o objetivo de promover a prática da leitura, compreensão da realidade e aquisição 

de conhecimento pelos estudantes. Os livros não são apenas recursos para 

compreender os assuntos curriculares, mas também contemplam aspectos culturais, 

sociais, econômicos e históricos (Freitas, 2022), sendo visto como um dos 

instrumentos de acesso ao conhecimento geral e específico para compreender o 

mundo.  

Neste contexto, o bibliotecário exerce um papel fundamental na 

organização do acervo e na garantia de que os materiais didáticos ocupem os espaços 

de leitura e pesquisa nas escolas. A distribuição e utilização efetiva dos livros didáticos 

e literários contribuem para o exercício da cidadania dos estudantes, desde que sejam 

adequadamente utilizados e não permaneçam encaixotados. 

Em relação ao uso do acervo em atividades no espaço da biblioteca 

perguntamos para as bibliotecárias se observaram durante suas visitas a presença de 

professores de Ciências da Natureza e alunos nesse espaço e obtivemos as seguintes 

respostas: 

 
B1- “Sim, não só de ciências, mas também de outras disciplinas”.  
B2- “Foram observados em várias bibliotecas esse professor utilizando o 
acervo, fazendo atividades nas próprias bibliotecas”. 

 
Durante as entrevistas com as bibliotecárias, observou-se em suas falas a 

presença frequente de professores de diversas disciplinas, incluindo Ciências da 

Natureza, e alunos nas bibliotecas. Isso sugere que o espaço da biblioteca não é 

apenas utilizado para atividades relacionadas à literatura, mas também como um 

recurso valioso para o ensino de diferentes áreas do conhecimento. As respostas das 

bibliotecárias evidenciam que os professores de Ciências da Natureza fazem uso do 

acervo e realizam atividades nas bibliotecas, ampliando assim o escopo de atuação 

desse espaço. Essa integração entre as disciplinas e a biblioteca escolar é 

fundamental para enriquecer o ambiente educacional e proporcionar experiências de 

aprendizado mais abrangentes e significativas para os alunos. 

O envolvimento dos professores de Ciências da Natureza é animador, pois 

eles têm a oportunidade de integrar práticas educativas de leitura específicas, 

estimulando o interesse dos alunos e promovendo uma compreensão mais profunda 

dos conceitos científicos, pois, “a biblioteca escolar é uma instituição dinâmica capaz 

de interagir com a escola e com o meio social em que está inserida” (Sala; Castro 
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Filho, 2020, p. 5), ampliando o repertorio cultural, social e científico da comunidade 

escolar. 

Autores como Santos e Tomio (2017, p. 8) evidenciam a necessidade de 

incluir na biblioteca escolar, 

 
[...] práticas educativas de leitura no campo das Ciências da Natureza, com a 
promoção da leitura também com fruição e para o desenvolvimento da 
imaginação. Vislumbrando também uma intencionalidade na formação do 
leitor autônomo, que pode gostar de ler assuntos científicos para além das 
obrigações curriculares. 
 

Os autores destacam a importância de enxergar a biblioteca como um local 

de formação do leitor de Ciências da Natureza, onde a leitura não é apenas um meio 

de adquirir conhecimento, mas também uma forma de desenvolver autonomia, 

criatividade e criticidade. A leitura, seja de literatura ou de textos científicos, 

desempenha um papel fundamental na formação integral do indivíduo e no 

desenvolvimento do pensamento humano (Pinto; Vermelho, 2018). 

Nesse contexto, é fundamental que a biblioteca escolar seja frequentada 

regularmente pelos estudantes, tornando-se um espaço natural e acolhedor para o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais. Já a presença do bibliotecário é 

fundamental para orientar e facilitar o acesso aos recursos disponíveis, bem como 

para promover uma cultura de leitura e aprendizado contínuo. 

Em síntese, a biblioteca escolar desempenha um papel central no processo 

educacional, proporcionando oportunidades de crescimento intelectual e cultural para 

toda a comunidade escolar. É essencial que a biblioteca esteja acessível a todos, 

proporcionando oportunidades para escolhas pessoais de leitura e participação em 

atividades culturais. O engajamento ativo dos professores e alunos, juntamente com 

o suporte do bibliotecário, é essencial para maximizar o potencial educativo desse 

espaço e promover uma cultura de aprendizado ao longo da vida. 

 

h) Parcerias e atividades interdisciplinares na biblioteca escolar 

As escolas públicas da rede municipal de São Luís do Maranhão que 

possuem bibliotecas não possuem bibliotecárias permanentes com já mencionamos, 

no entanto, as poucas bibliotecárias lotadas na secretaria fazem visitas programadas 

nas escolas, momento que conseguem participar e fazer parceria com os professores 

da escola, fato observado em suas falas: 
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B1- “Fazemos parceria nos momentos da organização de oficinas de 
contação de histórias”. 
B2- “A parceria acontece com professor quando ele vai fazer uma atividade 
de ciências então ele nos repassa a temática ou atividade e nós vamos 
trabalhar, uma história que aborda a matéria que ele está desenvolvendo 
nesse momento”. 

 
Percebeu-se que os professores e bibliotecárias participam de atividades 

de leitura diferenciadas, mas a presença contínua de bibliotecários é essencial para 

um apoio mais efetivo ao processo educacional. A realização de atividades que 

contemplam a leitura como as oficinas de contação de histórias alinhado a disciplina 

como a de Ciências da Natureza pode ser de grande contributo para os estudantes 

principalmente quando se dar em parcerias entre bibliotecários e professores. 

Para Santos (2023), é importante permitir o trabalho do bibliotecário escolar 

em parceria com os professores e toda a equipe pedagógica da escola sendo 

necessário realizar um trabalho sistemático com toda a escola, inclusive com vistas a 

apresentar as possibilidades de parceiras, ainda que ele não esteja presente o tempo 

todo na escola. 

Algumas possibilidades de parcerias incumbidas ao bibliotecário são 

apresentadas pela Federação Internacional de Associações de Bibliotecários e 

Instituições-IFLA (2015, p. 52) demonstrando que este profissional da informação 

pode atuar, da seguinte maneira, 

 
Fornecendo recursos para os professores alargarem o seu conhecimento do 
assunto ou melhorarem as suas metodologias de ensino; fornecendo 
recursos para diferentes estratégias de avaliação; trabalhando como parceiro 
no planejamento das tarefas a serem realizadas em sala de aula e/ou na 
biblioteca; usando a biblioteca como um ponto de acesso a um conjunto mais 
amplo de recursos através do empréstimo entre bibliotecas e das redes 
pessoais e digitais. 
 

Nessa perspectiva alguns autores discutem como essa parceria pode ser 

vantajosa. Lipinski e Cristovam (2021) assegura que o bibliotecário é um dos agentes 

potencializadores do processo ensino-aprendizagem. Correia, Belchior e Fialho (2021, 

p. 117) asseveram que “a parceira do bibliotecário na escola pode trazer resultados 

significativos para a aprendizagem dos alunos, seja no âmbito da leitura, da pesquisa 

escolar e das ações culturais” já Nunes e Santos (2020) afirmam que a participação 

do bibliotecário se torna fundamental para orientar os alunos a buscarem informações 

usando os suportes disponíveis na biblioteca. 

Em consonância com os autores, é imprescindível a presença de um 

bibliotecário na biblioteca escolar pois ele pode mobilizar a comunidade escolar 
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interagindo e fomentando atividades dentro da biblioteca desenvolvendo ações 

educativas, culturais e sociais que visem contribuir para a formação de sujeitos críticos 

e na construção da postura leitora ampliando suas possibilidades dentro e fora da 

escola. 

 

i) Tecnologia e Bibliotecas escolares 

A sociedade ao longo do tempo vem sofrendo mudanças de ordem cultural, 

econômica, política e tecnológica. “Estas alterações no modelo da sociedade refletem 

diretamente no sistema educacional, logo impactam o modelo estrutural das 

bibliotecas escolares” (Neves; Sampaio; Rodrigues, 2020, p. 147). No entanto, para 

as bibliotecas escolares se adequar ao mundo tecnológico da informação e 

comunicação precisa se atualizar nesse campo e os recursos tecnológicos pode 

auxiliar a desenvolver o seu papel social atendendo aos anseios dos seus usuários.  

O termo Recurso tecnológico pode ser definido de forma resumida como 

meio criado para atingir um propósito, realizar uma tarefa, esse recurso tecnológico 

pode ser físico (computadores, impressoras) ou virtuais (aplicativos, sites), por 

exemplo. No contexto da biblioteca escolar seria meios para potencializar a leitura, a 

pesquisa, a disseminação da informação na instituição inserida, já que “usar recursos 

tecnológicos pode apresentar grandes vantagens, como despertar a curiosidade dos 

alunos, aumentar a criatividade, estimular a construção de novos conhecimentos” 

(Pereira; Araújo, 2020, p. 8). Nesse caso, tantos os recursos tecnológicos físicos e 

virtuais são importantes para a dinamização da informação.  

No entanto, sabe-se que as bibliotecas existentes em algumas escolas 

públicas brasileiras (INEP, 2020) além de acervos de livros e mobílias elas necessitam 

da aquisição de recursos tecnológicos. Perguntamos para as B1 e B2 se nas 

bibliotecas escolares do município de São Luís possuem recursos tecnológicos 

disponíveis e obtivemos as seguintes respostas, 

 
B1- “Dentro da biblioteca tem uma área tecnológica como notebooks e 
impressoras [...] Algumas como as girotecas já vem também a parte da 
tecnologia que tem o seu próprio notebook e impressora”. 
B2- “Uns quatro anos o departamento vem fazendo a aquisição do projeto 
intitulada girotecas, que são 500 títulos [...] e tem os livros digitais, então todo 
esse acervo está digitalizada, atualmente são 35 escolas que já foram 
agraciadas por esse projeto”. 
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Refletir sobre a biblioteca escolar como parte integrante do processo 

educativo e informacional é considerar um espaço que vai além da simples leitura e 

pesquisa. Ele pode servir como um ambiente de capacitação não apenas para os 

alunos, mas também para toda a comunidade escolar, facilitando o uso das 

tecnologias digitais e promovendo a inclusão sociodigital, além de contribuir para a 

formação do pensamento crítico dos usuários (Neves; Sampaio; Rodrigues, 2020). 

De acordo com dados da Secretaria Municipal de Educação de São Luís 

(SEMED, 2022), na rede municipal, das 256 Unidades de Educação Básica3, 96 são 

escolas do Ensino Fundamental que possuem biblioteca escolar. No entanto, é 

evidente que ainda há uma lacuna na disponibilidade de recursos tecnológicos nessas 

bibliotecas. 

Segundo os dados fornecidos pelas bibliotecárias existem 127 ambientes 

dedicados à leitura nas escolas da rede municipal, distribuídos conforme a Tabela 3: 

Tabela 3 - Quantitativo de ambiente de leitura nas escolas municipais 
AMBIENTE DE LEITURA  DESCRIÇÃO                QUANTIDADE 

Biblioteca convencional Biblioteca com espaço físico, mobília 
e acervo convencional 

 66  

Biblioteca convencional 
contendo Giroteca no acervo 

Biblioteca com espaço físico e 
mobília convencional, acervo 

contendo Giroteca 

 12  

Giroteca  Instalada/funcionando em espaço 
adaptado 

 18  

Sala 
 

 Espaço adaptado destinado à leitura  31  

Total de ambiente de leitura =127 

Fonte: Adaptado da SEMED (2022) 

 

O projeto Giroteca oferece um acervo físico e digital, além de equipamentos 

como notebooks e impressoras. Destas, 12 estão integradas ao espaço da biblioteca 

escolar, enquanto as outras 18 funcionam em espaços adaptados. Temos apenas 30 

bibliotecas contempladas com o projeto Giroteca até o momento. Adicionalmente, 

constatou-se que algumas escolas utilizam salas adaptadas como espaços de leitura, 

enquanto 66 possuem bibliotecas escolares convencionais. Porém, é importante 

ressaltar que muitas dessas bibliotecas carecem de mobília e acervo literário 

adequado. 

 
3  Lista de Escolas Municipais de São Luís. São Luís, 2022. Disponível em: 

https://agenciasaoluis.com.br/midias/midias/4596_lista_de_escolas_municipais_de_sao_luis.pdf. 
Acesso em: 23 Jan 2024 
 

https://agenciasaoluis.com.br/midias/midias/4596_lista_de_escolas_municipais_de_sao_luis.pdf
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No tocante aos recursos tecnológicos, a distribuição das Girotecas mostra 

que apenas uma parcela das escolas tem acesso a esses recursos, enquanto a 

maioria ainda opera com bibliotecas convencionais. 

É fundamental reconhecer que a deficiência de recursos tecnológicos nas 

bibliotecas escolares não se limita apenas à rede municipal de São Luís, mas é um 

desafio que enfrentamos em todo o país. Investir na qualidade e estrutura tanto física 

quanto digital desses espaços é uma necessidade premente, especialmente 

considerando que um dos principais objetivos das bibliotecas escolares é contribuir 

para a formação de cidadãos críticos e reflexivos, cujo desenvolvimento está 

intrinsecamente ligado ao mundo da leitura. 

 

j) Bibliotecas virtuais nas escolas 

Com o avanço da sociedade impulsionado pela globalização e pelos 

progressos tecnológicos, torna-se imprescindível que as bibliotecas escolares 

acompanhem esse ritmo de mudança para atender às demandas do público 

contemporâneo. Nesse contexto, a adoção de bibliotecas virtuais surge como uma 

solução viável e estratégica para alcançar uma audiência mais ampla e adaptar-se às 

necessidades do ambiente educacional atual. 

Infelizmente, as bibliotecas virtuais ainda não são uma realidade nas bibliotecas 

escolares, principalmente nas escolas municipais de São Luís, conforme evidenciado 

nas falas das B1 e B2. 

 
B1- “Até o momento não temos, só tem o espaço físico uma área com 
tecnologias. As bibliotecas virtuais por ser mais uma forma do aluno ter 
acesso ao acervo, a pesquisa, então seria de muito contributo para todas as 
áreas, pois a biblioteca serve justamente isso para ser um suporte para 
dinamizar e ampliar o conhecimento do aluno”. 
B2- “Temos somente as 30 girotecas que foram implantadas que tem a parte 
digitalizada. A tecnologia a cada dia já tomou conta do universo, né? De 
conhecimento, de sabedoria e ela é superimportante, a gente precisa é 
acelerar esse processo dentro da educação, não só a nível municipal, mas 
no contexto geral, né? Quisera nós que a gente conseguisse botar a biblioteca 
virtual em todas as bibliotecas existentes, não só em São Luís, mas no Brasil 
e no mundo”. 
 

Durante a pandemia, o aumento da demanda por acesso à informação e 

conhecimento impulsionou professores e estudantes a explorarem novas abordagens 

de ensino e aprendizado, recorrendo a plataformas como as bibliotecas virtuais. Essas 

se tornaram elementos fundamentais para sustentar a continuidade da leitura, 

pesquisa e estudos. A prática da leitura e pesquisa não pode se restringir a contextos 
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físicos, pois, o hábito de pesquisar e de estimular a criticidade do indivíduo está 

inserido no contexto e na justificativa da existência de locais que promovam o acesso, 

a produção de estudos científicos e a consulta a documentos diversos.  

Entende-se que hoje a biblioteca é mais que um espaço (ou ambiente) 

físico ou virtual destinado à coleção de informações e estar para além da finalidade 

de auxiliar pesquisas e trabalhos acadêmicos e escolares ou para praticar o hábito da 

leitura (Sousa et al., 2020), um espaço de formação sociocultural e cidadã. 

Os autores Sousa et al. (2020) ainda destacam que a leitura e pesquisa 

como práticas fundamentais não devem estar limitadas apenas a ambientes físicos. 

Tanto o acesso à informação quanto o estímulo à criticidade são aspectos cruciais 

que devem ser incentivados, seja em espaços físicos ou virtuais, como as bibliotecas. 

Estas são concebidas como locais destinados não apenas à coleta de informações, 

mas também à promoção de estudos e ao fomento do hábito da leitura, tanto em 

contextos acadêmicos quanto escolares. 

De fato, a importância da utilização da biblioteca escolar na vida dos 

estudantes, dos professores e da comunidade escolar é indiscutível. No entanto, o 

emprego das bibliotecas virtuais pode ampliar ainda mais sua relevância. Como 

sugerido por B1, as bibliotecas virtuais têm o potencial de enriquecer a dinâmica do 

conhecimento e da aprendizagem. O ponto destacado por B2 ressalta a relevância da 

integração da biblioteca virtual nas escolas.  

Outro fato a observar é que a criação de uma biblioteca virtual precisa ser 

um dispositivo que gere o acesso à informação elaborada no contexto digital e que 

agregue outras formas tradicionais para democratizar todo o acesso ao conhecimento 

e inclusão social e cultural (Oliveira, 2016). 

Nesse contexto, as bibliotecas virtuais representam uma extensão vital das 

bibliotecas tradicionais, oferecendo aos alunos a oportunidade de explorar uma 

variedade ampla de conhecimentos em um ambiente digital interativo. 

Para tanto, é fundamental que as políticas públicas direcionem 

investimentos significativos para a integração das bibliotecas escolares às plataformas 

virtuais. Essa integração é crucial para atender de forma eficaz às demandas da 

comunidade escolar, permitindo que as bibliotecas se adaptem de maneira ágil e 

eficiente às exigências contemporâneas do ensino e aprendizado. 
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A participação dos envolvidos na pesquisa foi de importância indiscutível, 

agregando profundidade ao estudo e possibilitando a concretização do produto 

educacional almejado. 

Ao dialogar com os professores, identificamos uma inquietação em relação 

à dinâmica e à utilização da biblioteca escolar, especialmente na ausência de um 

profissional bibliotecário em tempo integral. Ficou evidente a escassez de recursos e 

materiais que poderiam enriquecer o processo de ensino e aprendizagem, sobretudo 

nas disciplinas voltadas às Ciências da Natureza. Houve, também, uma clara ênfase 

na necessidade de condições mais propícias para a realização de aulas práticas e 

experimentais, visando estimular nos alunos o espírito investigativo e a capacidade de 

descoberta. Adicionalmente, foi observada uma dificuldade em abordar temas mais 

complexos e abstratos, afastados da realidade dos estudantes, em parte devido à falta 

de contextualização com aspectos micro e macro e aos desafios impostos pela 

limitação no acesso à internet. 

Cada professor teve a oportunidade não apenas de expor essas questões, 

mas também de sugerir conteúdos específicos, como Astronomia e Microbiologia, 

para serem integrados ao recurso educacional proposto. Manifestaram entusiasmo 

diante da perspectiva de dinamizar suas práticas pedagógicas por meio da biblioteca 

virtual, principalmente na disciplina de Ciências da Natureza. 

Quanto às bibliotecárias, ficou evidente o contexto desafiador em que estão 

inseridas, assumindo a responsabilidade de assessorar diversas bibliotecas escolares 

com um número reduzido de profissionais. Apesar das dificuldades, demonstraram 

satisfação em estabelecer parcerias com os professores e comprometimento na 

organização do acervo das bibliotecas. Expressaram, ainda, interesse na construção 

de uma biblioteca virtual abrangendo diversas áreas do conhecimento, visando 

atender não só os professores de Ciências da Natureza, mas toda a comunidade 

escolar. 

Todos os participantes reconhecem a urgência de políticas públicas 

eficazes que promovam a melhoria das bibliotecas escolares, garantam a presença 

permanente dos bibliotecários nesses espaços e incluam recursos tecnológicos e 

projetos de estímulo à leitura e à pesquisa, especialmente na disciplina de Ciências 

da Natureza. 
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Assim, cada contribuição foi essencial para conduzir o estudo, resultando 

na elaboração do produto educacional almejado, que reflete o comprometimento e a 

dedicação de todos os envolvidos na pesquisa. 

 

8.3 Descrição do produto de pesquisa 

 

A construção de uma biblioteca virtual se deu em resposta à crescente 

utilização da tecnologia, especialmente durante o período pandêmico, no qual muitos 

professores recorreram a plataformas virtuais e outros recursos tecnológicos para 

continuar suas práticas educacionais.  

Este produto educacional fruto dessa pesquisa está sob a licença do 

Creative Commons (CC), o que permite compartilhamento, mas que seja atribuído o 

crédito de autoria (BY), sem permissão, para alteração de seu conteúdo (ND) e não 

permite sua utilização para fins comerciais (NC).A biblioteca virtual, concebida como 

um dispositivo de fácil utilização, visa inspirar os professores a desenvolverem suas 

próprias bibliotecas virtuais, adaptadas às necessidades específicas do ensino de 

Ciências da Natureza. Este recurso educacional oferece seções com temas relevantes 

e atrativos, alinhados com as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

de 2018. 

A utilização crescente desses recursos tecnológicos tem despertado o 

interesse pela pesquisa e produção de materiais didáticos digitais. No Brasil, têm sido 

feitos esforços significativos para criar, produzir e utilizar esses materiais (Godoi; 

Padovani, 2009; Ferreira et al., 2020; Oliveira; Garbin; Pirillo, 2021). Tais autores 

discutem a criação desses materiais e de sua contribuição no ambiente educacional. 

A tecnologia, quando empregada de maneira eficaz na educação, pode 

transformar tanto o processo de ensino quanto o de aprendizagem, abrindo novos 

horizontes para a construção do conhecimento (Pereira; Araújo, 2020). 

Neste contexto, a biblioteca virtual surge como um dispositivo versátil, 

capaz de incorporar arquivos em diversos formatos, facilitando o desenvolvimento de 

atividades e tornando-se um recurso valioso para mediar discussões em sala de aula. 

Dessa forma, a biblioteca virtual contribui para a dinamização das aulas de Ciências 

da Natureza, promovendo estratégias educativas inovadoras. 

No ambiente da biblioteca virtual, os professore têm acesso a uma 

variedade de materiais, incluindo leitura de paradidáticos/e-books, músicas, paródias, 
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propostas de atividades para utilizar com os estudantes. Esses recursos enriquecem 

o processo de ensino e aprendizagem, proporcionando aos professores um ambiente 

mais dinâmico e interativo para suas aulas. 

Além disso, integrar materiais midiáticos na vida dos estudantes, 

reconhecendo a escola como um agente fundamental de inclusão e democratização, 

conforme apontado por Bortoleto et al. (2021) é de suma importância, pois essa 

inclusão é essencial para mitigar as disparidades nas oportunidades educacionais e 

promover um ambiente mais equitativo de aprendizado. Nesse contexto, a criação de 

recursos educacionais tecnológicos, como a biblioteca virtual, emerge como uma 

estratégia essencial. Esse dispositivo não apenas enriquece a prática pedagógica dos 

professores de Ciências da Natureza, mas também facilita a incorporação de 

tecnologia ao ambiente escolar, expandindo as possibilidades de ensino e 

aprendizagem para os alunos. 

 

8.3.1 Biblioteca virtual como recurso educacional para o ensino de Ciências da 

Natureza: particularidades e proposta de aplicabilidade 

 

A referida biblioteca virtual apresenta-se em formato de e-book, possui 50 

páginas e nela estão incluídas a capa, a folha de rosto, a apresentação, o sumário, a 

introdução, as seções, as considerações, as referências e sobre a autoria. A capa 

pode ser observada na Figura 13, com o título do produto educacional. 
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Figura 13 - Capa do produto educacional 

Fonte: Autoria própria (2024) 
 

Na biblioteca virtual utilizamos uma linguagem simples, acessível e objetiva 

para conversar sobre as transformações da Biblioteca ao longo do tempo e 

apresentamos materiais em formatos variados para trabalhar conteúdos de Ciências 

da Natureza, tais materiais visam contribuir para dinamizar o trabalho do professor ao 

discutir sobre temáticas da disciplina Ciências da Natureza. 

A biblioteca virtual foi construída a partir da plataforma Canva, os quais 

foram utilizadas as imagens, ilustrações e gravuras, cores e fontes e plano de fundo 

próprias da plataforma, já os emojis personalizados foram criadas pelo aplicativo 

WhatsApp para essa finalidade, mantendo um designer que simulasse com espaço 

de uma biblioteca convencional. 

A elaboração desse material, só foi possível com a ajuda dos participantes 

da pesquisa que foram os professores de Ciências da Natureza da UEB Dra. Maria 

Alice Coutinho , além das contribuições das bibliotecárias da SEMED, pois a partir das 

informações coletadas através das entrevistas envolvendo o objeto de estudo e   

resultados obtidos, que foram analisados para  finalmente apresentar um material que 
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ajude os professores de Ciências da Natureza a dinamizar suas aulas tornando-as 

mais atrativas aos estudantes. E isso foi feito com a disposição de materiais variados 

no campo digital e virtual elencados no produto como: paradidáticos/e-books, podcast, 

vídeos musicais, além de sugestões de atividades propostas e até leituras 

complementares para enriquecer ainda mais o recurso educacional. Vale ressaltar que 

as temáticas e conteúdos incorporados na biblioteca virtual foram sugeridas pelos 

professores durante a pesquisa.  

No sumário (Figura 14) podemos visualizar o que iremos explorar na biblioteca 

virtual. 

 

Figura 14 - Sumário da biblioteca virtual 

                                     Fonte: Autoria própria (2024) 

 

No tópico “Pra Início de conversa” trazemos uma breve mensagem acerca 

do produto educacional, falando um pouco do objetivo, de sua construção e de sua 

funcionalidade, ressaltando que é um referencial e servirá para a produção de outras 

bibliotecas virtuais conforme a particularidade de cada professor e sua necessidade 

pedagógica de ensino. 
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Na seção 1, conforme Figura 15, fazemos um breve resgate histórico sobre 

as Bibliotecas ao longo do tempo até as atuais como as bibliotecas digitais e virtuais. 

 

Figura 15 - Como surgiram as Bibliotecas Virtuais? 

                                       Fonte: Autoria própria (2024) 

 

No tópico seguinte continuamos explicando a diferença entre a biblioteca 

digital e a virtual. E prosseguimos no item 3 apresentando como construir uma 

biblioteca virtual com os principais passos e indicamos um tutorial para auxiliar melhor 

na criação do recurso. Sugerimos ainda plataformas e sites que são de domínio 

público para incluir no acervo, são sites de livros infantis, vídeos, áudios e muito mais, 

conforme a Figura 16. 
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Figura 16 - Sugestões de materiais virtuais de domínio público 

                                       Fonte: Autoria própria (2024) 

 

A partir da seção 4 é apresentado os recursos midiáticos que podem ser 

trabalhados alguns assuntos da disciplina de Ciências da Natureza a saber, podcast, 

vídeos musicais, vídeos aulas, simulações e dentre outros. Em cada recurso midiático 

demonstrado contém um link que vai direcionar o docente para o recurso e um outro 

link leva o professor para uma página da Web com proposta de duas atividades para 

utilizar com o mesmo recurso sugerido. A sugestão de paradidáticos/e-books são 

apresentados na Figura 17. 
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Figura 17 - Livros paradidáticos/e-book 

                                      Fonte: Autoria própria (2024) 

 

No intuito de contextualizar algumas temáticas de Ciências da Natureza 

com a nossa região maranhense incorporamos dois livros considerados paradidáticos 

na forma de e-book e de finalidade educativa no acervo da biblioteca virtual para os 

professores utilizarem em suas aulas e com sugestões de como utilizar tais recursos 

com propostas de atividades conforme a Figura 18 e 19. 
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Figura 18 - Proposta de atividade 1 

   Fonte: Autoria própria (2024) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



128 
 

 
 
 
Figura 19 - Proposta de atividade 2 

       Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Ainda deixamos uma mensagem de estímulo e incentivo no que se refere 

a prática pedagógica, como uma conversa de professor(a) para professor(a) descrita 

na Figura 20. 
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Figura 20 - De professor(a) para professor(a) 

                                       Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Posteriormente o produto educacional também será divulgado por 

postagens em redes sociais, com divulgação do link de acesso. Entre as redes sociais 

para a divulgação o produto, inicialmente, estará na página do Instagram do Programa 

de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB) e no perfil 

do Grupo de Pesquisa em Ensino de Ciências e Biologia (GPECBio). 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise dos dados coletados através das entrevistas permitiu a 

elaboração dos resultados deste estudo, caracterizado como estudo de caso realizada 

na UEB Dra. Maria Alice Coutinho, situada no município de São Luís/MA. Este trabalho 

teve como foco investigar o uso da biblioteca física pelos professores de Ciências da 

Natureza, visando a criação de uma biblioteca virtual como recurso educacional 

complementar para a área de Ciências da Natureza dentro do contexto específico da 

UEB Dra. Maria Alice Coutinho, em São Luís - MA. 

Inicialmente, delineamos o percurso histórico das bibliotecas, 

apresentando algumas de suas tipologias, incluindo a biblioteca digital e virtual. 

Aprofundamos a investigação sobre a temática, realizando uma revisão 

sistemática focada nas bibliotecas virtuais escolares no Brasil, cobrindo o período de 

2011 a 2021. Discutimos o desenvolvimento de bibliotecas digitais e virtuais no Brasil, 

redefinindo terminologias e destacando as principais diferenças entre bibliotecas 

digitais e virtuais. Além disso, conduzimos uma pesquisa bibliográfica sobre as 

Ciências da Natureza no Brasil, abordando os recursos didáticos e midiáticos 

utilizados para dinamizar o ensino. O objetivo foi compreender a evolução da criação 

e utilização desses recursos didáticos, avançando até a incorporação de tecnologias 

midiáticas, exemplificando suas possibilidades de uso no contexto escolar para 

enriquecer o ensino e a aprendizagem da disciplina de Ciências da Natureza, 

migrando de um contexto puramente físico para o virtual.  

 Também abordamos a relação entre o ensino de Ciências da Natureza e 

as bibliotecas, evidenciando essa parceria como promissora. A discussão incluiu o 

papel do bibliotecário e do professor de Ciências da Natureza como parceiros e 

mediadores no processo de ensino e aprendizagem, apoiando-se em diálogos com 

autores relevantes da literatura acadêmica. 

Visando caracterizar a infraestrutura da biblioteca física em termos de 

funcionalidade, organização e acervo, relacionada ao ensino de Ciências da Natureza, 

propusemo-nos a analisar a usabilidade de bibliotecas físicas e virtuais por parte dos 

professores, considerando suas potencialidades e desafios. Além disso, buscamos 

identificar como as bibliotecas virtuais são implementadas no cenário escolar, visando 

a construção de uma biblioteca virtual que possa auxiliar os professores de Ciências 

da Natureza na dinamização de suas aulas e atividades propostas. Para tal, aplicamos 
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entrevistas como instrumento de coleta de dados, analisando as respostas de 

docentes e bibliotecários. 

A partir das informações obtidas nas entrevistas, elaboramos dez 

categorias de análise, sendo cinco derivadas dos professores e cinco das 

bibliotecárias, baseadas em suas respectivas análises de conteúdo. Este processo de 

categorização evidenciou aspectos críticos e percepções valiosas sobre a integração 

entre bibliotecas físicas e virtuais no contexto educacional, destacando a importância 

de uma abordagem colaborativa entre docentes e profissionais da informação para 

aprimorar o ensino de Ciências da Natureza. Com as análises de conteúdo dos 

participantes da pesquisa, tivemos revelações importantes tanto dos professores 

quanto do contexto escolar em si. As categorias emergidas das entrevistas com os 

professores revelam desafios e possibilidades no uso da biblioteca escolar e dos 

recursos didáticos disponíveis para o ensino de Ciências da Natureza. 

Na primeira categoria, que aborda a utilização, funcionalidade e 

disponibilidade da biblioteca escolar, foi notada uma dificuldade em empregar a 

biblioteca como um espaço de leitura, pesquisa e realização de experimentos. Esta 

constatação aponta para pouco uso desse ambiente, que poderia ser um rico recurso 

pedagógico. 

Na segunda categoria, focada no papel do bibliotecário na escola, 

descobriu-se que as escolas municipais de São Luís não contam com um profissional 

bibliotecário de forma permanente nas bibliotecas. Este fato sugere uma lacuna no 

suporte às atividades de ensino e aprendizagem, limitando a potencialidade desses 

espaços. 

A terceira categoria traz à tona a discussão sobre os recursos disponíveis 

de Ciências da Natureza na biblioteca, revelando uma carência de materiais didáticos 

específicos para a disciplina. Foi observado que os poucos materiais existentes são 

insuficientes e que há recursos para laboratório de Ciências, como vidrarias, que 

permanecem subutilizados. 

Na quarta categoria, que examina o uso de recursos tecnológicos no ensino 

de Ciências da Natureza e suas limitações, notou-se que os professores se valeram 

de recursos como WhatsApp, vídeos demonstrativos de experimentos, além de 

recorrerem a vídeos disponíveis no YouTube e o uso do Kahoot para engajar os 

alunos. Contudo, uma limitação crítica identificada foi a qualidade da conexão à 

internet, o que restringe as possibilidades de uso efetivo dessas tecnologias. 
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Por fim, na quinta categoria, sobre a dinamização no ensino de Ciências da 

Natureza, ficou evidente que a utilização de experimentações, mesmo que virtuais, é 

uma estratégia eficaz para dinamizar o aprendizado. Foi observada uma dificuldade 

em tratar temas complexos e abstratos, destacando-se a importância de vincular 

conceitos teóricos a experiências práticas, para despertar a curiosidade e o interesse 

dos alunos pela disciplina. 

Estas categorias refletem os desafios enfrentados pelos professores no 

cotidiano escolar e sublinham a necessidade de investimentos em infraestrutura, 

formação profissional e recursos didáticos, visando aprimorar o ensino de Ciências da 

Natureza nas escolas municipais de São Luís.  

Nas entrevistas realizadas com as bibliotecárias da Secretaria Municipal de 

Educação (SEMED), emergiram informações valiosas sobre a realidade das 

bibliotecas escolares no município de São Luís. A análise revelou que, atualmente, 

apenas três bibliotecárias são responsáveis por atender todas as escolas da rede 

municipal. Essa limitação de pessoal implica que o serviço prestado pelas 

bibliotecárias se restringe a visitas periódicas ou a demandas pontuais da gestão 

escolar. Apesar de seus esforços para organizar os espaços físicos e realizar 

diagnósticos situacionais, essas profissionais enfrentam desafios significativos para 

satisfazer as necessidades das escolas de maneira eficiente. 

A questão da aquisição, atualização e utilização do acervo nas bibliotecas 

escolares também foi abordada, destacando-se a existência de um ciclo de 

manutenção e aquisição de novos materiais facilitado pelo Programa Nacional do 

Livro e do Material Didático (PNLD). Esse programa fornece, além dos livros didáticos, 

dicionários e uma diversidade de obras literárias, que vão desde clássicos da literatura 

brasileira até livros infanto-juvenis. Nota-se a presença ativa de professores de várias 

disciplinas, incluindo Ciências da Natureza, e de alunos nas bibliotecas, indicando um 

uso diversificado do acervo disponível. 

Foi identificado que atividades de leitura mais diferenciadas nas bibliotecas 

escolares geralmente ocorrem por iniciativa dos próprios professores ou através do 

desenvolvimento de projetos específicos. A colaboração constante entre professores 

e bibliotecárias é apontada como crucial para oferecer um suporte mais eficaz ao 

processo educacional, evidenciando a necessidade de uma presença mais contínua 

e ativa dos bibliotecários nas escolas. 
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No que tange à integração da tecnologia nas bibliotecas escolares, dos 256 

estabelecimentos de educação básica, 96 escolas são de ensino fundamental com 

bibliotecas escolares que, até o momento da pesquisa, somente 30 haviam sido 

incluídas no projeto Giroteca. Este projeto visa fornecer tanto um acervo físico quanto 

digital, além de equipamentos tecnológicos como notebooks e impressoras, marcando 

um passo importante na direção da modernização das bibliotecas escolares. 

A pesquisa evidenciou uma lacuna no que se refere à implementação de 

bibliotecas virtuais nas escolas municipais, indicando que, até então, não havia sido 

desenvolvida nenhuma iniciativa nesse sentido. Esse achado aponta para uma 

oportunidade de expansão dos recursos educacionais digitais, crucial para o 

enriquecimento do processo de ensino-aprendizagem no contexto atual. 

Através dessas análises, fica evidente a necessidade de um investimento 

contínuo em recursos humanos, materiais e tecnológicos para potencializar o papel 

das bibliotecas escolares como centros de aprendizagem dinâmicos e inclusivos, 

capazes de atender às demandas educacionais contemporâneas. 

Trilhando na pesquisa percebeu-se a relevância do papel do professor e do 

bibliotecário no contexto do ensino e aprendizagem, destacando os desafios 

enfrentados diante dos avanços tecnológicos e a integração de recursos midiáticos. 

Enquanto os professores lidam com a necessidade de se adaptarem a novas 

metodologias e tecnologias para potencializar a educação dos estudantes, a 

participação das bibliotecárias da SEMED evidencia a importância da parceria entre 

esses profissionais no contexto pedagógico e na disseminação do conhecimento. 

Nesse cenário, é essencial que políticas públicas sejam efetivadas para 

contemplar tanto o aspecto estrutural e funcional das bibliotecas escolares quanto a 

integração de recursos tecnológicos. Isso inclui a valorização e a legalização do 

profissional bibliotecário em cada biblioteca escolar, garantindo a presença adequada  

desses atores no ambiente educacional. 

Diante desse contexto, a pesquisa sugere a utilização de uma biblioteca 

virtual de Ciências da Natureza como um recurso educacional aliado, capaz de 

enriquecer as aulas de Ciências e proporcionar aos alunos uma reflexão crítica sobre 

diversos temas da disciplina. Espera-se que esse trabalho possa contribuir para incitar 

novas pesquisas teóricas e práticas sobre o tema, fortalecendo o fazer pedagógico 

dos professores, especialmente os de Ciências da Natureza, no que diz respeito ao 

uso e integração de bibliotecas virtuais como recurso educacional. 
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APÊNDICE A - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

BIBLIOTECÁRIAS DA SEMED 

 
1 CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

a- Em que ano você concluiu o curso de Biblioteconomia? 

b-Há quanto tempo exerce a profissão? 

c-Fez algum curso de capacitação ou formação? Exemplo: cursos extras, 

especialização ou Pós-Graduação? Qual? 

d- Qual é o vínculo empregatício? Contratada, seletivada ou concursada? Em que 

ano? 

e- Há quanto tempo você trabalha como bibliotecária itinerante nas escolas 

municipais? 

2 PERGUNTAS SOBRE A TEMÁTICA BIBLIOTECA ESCOLAR E O PAPEL DO 

BIBLIOTECÁRIA DA SEMED 

1-Como atua uma bibliotecária da SEMED? 

2-As bibliotecas escolares recebem sua visita com qual frequência? 

3-Já observou em suas visitas, a presença de professores de Ciências da Natureza 

utilizando o espaço da biblioteca escolar com os alunos? 

4-Existe parceria entre vocês bibliotecárias e professores? Como se dá essa 

relação/parceria? 

5-Quantas bibliotecas escolares temos na rede municipal de São Luís? todas são 

visitadas? 

6- Existe uma política de manutenção de materiais e acervos promovido pela Semed? 

Ou outro programa? Qual(ais)? 

7-O acervo das bibliotecas escolares são atualizadas em que período de tempo? 

8-Dentre os acervos e materiais que as Bibliotecas Escolares possuem, existem os 

relacionados a disciplina Ciência da Natureza? 

3 PERGUNTAS RELACIONADAS À TECNOLOGIA E AS BIBLIOTECAS VIRTUAIS 

NO CONTEXTO ESCOLAR 

9-Quais recursos tecnológicos as bibliotecas escolares que você visita possui? A 

quantidade é suficiente? 

10-Já existem bibliotecas escolares virtuais na rede municipal? Em qual(quais) 

escola(s)? 

11-Qual sua opinião sobre o uso de Bibliotecas Virtuais nas escolas municipais? Para 

você, elas podem contribuir para facilitar o acesso de materiais e acervos diversos 
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para viabilizar o ensino e pesquisa em especial, da disciplina Ciências da Natureza? 

De que forma? 

12-Quais sugestões e dicas você daria para a construção de uma Biblioteca Virtual 

para a disciplina Ciências da Natureza? 
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APÊNDICE B - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

PROFESSORES DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

 

1 CARACTERIZAÇÃO DOS PROFESSORES 

a- Em que ano você concluiu o curso de formação inicial? Qual graduação e em que 
área do conhecimento (Ciências biológicas, matemática e etc.)? 

b-Há quanto tempo exerce a profissão docente? 

c-Fez algum curso de capacitação ou formação? Exemplo: cursos extras, 
especialização ou Pós-Graduação? Qual? Em que ano? 

d- Qual é o vínculo empregatício? Contratada, seletivada ou concursada? Em que 
ano? 

c- Há Quanto tempo leciona a disciplina Ciências da Natureza? 

2 PERGUNTAS SOBRE A BIBLIOTECA ESCOLAR 

1-Com qual frequência você utiliza a biblioteca escolar para as aulas de Ciências da 
natureza? 

2-Na escola tem algum profissional formado em Biblioteconomia ou Ciências da 
Informação que cuide da biblioteca? Se a resposta for não,quem cuida da biblioteca 
escolar na qual atua e sua formação? 

3-Na biblioteca da escola que trabalha possui acervos e materiais para lhe ajudar na 
dinamização das aulas de Ciências da Natureza? Quais? 

3 RELACIONADAS À BIBLIOTECA VIRTUAL E A DISCIPLINA CIÊNCIAS DA 
NATUREZA 

4-Durante o ensino remoto que materiais foram utilizados nas aulas de Ciências da 
Natureza? 

5-Diante das demandas tecnológicas, uma Biblioteca Virtual com materiais 
diversificados na área de Ciências da Natureza ajudaria na dinamização das aulas? 
Justifique sua resposta. 

6-De acordo com suas percepções, quais as possíveis limitações para a construção e 
utilização de uma Biblioteca Virtual em sua escola? 

7-Que temáticas e conteúdos gostariam que tivesse em uma Biblioteca Virtual de 
Ciências da Natureza? 

8-Além de livros e paradidáticos virtuais. O que mais gostaria que tivesse em uma 
Biblioteca Virtual de Ciências da Natureza? 
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APÊNDICE C - TERMOS DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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APÊNDICE D - CATEGORIZAÇÃO/CLASSIFICAÇÃO A PARTIR DA ANÁLISE DE 

CONTEÚDO DOS PARTICIPANTES 

 

Professores identificados como P1 e P2 

Categorias P1 P2 
1-Utilização da biblioteca 
escolar 

não utilizo a biblioteca aqui 
porque ela não funciona. 
quando ela estava 
funcionamento usávamos na 
prática de leitura e fazíamos 
alguns experimentos. 

utilizo a biblioteca raramente 
.... quando eu quero fazer 
algo experimental porque 
não existe um espaço físico 
para realizar um experimento 

2-Bibliotecário na escola Nós não temos na escola 
uma bibliotecária. quando 
funcionava era alguém que 
estava deslocado da sua 
função que vinha para a 
escola, mas não ia pra sala 
de aula e aí acabava indo pra 
biblioteca. 

sou uma profissional nova na 
escola. Então eu não tenho 
conhecimento, mas eu 
acredito que não é uma 
bibliotecária que toma conta, 
provavelmente é uma 
professora. 

3-Acervos e materiais na 
biblioteca para as aulas de 
ciências da natureza 

quanto ao acervo o que tem 
em relação a ciência é quase 
nada ...tínhamos alguns 
experimentos, mas hoje não 
estão mais lá... temos um 
armário que tem alguns 
experimentos que a gente 
pode usar dentro de ciências. 

na biblioteca existem alguns 
modelos. Como esqueleto, 
tem uns modelos de corpo 
humano, e recentemente a 
escola também recebeu 
vidrarias e alguns 
equipamentos básicos de 
laboratório, que são 
guardados e que podem ser 
usados nesse espaço. 

4-Utilização de Recursos 
tecnológicos/midiáticos  

Utilizei o WhatsApp, montei 
um laboratório em casa e fiz 
vídeos de alguns 
experimentos realizados e 
alguns vídeos do YouTube. 

 utilizei o Kahoot em algumas 
aulas... eu também fiz uso de 
vídeos, As aulas através do 
WhatsApp foi a melhor forma 
de incluir e de fazer com que 
todos participassem das 
aulas experimental. 

5-Biblioteca virtual com 
materiais diversificados na 
área de ciências da natureza 

Em ciências muitos conceitos 
são abstratos... E aí daria 
uma dinamização melhor. Até 
mesmo porque quando você 
associa a questão da aula 
com uma experimentação, 
mesmo que seja virtual fica 
melhor do aluno visualizar. 

A gente fala às vezes de 
umas coisas que não estão 
no dia a dia deles, tão 
concretamente, fica difícil 
deles conseguirem imaginar 
né? Visualizar o que está 
sendo falado. Então quando 
se tem um material que ajuda 
nessa visualização o 
entendimento e a 
compreensão do conteúdo 
melhorariam muito. 

6-Desafios e limitações para a 
utilização de uma BV na 
escola 

a principal limitação seria o 
acesso à internet 

internet a questão do acesso 
poderia ser um dos 
limitadores 
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 Bibliotecárias da Semed-São Luís, identificados como B1 e B2 

Categorias B1 B2 

1-Atuação das bibliotecárias 
da SEMED 

Nós vamos nas escolas, 
fazemos o diagnóstico 
situacional da biblioteca, o 
espaço físico e damos um 
prazo, dependendo do grau 
que estiver para poder 
organizar o espaço físico, 
mais ou menos passamos um 
mês em cada escola pra 
poder fazer a organização. 

atuamos assim, temos um 
cronograma de atendimento 
que é feito a partir da equipe 
das bibliotecárias e 
atendendo as solicitações 
dos gestores das escolas. 
Geralmente atendemos 
quando eles têm alguma 
atividade de leitura 
diferenciada 

2- presença de professores 
de Ciências da Natureza e 
alunos na biblioteca escolar 

sim, não só de ciências mais 
também de outras disciplinas 

foram observados em várias 
bibliotecas esse professor 
utilizando o acervo, fazendo 
atividades nas próprias 
bibliotecas 

3-Parceria entre 
bibliotecárias da SEMED e 
professores 

fazemos parceria nos 
momentos da organização de 
oficinas de contação de 
histórias 

A parceria acontece com 
professor quando ele vai 
fazer uma atividade de 
ciências então ele nos 
repassa a temática ou 
atividade e nós vamos 
trabalhar, uma história que 
aborda a matéria que ele está 
desenvolvendo nesse 
momento. 

4-Manutenção e atualização 
de materiais e acervos na 
biblioteca escolar 

O PNLD, O programa federal 
que é justamente do livro 
didático e do acervo literário, 
todos os gestores com uma 
equipe pedagógica da escola 
têm a autonomia de escolher 
a obra, a coleção dos 
componentes curriculares 
incluindo a área de ciências. 
A atualização ocorre de 4 em 
4 anos. 

quando encerra todo ano 
letivo, a equipe faz todo o 
levantamento dos livros que 
foram perdidos, dos livros 

que precisa ser reposta. Se 
atualiza de 4 em 4 anos. E mas 

também fora o encaminhado 
pelo programa federal, a 
Secretaria tem autonomia de 
adquirir através de licitações 
para compra de acervo 
literário. 

5-Bibliotecas Escolares e 
materiais relacionados a 
disciplina Ciência da 
Natureza 

Sim, tem bibliotecas que nós 
organizamos que tem o 
laboratório de ciências, 
mapotecas, esqueleto 
humano, além dos livros 
didáticos e literários. 

Sim, tem materiais didáticos 
como laboratório, mapotecas, 
esqueletos Livros didáticos e 
literário. 

6-Recursos tecnológicos nas 
bibliotecas escolares 

dentro da biblioteca tem uma 
área tecnológica como 
notebooks e impressoras 
principalmente aquelas que 
foram revitalizadas do 
período da pandemia pela 

gestão atual. Algumas com as 

girotecas que já vem também 
a parte da tecnologia que é 
uma parte da bancada que 
também tem o seu próprio 
notebook e impressora! 

uns 4 anos que o 
departamento vem fazendo a 
aquisição do projeto intitulada 
girotecas, que são 500 títulos 
da literatura infantil, literatura 
os contos clássicos. Que tá 
dentro da literatura infantil a 
literatura maranhense e tem 
os livros digitais, então todo 
esse acervo que tá 
digitalizada, atualmente são 
35 escolas que já foram 
agraciadas por esse projeto. 
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7-bibliotecas escolares 
virtuais na rede municipal 

Até o momento não temos, 
Só tem o espaço físico uma 
área com tecnologias 

Só as 30 as girotecas que 
foram implantadas que tem a 
parte digitalizada 

8-Contribuição e uso de 
Bibliotecas Virtuais nas 
escolas municipais 

as bibliotecas virtuais por ser 
mais uma forma do aluno ter 
acesso ao acervo, a 
pesquisa, então seria de 
muito contributo pra todas as 
áreas, pois a Biblioteca serve 
justamente isso pra ser um 
suporte para dinamizar e 
ampliar o conhecimento do 
aluno. 

claro, é indispensável a 
tecnologia a cada dia já 
tomou conta do universo, né? 
De conhecimento, de 
sabedoria e ela é 
superimportante, a gente 
precisa é acelerar esse 
processo dentro da 
educação, não só a nível 
municipal, mas no contexto 
geral, né? Quisera nós que a 
gente conseguisse botar a 
biblioteca virtual em todas as 
bibliotecas existentes, não só 
em São Luís, mas no Brasil e 
no mundo. 

9-Construção de uma 
biblioteca virtual para a 
disciplina Ciências da 
Natureza 

Poderia se dar por 
segmentos na área de física, 
biologia, química e outras 
afins 

Eu acho que tudo deve ter 
uma linha que segmento 
primeiro deve passa pela 
física, pelo acervo físico, 
conhecer qual é o segmento 
que você quer pegar. São 
todos os segmentos ou só 
uns assuntos específicos, 
assim vai ficar poder, então 
você conseguir incorporar os 
assunto que pretender 
colocar! 
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APÊNDICE E - BIBLIOTECA VIRTUAL DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 
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ANEXO A - CARTA DE CONCESSÃO DE PESQUISA DE CAMPO 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃ 
CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO DE ENSINO DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA (PPGEEB) 

 
 

 

CARTA DE APRESENTAÇÃO PARA CONCESSÃO DE PESQUISA DE CAMPO 

 

 
Prezado(a) Senhora(a)    Superintendente do Ensino  Fundamental séries finais  

 
 
 
 

Vimos       por        meio        desta        apresentar-lhe        o(a)        estudante 

 Cristiane Silva Gonçalves, regularmente matriculado(a) no Mestrado Profissional Gestão 

de Ensino da Educação Básica, da Universidade Federal do Maranhão para desenvolver 

uma pesquisa de conclusão de curso, intitulada: BIBLIOTECAS VIRTUAIS COMO 

RECURSOS EDUCACIONAIS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA NA UEB  

GOV. JACKSON KLEPER LAGO , SÃO LUÌS-MA.   

Na oportunidade, solicitamos autorização de Vossa Senhoria em permitir a 

realização da pesquisa neste recinto educacional para que o(a) referido(a) estudante 

possa coletar dados por meio de observações, entrevistas, questionários e outros meios 

metodológicos que se fizerem necessários. 

Solicitamos ainda a permissão para a divulgação desses resultados e suas 

respectivas conclusões, preservando sigilo e ética, conforme termo de consentimento livre 

que será assinado pelos sujeitos envolvidos na pesquisa. Esclarecemos que tal 

autorização é uma pré-condição. 

Colocamo-nos à disposição de V. Sª para quaisquer esclarecimentos. 

 
 

 
São Luís,11/07/ 2021 

 
 
 
 
 

 
Profa Dra VANJA MARIA DOMINICES COUTINHO FERNANDES 

Coordenadora do PPGEEB/UFMA 
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ANEXO B - AUTORIZAÇÃO PARA PESQUISA DE CAMPO (SEMED) 
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ANEXO C-TERMO DE COMPROMISSO DO PESQUISADOR 

 


